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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L M A R T E S . 
Londres, 22 de septiembre. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
á ra c o r r e s p o n s a l e n S e b a s t o p o l , 
c D al q u e s e d i c e que u n a c o m i s i ó n 
ó o f i c ia les d e l e j é r c i t o h a s a l i d o de 
S a P ¿ t e r s b u r s o , c o n e l ob je to d e 
g i r a r u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n s o b r e 
t o l a l a p e n í n s u l a de l a C r i m e a , p a r a 
p r e p a r a r l o s p l a n o s t o p o g r á f i c o s d e l 
D e p a r t a m e n t o de l a G u e r r a . 
E s t o h e c h o h a s ido m u y c o m e n t a -
do e n los c i r c u i o s m i l i t a r o s . 
París , 22 de scpíiembre. 
L a c a s a de H o t h s c h ü d de c o t a c a -
p i t a l h a donado l a s u m a de 2 , 0 0 0 
p e s o s c o n des t ino a l s o c o r r o de l a s 
f a m i l i a s de l a s v i c t i m a s c a u s a d a s 
por l a s r e c i e n t e s i a u n d a c i o n e s de 
U e p a ñ a . 
Par í s , 22 de septiembre. 
L e X l X m t Sieclc, p u b l i c a u n t e l e -
g r a m a e n e l q u e s e d i c e q u e e l G r a n 
D u q u e de B a d é n , e n s u a r e n g a á l a s 
feropas, d i je : " N u e s t r o s v e c i n o s n o 
e s p e r a n s i n o u n a o c a s i ó n p r o p i c i a 
p a r a r e a o v a r u n a e r a do p s r t u r b a -
c i ó n s a n g r i e n t a , y d e b e m o s , por lo 
t a n t o , a t e n d e r a l p o r v e n i r c o n e n e r -
g í a y r e s o l u c i ó n . S e a c e r c a e l m o -
m e n t o e n q u e A l e m a n i a s e v e r á for-
z a d a á d e s e n v a i n a r o t r a v e z l a e s -
p a d a p a r a d e f e n d e r s u i n d e p e n d e n -
c i a c o n t r a u n e n e m i g o á q u i e n u n a 
s a n g r i e n t a d e r r o t a n o h a pod ido e n 
s e ñ a r l o á s e r p r u d e n t e . " 
Viena, 22 de septiembre. 
E l G a b i n e t e a u s t r í a c o h a d e t e r m i -
n a d o a u m e n t a r e l p r e s u p u e s t o m i -
l i t a r e n 6 m i l l o n e s de f l o r i n e s , c o n 
e l f in de a c r e c e r e l e f e c t i v o de s u 
e j é r c i t o de p a z . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R 
Madrid, 23 do septiembre. 
L o s m i n i s t e r i a l e s n i e g a n q u e v u e l -
v a á C u b a e l S r . P é r e z M o r e d a , p e r o 
i n s í s t e s e e n q u e i r á m á s a d e l a n t e . 
Nueva York, 23 de septiembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e s p o n s a l e n S a n t i a g o de C h i -
le , e n e l q u e s e d i c e q u e h a n o c u r r i -
do g r a n d e s d e s ó r d e n e s e n t r o l a s 
t r o p a s , c o n m o t i v o de s u a n s i e d a d 
p o r q u e s e l e s p e r m i t a v o l v e r á s u s 
h o g a r e s , p e r o q u e l o s i n d i v i d u o s i n -
sut. o r d i n a d o s f u e r o n e n c a u s a d o s y 
e l o r d e n q u e d ó r e s t a b l e c i d o . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e d e s d e 
q u e l a J u n t a P r o v i s i o n a l t o m ó po-
s e s i ó n do l a c i u d a d , h a e s t a d o d i c -
tando ó r d e n e s á l a s a u t o r i d a d e s do 
todas l a s p r o v i n c i a s s o b r e l a c o n -
d u c t a q u e d e b e n de s e g u i r d u r a n t e 
l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , r e c o m e n -
á n d o l e s e n c a r e c i d a m e n t e q u e e n 
l a s v o t a c i o n e s n o s e e j e r z a p r e s i ó n 
s o b r e n a d i e , n i oe c o h i b a e n lo m á s 
m í n i m o l a l i b e r t a d do l o s o l ec tores . 
Londres, 23 de septiembre. 
E l g o b i e r n o i n g l é s h a r e c o n o c i d o 
e l g o b i e r n o P r o v i s i o n a l de C h i l e . 
San Petersburgo, 23 de septiembre. 
E l M i n i o tro dol I n t e r i o r h a f o r m u -
l a d o u n p x o y t í z t o de l e y . p o r e l c u a l 
s e r á n d e p o r t a d o s á T o b o l s k , todo*» 
l o s e x t r a n j e r o s á q u i e n e s c o m p r e n -
de l a l e y de e x p u l s i ó n , y q u e s u s ] 
r e s p s e t i v o s p a í s e s s e n i e g u e n á r e -
c i b i r l o s . 
E a t e p r o y e c t o de l e y a f e c t a r á p r i n -
c i p a l m e n t e á l o s j u d í o s p o l a c o s . 
San Petersburgo, 23 de septiembre. 
A s e g ú r a s e q u e e l C z a r v i s i t a r á a l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o e n B e r l í n , e l 
d í a 2 2 d e l p r ó x i m o m e s de o c t u b r e . 
Boma, 23 de septiembre. 
S i h a e x p e r i m e n t a d o u n t e m b l o r 
de t i e r r a e u M e a s i n a . 
Lisboa, 23 de septiembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de G u i -
n e a , los n a t u r a l e s a t a c a r o n á u n a 
m i s i ó n f r a n c e s a e s t a b l e c i d a e n u n a 
e s t a c i ó n p o r t u g u e s a , d a n d o m u e r t e 
á diez f r a n c e s e s . 
U n c o ñ o n e r o p o r t u g u é s h a r e c i b i -
do la o r d e n de d i r i g i r s e á d i c h o l u -
gar c o n e l objeto de c a s t i g a r á l o s 
d e l i n c u e n t e s . 
Londres, 23 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de S h a n g h a i q u e e m -
p e o r a l a s i t u a c i ó n ; q u e a u m e n t a n 
l o s d e s ó r d e n e s c u I c h a n g ; q u e h a 
e s t a l l a d o t ina r e v o l u c i ó n e n e l v a l l e 
de l Y"ang t a i - K l a o g ; y q u e l o s ex-
t r a n j e r o s h u y i n de S h a n g h a i , f rente 
á c u y a c i u d a d s e e s t á n r e c o n c e n -
trando l a s & s c \ i s d r a s e x t r a n j e r a s . 
Nueva York, 23 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de S a n t i a g o do C h i l e 
que a y e r s e p r o m o v i ó u n t u m u l t o e n 
l a s p r o v i n c i a s s e p t e n t r i o n a l e s de l a 
R e p ú b l i c a , por l a s f u e r z a s do v o l u n -
t a r i o s ! que p e d í a n a a l e s p e r m i t i e r a 
e l r e g r e s o á s u s h o g a r e s , p r o t e s t a n -
do de l a e s c a s e z de l o s a l i m e n t o s . 
L a e n e r g í a d e s p l e g a d a p o r l a J u n -
ta P r o v i s i o n a l , y l a p r o m e s a do a -
t e n d o i - a l a s q u e j a s de d i c h a s fuer-
z a s , a p a c i g u a r o n e l m o t í n . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 23 de septiembre. 
R e i n a c o m p l e t a c a l m a 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . 
E l M a r q u é s do A g u i l a r do C a m -
peo, c o m i s a r i o reg lo p a r a l a r e c o n s -
t r u c c i ó n de C o n s u e g r a , h a confe-
r e n c i a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o de M i n i s t r o s a c e r c a d e l c u m -
p l i m i e n t o de l a m i s i ó n q u e l e e s t á 
e n c a r g a d a . 
D e s p u é s do t r a z a r e l p l a n de l a r e 
c o n s t r u c c i ó n de C o n s u e g r a , s e n o m 
b r ó u n a j u n t a c o m p u e s t a d e l C a r d e 
n a l A r z o b i s p o do T o l e d o , M o n s e ñ o r 
P a y á y R i c o , de l o s S o n a d o r e s y D i 
p u t a d o s de l a s p r o v i n c i a s i n u n d a 
d a s y d e l P r i o r d e l C o n v e n t o de 
C o n s u e g r a . 
Nueva York, 23 de septiembre. 
H a l l egado á e s t e puorto , p r o c o 
deate de l do l a H a b a n a , e l v a p o r 
Cífy o/ A l e x a n d r i a . 
Nueva-York, 23 de septiembre. 
O e n t o s e s e n t a o p e r a r l o s do l a f á -
brica de t a b a c o s de Q u i n c y , E s t a d o 
d e F l o r i d a , s e h a n d e c l a r a d o on. 
b u 4 g a , á c a u s a de h a b e r s i d o a d -
m i t d o s e n a q u e l l a dos e m p i c a d o s 
n o D r t e n e c l e n t e s á l a u n i ó n do ta' 
b a q e r o s . 
Berlín, 23 de septiembre. 
E n i s t a c a p i t a l n o s e h a d a d o e r é 
d i t o d a s f r a s e s b e l i c o s a s q u e s e d i 
c o n k b e r s i d o p r o f e r i d a s e n l a a' 
r e n g . d i r i g i d a á l a s t r o p a s p o r e l 
G r a x O u q u e de B a d é n . 
Bonos rcffiMtnidoH do los Gsta.log-Unldoo, 4 
por 100, á 1171, ex-capOu-
Ceutrffagas n. 10, pol. 9(i, á 3 7 {16. 
Regalar A buen rolliio, <la 3 ií •H-
Azticar de ndelj d© 2 Oflrt & 2 1 I i l 6 . 
Míelos de Cuba, on bocoyos, nominales. 
Los precios Ajos. 
Manteca (WUcox), en tercero!»», á $7.15. 
Harina patunt Minnesota, ó . 0 0 . 
L o n d r e s , s e p t i e m b r e 2 2 , 
Aetlcar do remolacha, á 1¿I3 . 
izrtcar centrífaga, pol. 90, A 1 f ¡ 6 . 
Idem regalar reUno, A 13|3. 
Consolidados, A M OitO, e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 espuQol, A 7 l i , e x - i n t o r é s , 
Desoaento, Banco de Inglaterra, 24 por 100 . 
V a r i s , s e p t i e m b r e 2 2 . 
Renta, 3 por 100, A 90 Cráneos, ox-intends. 
( Q u e d a p r o U i b i d a l a r e p r o d t w o i t í n 
de tos t e l e g r a m a s que an t eceden , c o n 
'Arreglo a l a r t i c u l o 3 1 í ' L t y 
M E R C A D O I>E A Z U C A R E S . 
Septiembre 23 de 1891. 
Continúa el mercado azucarero presen-
tando el mismo aspecto avisado ayer, res-
pecto de loa compradores en oeta plaza,, 
qaleoes A pesar de que las noticias de E u -
ropa señalan firmeza y la demanda por re^ 
finado continúa activa en el mercado araa-
ricano, eo limitan á ofrecer con arreglo A 
& los precios 6 quo buenamente pueden «JO-
locar sns compras. Loe tenedores, que han 
hecho concesiones, permitiendo el movi-
miento do quo hemos dado cuouta, p o n c e n 
más d lBpueotoo A sostenerso y no oed erían 
por bejo d6 los precios pagados hasta, hoy. 
L a s operaciones efectuadas han thio laa 
siguientes, entre ayer A última hora y hoy: 
O K N T K l F U O A S D E GUARAPO, 
logonios varios. 
ü .3 00 sacos n? l O i l l , pol. 96, A 6.26. 
Ingenio "Caridad." 
1.996 sacos n? 11, pol. 96, á 6 i . 
C K N X B Í F U O A D E H I E L . 
Ingenio "Teresa." 
921 pacos n? 7, pol. 88i, A 4 60, 
Ingenio "Tomaslta." 
534 sacos n0 8, pol. 91, A 4 80. 
Ingenio "Cofias." 
475 sacos u? 7, nol. 90, A 4 75. 
C O M A N D A N C I A G K M Í R A I , DE l,A P R O V I N C I A 
i l )K I.A H A H A \ A 
i Y G O B I E R N O M I L I T A R D l i L A P L A Z A . 
i AiN'UNClü 
i E l vecino de esta ciudad, en la calle de Amargura, 
\. T). Jo sé Alvarez Lozano, cuyo domicilio »e iguora, se 
*, servirá presentarse en el Gobierno Militar de esta 
| Plaza, de ocho & diez do la mañana, en día hábil, no 
8 feriado, para entregarle na documento que le perte-
I ueco. 
, Habana, 19 de septiembre de 1891.—El Comandan-
> t« .Secretario, M a r i a n o M a r t í 3-22 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
K l viernes 35 del corriente mes de septiembre, á 
las doce en punto de sa mafiana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirla en sa 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron eu 
el anterior sorteo, que con las 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,381. 
E l día 26, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El sábado 2o, á las siete en punto de l» iuuüona, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros (lias hábiles, contados 
desdo ol de la celebración del referido sorteo, podran 
l pasar á esta Administración los señores suscriptorea á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,882; en la inteligencia 
de quo pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento. 
Habana, 21 de septiembre ae 1891.—El \ trainis-
trsdor Central, A . A ' l M a r q u é » de Oavir ia . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 26 del corriente mes de septiembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,3S2 qn.e se 
ha de celebrar á las siete de la mafiana del día l de 
octubre próximo, distribnyóndose el 75 p . § de sa 
valor total, en la forma siguiente: 
J fúmero Importe 
de premio$. de los premios. 
C O T I Z A C I O N E S 
( J O J s M Q k X O S £ S C O R X t B D O B B S 
C a m b i o s . 
2 ft 3 i p 8 O-
E S P A Ñ A 
«ro 
osp., sbgún placa, 
fecha y cantidad. 
i v f i r ATICHRA ] 19 á 19i p.g P. . oro I N G L A T K K K A < eapaBol, á 60 di» . 
I F R A N C I A . 
A l i K M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
6 4 5} p.S 
paDol, á l 
4 á 42 
oro es -
div. 
P.8 P., OT( 
espafiol, á 60 • i \ f. 
9 J á I 0 p.; 
aspaBol, 
I P. , oro 
3 d i» . 
8 á 10 p .S P,. etnnal 
& 3 r 6 meses. 
Sin operaciones. 
DICSUÜENTO M K R U A N 
T I L 
iZOOAUEO FUBOADOi 
Blanco, ;rane4 do Derosne y I 
Btlllenux, bajo á regular . . . ' 
Idem, Idem, Idem, Idem, buo-
no K superior 
l iUm, Klom, Idem, Id . , florete. 
Uogñoha, inferior í regalar, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
ZAem, bucua á superior, n ú -
moro 10 á I I , Idem 
r^nebrado, inferior á reguUr, 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . 
(° i em bnono, nV 16 á 16, I d . . . 
U o m superior, n9 17 á 18, id . 
3Jom. florete, u " 19 i 20. I d . . > 
qnTBtlUOAfl DH oaiRAFO. 
Polarización 94 á 94.—Saos: de 0'766 á 0797 de $ 
o í oro por los 11 i kilógramos, segúa número. 
Boc oyes: No hay. 
Pol»r i íMÍ6n 87 i 89.—De 0'631 4 0 ¿>6¿ de $ eu oro 
Ipor ' I ' kilógramos. según envase y número. 
AZOOAU >* A SOASADO. 
Común A regular roüuo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'531 á 0'r)62 de $ en oro por 11} ki lógramos. 
£ e £ o r ( 3 s C o r r e d o i r e » d e H o m a n » . 
D t t C A M B I O S . — D . Victoriano Bances. 
D K FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitla y don 
Francisco Mar l l l y Bou. 
E» copla .—llábana, 23 de septiembre de 1891.—£1 
Kfoilico Prenldnnte Interino, J m i M * de M o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrlO & 285 por } 00 • 
DKL > c ierra úe S84í á 23l 
W ü R O Ki iPASIOl . . S »0r 




10 de 1.000 
683 de 100 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones de 'iOO pesos 






701 premio $ 5-10.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
f20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general Inteligencia. 
Habana, 21 de sept'embra de 1891.—El Adminis-
trador Central, A . É l Marqu¿» de Gavir ia . 
Orden de la Plaza del día 23 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 21. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de A r t i -
llería de Voluntarlos n. 2, D . José S. Feliu. 
Vmita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía Uenoral y Parada: Ba'allón de Artillería 
Vo'untar ios n. 2. 
Hospital Militar: Batal lón mixto de Ingeniero». 
Balaría de la Reino: Artillería de Ejórolle. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciarla 
« i l iUr . 
Retreta en el Parque Central: Batallón CaxadoiM 
de Bailéu. 
Ayudante de Guardia en hl Qobierno Militar: El 
29 de la Plaza D . Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los Bafios: E l de Comlstón Activa, 
D. Francisco VigiL 
E l Coronal Sargento Mayor, Antonio Lópen de 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Oapilania del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—Don 
JOSÉ MDLLER V TEJEIRO , tonkuto de n^vio de 
la Armada y Fiscal de esta Comandancia 
Por o l e mi segundo edicto y término do veinte 
días, cito, llamo y emplazo á J o s ó Rodríguez Pe'aez, 
natural da Soto de Lniña, provincia de Oviedo, de 
veinte y cuatro años, soltero, y tripulante que era del 
vapor l i r a d a , en veinte y ocho del ¡interior, para quo 
comparezca on esta Fiscalía, en d í i y h o r a hábil de 
despacho, á dar sus descargos, on sumaria que se le 
instruye por desertor del citado bu<in('; eu la iutei l -
genoia que de no tener resn'tado favorable, so lo MI -
teuoiará en rebeldía. 
Habana, 20 de septiembre do lí>91 — E l Piso?!, Soté 
MüUer B-Vn 
F O N D O S P U B L I C O S . 
d e l Obligaciones Hipotecarías 
Excmo. Ayantamiento . . . 
BlUetou Hipotecarlos Ao la Isla de 
Cuba 
o n l o s 
T E I G B A M A S COMEKCIALES. 
N w a - T o r k , s e p t i e m b r e 2 2 , á las 
5 i de l a t a r d o . 
Onzas «afielas, a 915.70. 
Contení a $4 .83. 
Desene» papel comercial, 00 d ir . , 54 d 7 
por 1, 
Cambloibre Londres, 60 d f T . (banqueros). 
Idem soi París, 60 dív , (bananeros), a 5 
fraoc<7 cts. 
Idatn sol Uambnrgro, 60d(T. (banqueros), 
¿ 8 5 * . 
A C C I O N E » . 
h«)<>tJlol de lu Isla de Cuba 
' .anco A t c f o o l a . . . . . . . . 
Baneo del Comercio, Fenooani -
los Unidos de la Habana j A l 
maoece* de Regla 
OompaSfa de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú o a r o . . . . . . . . . . 
Uoinpaliía Unida de lo* Ferrooa 
. 'r l lei do C u l b a r u ' & . . . . . . . . . . . . 
Compaflfe. de Cftminns do Hierro 
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Habana, 23 de septiembre de 1891. 
BB 011CI0. 
COHIANl>ANt;iA O K N K K A L DK IHA1UNA D E L 
APOHTADEUO DE L A H A B A N A . 
NEOOCIXDO DB INSCRIPCIÓN MABÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dohiondo verificarse on este Apostadero el primer 
día y eigalentos del mes de octubre próximo venidero, 
los «.\ Quienes reglamentarios para Maquinistas nava-
les, les individuos que deséen presentarse concurrirán 
oportucaraento con sus instancias documentadas, d i r i -
gulaa al Ecxmo. Sr Comandante General, con arreglo 
a las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de 3. E. se publica para general 
conocinilonto. 
Habana. 21 do septiembre de 1891.—P. A . — E n r i -
que .íVeae*. 4-23 
O R D E N A C I O N DE II AHINA 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
D . Sar.tlugo tiarch V l l l i m i l , ó sa apoderado legal, 
se preneLtará on esta Ordenación, de once á tres de la 
ta rd i , ea les días hiblles, para enterarle de un asunto 
quo le interesa. 
Habana, 21 do septiembre de 1891.—27. F . — I . , San-
tiago A u r r i e h , 3-23 
COMANDANCIA F U N E R A L DE KIARINA D E L 
APOSTADKI tO QX I , \ i l A U A N A . 
S K U R U T A K t A . 
Sin resu'tado la sabasta celebrada on el día do ayer 
para las obras de composición da euatro boyas de ma-
dera forradas de hierro de la Machinado San Fernán 
do, aoordó la Kxcma. ,1 anta KcoDÓmica del Aposta-
doto repotirln bnjo las mismas condlclLuos, osea á 
tenor del pliego y presupuesto imparte $2,141-33 oro, 
q<ie queda expuesto en Secretaiía, todos los días h á 
blles, de once á dos (Te la tar.le, á disposición de los 
licitadores; en concepto de que ost - segnnda subasta 
tendrá lug'tr el 2 do octubre entrante, á la una de la 
tardo. 
Habana, 19 do septiembre de 1891.—i?«<e6an AZ-
meda. 3-22 
C O M A N D A N C I A <3KNRRAL DE M A R I N A D E L 
A P O H T A D E I t O DE I.A H A H A N A . 
8 K C K K T A It I A 
Desierta la subasta colobrai'a ayer para adjudicar 
las obras do composición que necesita la boya n1.' 3 de 
la Machina de Han Fernando, acordó la Excma. Jan 
ta Económica del Apostadero, en sesión de la propia 
focha, repetirla bajo iguales condiciones, ó sea á tenor 
del pMego y presupuesto importe de $631-74 oro, el 
nui l se lialla expuesto en Secretaría á dispeslolón de 
los lloitadores, todos los días hábiles, de once & doa de 
la tarde; eu concepto de que esta segunda sabasta 
tendrá lagar el dos de oclubro inmediato, á la una de 
la tarde. 
Habana, 19 de septiembre do 1891,—J¡$tehan A i 
muta. 3-23 
V A P O E E S D E T R A V E S Í A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre, 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 26 Montovideo: Cádiz y escalas. 
. . 25 Miguel M . Pinillos: Barcelona y escalaa. 
.. 27 K. de Larrinega: Liverpool y escalas. 
. . 28 Panamá: Veracruz y escalas. 
. 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Arabian Pr ínce : Londres y escalas. 
29 México: Colón y escalas. 
. . 29 Borussia: Hambnrgo y escalas. 
. . 30 Drizaba: Veracruz y recalas. 
Otbre 2 Ardanmhor: Glasgow. 
2 Gaditano: Liverpool y escalas. 
4 Jalia: Puerto-Bico y escalas. 
S A L I ) HAN. 
(ibre 24 Yumurí: Nueva-York. 
. . 26 Ciadad Condal: Veracruz y escalas 
.. 26 Nlicara; Nueva-York. 
30 M . L . Vlllaverde: Pto. Rico y escalas. 
30 Panamá: Nueva-York. 
. . 30 Montevideo: Santander. 
30 Borussia; Voraorux y escalas. 
Otbre 19 Drizaba: Nuera-York. 
3 Harato^u: Nueva-York. 
4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
P I T E K T O D E L A H A K A N A . 
E N T R A D A S 
Día 23: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en 11 días, vap. americano 
Maeooite, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 620, en 
lastre, á Lawton v Hnes. 
Barcelona y escalo8; en 31 días, vap. esp. Miguel 
M . Pinillos, cap. Diez, trip. 53, tona. 2,124, con 
carga, á Codes, Loychate y Comp. 
Veracruz y esoa'as, en 4 días, vap. amer. Yumu-
rí, cap. Hausen, trip. 71, tons. 2,333, con carga, á 
Hidalgo . Comp. 
Filadelña, en 8 días, vapor inglés lilakemoor, ca-
pitán Fowet, trip. 21, tons. 1,096, con carbón, á 
Luis V. Placé . 
HALIDA8 
Día 22: 
Para Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Barley. 
Debwaro, (B. W ) vapor inglés Tangler, capitán 
Pritohard. 
Día 23: 
Para Cayo-Hueso yTampa, vap. amer. Mosootte, ca-
pitán Hanlon. 
M e v i a i i e n t o de paoa^oroa. 
E N T B A B O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Maicotte: 
Sres. D . J . Medina—José Soto Navarro, señora y 6 
hijos—M. Radias-8 . Prieto—P. J . Blanco—D Diaz 
María Diai—R. Godoy—R. Orteiza—A. Aloistier— 
E. Montalvo—J. A . López—Amalia López—J. M . 
Gonze—E Gas télame nal y 2 de familia—Ignacio 
González—Antonio Suarez—A. Erman—M. Suárez— 
C. Ors—A. Masquina—E. Bartolomé—S. Padüla— 
Pablo I . M a r t í n e z — P e d r o H e r n á n d e z — F r a n c i s c o 
Rodríguez—Ramón A. González—Avellno Romero— 
Miguel E, Romero—Federico L e ó n — F r a n c i s c o M u -
fioz—Federico Deschampa—Antonio Diaz, señora y 8 
hijos—Maiíi C. Qo^zilez—Ignacio Pino—Candelaria 
de Moz»—Mar ía Dobarganes—Pablo E. Valdés— 
M a r h M . Azpoitia y 1 de familia—Alfredo Santa 
Cruz é hijos—Francisco A . Rico—Juan E. Santibá-
fiez—Salustiano P i n e r a - J o s é Ort'z—Manuel Navarro 
—Francisco P. Guerra—María G. Rodríguez é hija— 
Arturo Ostia y 2 hijos—Luciana González y 2 hijos— 
José Ayala—F. Dimber—D. J . Dimber. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Y n m u r í : 
Sres. D Pedro de Castroverde—M. Alvarez é hijo 
—José Corbella—Camille Mormin—Jaime Calp—Ma-
ría Bsní'.e* —Además, 9 de tránsito. 
De B A R C E L O N A y escalas en el vap. esp. M i -
guel Pin i l los : 
Sres D . Juan Saucel—José Trillo—Francisco Co-
lomlnas—Concepción Qu i róz—Rafae l Roig—Jalla 
Mart ínez—Juan Goiaez—Blcardo Suárez—José Ha-
naro—Antonio Escaróz Manuel Cabello—Dolores Re-
yes—Candelaria Soto—Rosendo Fernández—Angela 
Fe ' jó y 3 h i j o s - A n d r é s Beni tez—José Saavodra, 
Sra. é hijo—Eoillia Hernández—Juan Martín—María 
García—Lorenzo S. Jeréz—Manuel García—Felipe 
Se L . González—José Estévaz—M. G u i l l e r m o - F . (omÍDguez—Felipe Guillermo—A. Pérez—Joió P é -
rez—Pedro Febles-Antonio Perdomo —F. Febles— 
Domingo Pérez—Daniel Febles—F. B . Delgada—Nl-
colis Armas—Grogerio Hernández—F. Hernández— 
María Roquete—Isabel G amales y 2 de familia—Ca-
talina Pimental y 3 do familia—Catalina Pimentel y 3 
de f a m i l i a - A . L . Diaz—M. Locas—Cristóbal G. 
Martinoz—Fellpa García—Isabel Gnmalez—A. Gu-
malez—Antonio García—Miguel Calero—J. M . Cá -
ceres—Clemente Rodríguez—Bernardo Machín—Jo-
sé H e r n á n d e z - M . Hernández—F. Croz-Gregorio 
Toledo—A Bravo—Juan Pérez—Nicolás Uarcfa— 
Juan (í i n í i—Pedro O \ r t í i—M. Hernández—Miguel 
Alonso—A. Hernández—María Pérez—NicolasaPé • 
r«z—Diego Fernández—José González—Felipa M 
Delgado—Elena González—Juan Fernández—Anto-
nio Rosquete—A. Rlvero—Francisca G, Oliva—Ma-
tías Molina—A, C. Méndez—Carmen Prieto—Do-
mingo G. García—Juné M . Marl ínez—F. 8. Brito— 
J o s é E . Domínguez -Domingo Alonso—F. Martell— 
Antonio Navarro—Agustín Fuentes—Amalia Ferrer 
—Antonio Rodríguez—Juaa Rodríguez—Emilio Pa-
nés—Manuel E . Martell—Pedro Abreu—Claudio Ca-
nales-Magdalena Msrín—Serafín Alonso—A. Marín 
—Antonio Delgado—T. Rodríguez—Manuel Gonzá-
lez y 2 de i imllia—Antoala González y 2 de f a m i l i a -
Felipe Rodií^uez—Julián Rodríguez—Matías Rodr í -
guez—F. P é r e z — M a t e o Hernández—8. P é r e z - F . 
OonzUez—D. Reyes—Ensebio Hernández—Manuel 
Falcón—I. Beltrán—Blás Hernández y 3 de familia— 
J o í é G n t ' ó r n ' z — A . Rodifgnez—R. Rodríguez—E. 
Baríca—rx*ncwca Abreu—M, B w r w ^ i P C í l r í JJwroj 
—Rosalía B «rros y 2 de f.imilia—S. H e r n á n d e z - J o » é 
A Barafiis—Antonio Me'idora—Juan Rodr'jjaer— 
I l i ia r io Diaz—Manuel Pérez y 1 du familia—Grego-
rio Al'-nio—Friincieco A'ouso—Jacinto á Garcí i — 
Mí>.ria PérM—Nicolás Moralen—Florencio Gonzilez 
—Ramón E Bant i—Manunl H e r n á n d e z — G d é l a 
Cruz—Joté M Gotznlez —'.Pedro F a r i ñ a — A n t o u i o 
Rodr íguez-Rafae l He rnández—G'e í ro r io Pérez — 
Florencio Alvarez—M. A . Rodríguez—Felipe Delga-
do—DoliTes González—Carmen González—Basi.'ia 
G uzá lezy2r tB familia—Felipe P é r e z — F , Delgado 
—Agustín Rodríguez—Andrés Alonso—Juan Mia-re-
ro, Sra. y 1 n.ño -Manual Martin y Sro—Antonio 
Rod:ígu<z—Francisco S u á r e z — J n e n R i v e r o — E . 
Hernández—F. Rodrf.>uea—Aniceto Hernández—Jo-
fé GouzMez—.Tuun Pérez—Pddro Carvajil—Juan A -
lonso y S'a-Francisco Alonso éhi jo—A. Santaua— 
Juan Polaez—Antonio Guillen—Ignacio Guilléa— 
Juan Gil—M'guel Robaina—Joan Hernández—Juan 
Robalna—Juan Mendoza—J. Rodríguez y 2 hijos— 
Silve^tie Moreno—Antonio Gil—José Moreno—Ii i -
dro Gi l é hijo—Vicente Quintana y 3 do familia— 
José González—Antonio ' astro—M. Quintana—Jofó 
(¡arballo—Amalla Rodiiguez—Mercedes Ebandio— 
Gertrudis J iménez—E. Rodríguez. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O HUESO y T A M P A , en el vapor a-
merioano Matcotte: 
Sres. D . Rafael Medrado—Marqués de Esteban— 
L " C. dol Casti l lo—José del Castillo—Ana Caro—E-
lias S. Voiitura—Francisco G. González—Vicente P. 
de la C - r i l . i — J o s é M Morsn—Carlos Calderón— 
Charles Pauj ma—Francisco Romero—LnU M . A l -
varez ¡ 4 hijuo—Eugenio Toledo—Jacobo Dolgí-do— 
O. Ramos—Avelina Oliva—Alejandro R o d r í g u e z -
Andrea Clemente—Salustiana Fernández—Manuel 
Gómez—Kmilia V . Lans—George Barthrin, señora é 
h y o - J . W . Alien. 
E n t r a d a s && c a b o t a j a 
Día 23. 
De Matanzas, g o l María Josefa, pat. Calafell: con 
135 bocoyes y 20[2 idem aguardiente. 
NueviUs, gol. Emilia, pat. Lazo, con 60 toros; 
400 varaa maderas y efectos. 
Congojas. Jovoa Luisa, pat Vidal: con 1,000 sa-
coc carbón 
BÍDCS. gol. Josefa, pat. G i l : en lastre. 
— C á r d e n a s , gol. Agui a de Oro, p^.t. Cantero: con 
TOO sacos sal y 75 pipas sgaardiente. 
Cabafbs. gol Caballo Marino, pat. Inclán: i o n 
120 tercios tabaco y efertcs 
D » » p a c h a d o » d a c a b o t a j e . 
•JU 23 
Para Bare?, gol. Josefa, pat Gi l : con efectos. 
Nuevitas, gol. Colore-, pac. Molí: con efectos. 
i íuí í .9 .»>rs c o n iregiatro ataierto. 
Paira Barcelona, berg. esp. María, cap. Carrau, por J . 
Bíi.'cails > Comp. 
Nuev* Yoik . boa. ing Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corap. 
BuíiU'??' qtao KÍ» K a n AeissíetJíb.ed©. 
Psra Dolaware, (B. W . ) vapor inglés Tangler. capi-
tán Pritohard, por Luis V . Placé: con 6,822 sacos 
azúcar. 
Cayo-Uñoso y Tampa, vap. amer. Mascolle. ca-
pitán H mlon, per Lawton y Hnos.: con 41 tercios 
tabaco y efectos. 
——Matanzas y otro», vap. esp. Gi ido, cap. Lachion-
do, por Doclofeu, h'jo y Comp : do tránsito. 
a y o r . 
Para Nuev^-York, vap. amer. Yamurí , cap Hausen, 
por Hidalgo v Comp, 
DeUwsre, (B. W . ) vapor inglés Muriel , capitán 
Morrison, por Francke, h:jos y Comp. 
Delaware, (B. W ) bc i . amer. Matanzas, capitán 
Erieksou, por Hidalgo y Comp. 
P i l i c a s c o i r i A a a o l d in 2 2 
do aeptidxnbro. 
Azúcar, «ÍOOS 6.822 
Tab:».••>, tercias,.. 44 
» a : ^ r a c t o d<f.t i a cffrsr* d « b n ^ n o s 
d e s p a c h n ^ o s . 
Arnícnr, nacoa. 6.822 
Tabaco, tercios.... 44 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 23 de septiembre. 
Miguel M . Pin i l los : 
610 sacos h-trína Colosal $111 saco. 
H e r n á n Cortés: 
701 i-sjas gaüetioas. Niñas $ 1 1 caja. 
50 sacos arroz Valencia 10J rs. ar. 
50 id . id . id 10| rs. ar. 
M a d r i l e ñ o : 
60 caj is siirdinas on aceite, l i t a ch i -
ca 11 rs. lata. 
60 rajas sardinas en tomate, lata 
chics 11 rs. lata. 
A h n n e é n : 
170 sacos café Puorto-Rico bueno 42*1 ut l . 
300 id. hanna Extra $P2 saco. 
Vcraeruz: 
100 latas do 1 ar. almendras Rdo. 
Enr ique: 
y00 csia» la t í s do £3 libras aceite, 8e-
viíla Rdo. 
Cristóbal Colón: 
500 rnjas la t ís de2j libras aceite, Se-
villa Rdo. 
s á le m u 
PARA CAFAEIAS 
directamente saU'rá á principios del entrante mes de 
octubre la velera b-irca española V E R D A D . Admite 
carg^ 4 flete y vasai";r08, quienes recibirán de su ca 
pitán el Sr D . Miguel Susvilla, el más esmerado 
trato Imp n i L á a á bordo y tus comignafarios, San 
Ignacio n. 3 >, Galban, Rio y Corap. 
12001 ?0-18 St 
;¡ÍBW-Í0RK & DUBA. 
ÁIL STEAISH1P COMPANT 
H A B A N A T N E W - Y O S H : . 
Los herniosos faporoi» i * esta CompaQía 
saldrán como sigue: 
D o 2SrnoT9."'SrOTk i o s m i é r c o l e s á l a s 
t r o s d o l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a ¿lo l a t a r d o . 
S A R A T O G A Stbre 
F U M U K I 
O I T Y O F A L E X A K D K I A 
O B D Í A B A - , , . . , 
N I A G A R A - , « 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
« A R A T O G A . . . . . . 
Y U C A T A N 
CITY O F A L F X A N D R ) A . . . . . . . 
D e i» B l a b a u a Ida J u e v e s y l o s 
a á b a A í s a a l a e (V de l a t t irde . 
O R I 3 A B A . . . . . Stbre. 3 
N I A G A R A , , 5 
C I T Y O V W A S H I N G T O N . „ 10 
BARA' i 'OGA 12 
Y U C A T A N 17 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 19 
y U M U R I - 24 
N I A G A R A 26 
Estos hormosos vaporea ten bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de sus ri^Jee, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en can ospaoioa&s cámaras . 
También se ¡lov.ia á bordo excelentes cocinero» eo-
paüoles y francesas. 
La carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdsn, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conociraiouto» d i -
rectos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente ea la 
Administrasión General de Correos. 
K i i n e a e n t r e N u e v a T o r i l y Ciors iuo-
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
K3P*Loa hermosos vapores de hierro 
capitán P I E B C E . 
capitán C O L T O N . 
Sa'en en la forma siguiente: 
D a N o w - ' S ' o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . 
D e C i o n f u o g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre, 
S A N T I A G O 
D e S a n t iago de C u b a 
C I E N F U E G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
Pasaje por ambas Unas á opción del viajero. 
Para aeteo, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrás sus coaslgnatorioi, 







P r e c i o de p a s a j e e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexaadrla, ¡Saratoga j iMágara. 
2'' 
Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
w m m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n » d i r r j c t a j a a n t a . 
E l vapor-c )rreo americano 
H Ü T C H I N S O N 
c a p i t á n B s c k s r . 
Sfcidrá de este puerto sobre el viernes 25 de sep-
tiembre á las 4 de la tarde. 
Se ar'umten uaBajero» r carga para dichos puerto» y 
para San Francieoo de California y se venden boletas 
dirMtas par» ttong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 85. 
C n. 12Í9 1 R 
P l i A K T b T E A M S H I P LiINB 
A N o w ' Y c r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráj ! ios vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de esto» vapore» saldrá de este puerto todo» lo» 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
eocal» es Cayo- Uusso y Tampa, donde se toman lo» 
tre: ñ, I w e ido lo* ji.waíerosé Nueva York »IP cambio 
algiuio, pasando pe í Jackoonville. Savannnh, Char-
les ton, JÉcliniond, Wanhlngton, Filadelflo y Baltimore. 
So >cnde billete» para Nueva Orleans, St. Lonis, Chi -
cago 7 todat las principales ciudades de loa Estados-
Unidos, y p-ra Europa en combinación con las me-
jore» líneas de vapores que «alen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro amer í -
oano. Lo» conduotorea hablan el castellano, 
Eznpezaado el 1? de mayo,la cuarentona en la F l o -
rida, será kidispensable, para la adquisición d<»l pa-
saje, obtener un certificado do aclimatación qne, como 
de costumbre, expido el Dr . D . EL Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á lo» se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Las días de salida de vapor no se deapaohan pasajes 
después de tas once de la mafiana. 
Para más pemouores, dic°U;irso á su» conslguata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes & , 
J . D . Hasluigeu, 2ii} Broftdway, Nueva Tork.—O, 
3. Fas té , Agente Genfsrai Viajetf-. 
' W . •F»tsí'»tf— • —Pr?no Ta»t>a 
Por los vaporea Yucatán. Orinaba) Ymaurí 
j City of Washington. 
Habana á Nuova Y o r k . . $49 $22-60 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20- . . oro americano. 
Adamas se dan puajen de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nuova York, por cualquiera de los vapore» por 
$80 oro espafiol y do Nueva York á la Habana, $76 
>ru «mtirícario. 
• i n. 95! 813-J1 
A V I S O 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á lo» »e5ore» pasajero» que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr . Burges», 
QltUpo 2L_aU<M.—Hidalgo y Cp. 
VAPflRiS-l}0R8É8S 
D E l i ü 
U á n t i e a 
ANTES D B m m o m i y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreao, Tuxpsn, Tamplco v Vera-
cruz, el de septiembre á las 4 de la larde, Uevaudo 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puorU^ 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de p.uaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigua 
taríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibo carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán su» consigoalarlos, 
M.Calvo y Ce., Oficio» n. 28. 
1 27 312-E1 
K l v a p o r - c o r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el 80 de septiomlr?; á las 
5 de k tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
A loiite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billete» 
de pasaje. 
Las póliza» de carga se firmarán por los consignata 
ríos ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán nula» 
Recibe carga á bordo hasta el 28 solamente. 
De más pormenores Impondrán sus conpignatarie», 
M Calvo y Comp., Ofloioa número 28. 
T n . 33 812-1B 
LINEA D I NEW-YOEK 
e » c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á 
E u r o p a . V ' í r a c r u c y C e n t r o 
A m é r i c a . 
So h a r á . n 4 n a a n s u a l o a , s a l i e n d o 
loa v a p o r e s de es to puorto l o s d í a s 
X 2 0 y 3 0 y dol do í T e w - T o i l r , 
(Sfaí l O , 1 3 , S O y 3 0 , de c a d a 
moa. 
E l v a p o r - c o r r e o 
P A N A M A 
c a p i t á n G r r a u . 
Saldrá p i r a Nueva York ol SC de eeptiembre á las 
4 o? la tardo. 
Admite ^arga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do on sus diferente» lineas. 
También recibe carca para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amotordan. Rotterdan, Havre y Amberos, 
con conocimionto directo. 
La carea se recibe hasta la víspera de la salida, por 
CabíiHoría. 
La corrospondoncla solo se recibe eu la Administra 
oión de Correos. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta nca póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» e/ooto» 
que se embarquen en sus vapores. 
. & V Í 3 0 . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, sa advierto á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hnoor, so provea de nn cer-
tifica^} sanitario eu la oficina del Dr . Bargess, Obis-
po 21, altos. 
Habanf., 21 de septiembre de 1S81.—M. Ci lvo y 
Cooniaflía, Oficie» 28. 184 813-1 B 
LÍNEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
E L V I L L A M D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba. 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico el 30 de septiembre á 
las 5 de la turde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta al 28 ioclasive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual paoúon asegurarse todos lo» efectos 
que »e embarquen en sos vapore». 
Habana, 21 de noviembre de 1890 — M . Calvo 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l t i -
mo de cada raes: 
. . Nuevita» e l . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponee 8 
M Hayagüez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponoe 
. . Mayagiiez , . 
. . Puorto-RIco 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Poneo 17 
. . P. Pr íneipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevita» 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
P. Pr ínc ipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
— Nuevita». 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 34 
N O T A S . 
En su viaje de Ida recibirá en Puorto-Rico lo» diaa 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
do Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corafia, pero pasajeros solo 
para lo» último» puerto».—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
LINEA DE IA HABANA A COLON 
Eu combinación con le» vapores de Nueva Yo/k y 
oon la Compafiía Se ferrocarril de Panamá y vapore* 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
B a l d o m c r o I g l e s i a s , 
c a p i t á n O a a t e l l á . 
Saldrá el día 6 de octubre á las 5 de la tarde, 
oon dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todo» lo» puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe hasta el día 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pado» con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
ü O M V A f t l A 
Sáamburg u«3aa-A jaieriortna. 
P A R A V E R A C K ü a Y T A M P I C O . 
Saldrá para dlofc.-.s puorti g el día 80 de septiem-
bre e! vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n "Sfagcmann. 
Admite carga á flote y pasajero» de proa y uno» 
enantes oastyjero» do 1? cámara. 
P r e c i e s do p a s a j e . 
E n 1* c á m a r a . E n p r o a . 
Para V B K X O B U Z . . . , , , $ 25 oro. 9 12 uro. 
„ TAMPIOO ,. 86 „ ,, 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correo». 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre ol día 15 de octubre el nuevo vapor-co-
rren alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n 7 a g $ m a c n 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordo» con conocimientos dirento» para nn gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sugún por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia d é l a empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuanto» de prime-
ra cámara p:ura St Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios erroglados, sobro los quo impondrán 
lo» consignatarios. 
ADfEETE^CIáílPOETAHTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se lea ofrezca carga suficiente 
Íiara ainerítar la escala. Dicha carga se admito para os puertos do su itineraria y tamuién para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó H8rabv..go, 
La carg?. se recibe por ol muelle de CAbal loria. 
La oorr^spoB(l|6Uiua solo sh-ireolbe finia Adminir t ra-
(UÓD d» Correos, 
S o c i e d í i d C+eneral de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a « J a . 
Con sucursales v A^o icias eu todw las provincia» y pueblo» Importante» do la Isla do Cuba. Lej 
constituida por esci iinrr* odbUoá otorgad» ante el Notarlo del Ilustre Colegio do esta ciudad D . A a r 
zón y Rlvero y ooopora4a l>:,r la Lonja do Vivero». 




E m p r e s a do Almacenea de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 d e agos to de 1 8 9 1 . 
A C T I V O . 
Caja 
PaoriEDADKS: 
Terrenos, almacenes, muelles, oto. 
Muebles y utensilios 
CKÉDITOS VARIOS. 
























P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo do reserva. 
Pac» lofa porra?noroa dlriglrso S los oonslgnataiios, 
•alie de Bas í>n aolo n. 64. Ap-wtaao do Correos 8*T, 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
n « . ÍÍP '.Wt-V> Mr 
;EMPRESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e e s 
Correos de las Antillas 
SOBUINOS B E H E R R E R A . 
E l n u e v o v a p o r 
c a p i t á n £>. F r a n c i s c o A l v a r e x . 
Saldrá el 16 de octubre, á las dos üe la tarde, vía 
Calbaríén, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r ^ c h i c o » 
S a n t a Cnaa: de T e n e r l f o y 
P a l m a s de O r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
ano de los ospigonet del muelle de L U Z , con objeto 
de proporoiocar mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 14 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y flete) informarán sns armadore», 
8 A N P K D S O 28. P L A K A D B L U Z . 
I 31 18-St 
m m GosiEis . 
VAPOR A L A V A 
Capitán U R R Ü T I B B A S C O A . 
¡Hura S a g n a y C a i b a r l é » . 
Saldrá lo» miércolec de cada semana, á li.s seto de 1» 
arde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los vinrne* 
KETOHÍTO: 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Uagua, para I» 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a do f le tas o n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería. 9 "-40 
Uercanof a» • O-oO 
A C A I B A R I E N : 
Viveros y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 
NOTA —Estando en combinación con el ferrocarril 
•ie Chinchilla, se despachan conocimientos direotot 
jara lo» Quemados do Gülno». 
HA ^wwachan á bordo, é Marirm* Ca^» númern 1 
••. 1218 I 8 
D E V A P O K S S ESPAÑOIiES 
CORREOS U tíS A i r i L U S 1 rRiSPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "COSMFDE HERRERA" 
c a p i t á n O J o s é V i ñ o l a s . 
Este v '.por saldrá de esto puerto el día 25 de uop-
tlembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
C t i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevituo; ores. Vicente Roilrtguus y Cp 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Pioabl». 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Srcu. U u i ) ¿ s i Cp. 
Guantánamo: Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por su» A R M A D O R E S , Sau Pedro 26, 
Piara do Las. 181 SÍ3 -EI 
Vapor C t i A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d '.uz. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todo» los lunes á lac 6 de la tardo del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién lo» 
miércoles por ja mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién lo» jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegara á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—So despachan conocimientos para lo» 
Queraadoa de Güinca. 
OTRA.—El vapor A D E L A suspendo sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin 
chilla cobrando 28 centavos además dal flete dol vapor. 
I W t i 9-117 
Dividendos por pagar 
OBLIQACIOIHSS X LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones -« 
GANANCIAS Y TÉRDIDAS—Utilidr.des líquidas 
Saldo anterior i 
Productos 
MENOS: 
Dividendo número 27 , . 



















66Q,21B 21 $ 1.0B1 41 
Existen on los almacenes de esta Empresa 15 cajas, filó bocoyes y 5 V T H ^ ^ 3,816 
"•'•raccion qt2/,.12.1-0- on U K U . 
Via. Bno. E l Vice-Proslrlente, N i -
3-23 
UU^&V^niT^tolTfMtalqn^prodñoirán aproximadamente á su extracción $27í323;-02 on^ORO 
Habana, y agosto 31 do 18!K).—El Contador, J o a q u í n A r i t a . 
tí OSO 
108, AOrarXAR, 108 
HACEN PAGOS POR E L CA1JLK 
F a c i l i t a n c a s t a s do c r é d i t o y « i r á n 
l e t r a » á o o r i a y 1»> «ra v i s t a 
tobre Nueva York, Naeta Orleans, Vornorus, Míj l -
oo, San Juan de Puerto-Bloo, Léndrc», París^ Bar-
dóos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, rUpoles 
Milei; , Génova, Marsella, Havre, L i l l o , Nantee, Saini 
«ínlntio, Dioppe, Tolouse, VODOCIE, Ploronola, F.v 
IMTJO, Turín, Msslna, & , •••-al «ono sobra toda* loa ' r* 
pl ' /ilí* > nco lo i de 
B S P Í J Í A t J B J i A B O A N A R I A 9 
v n u 1BA-1A 
'.BorjesyC 
BANQUEROS 
a, DBI8PO 2, 
SÍOQTJXKA A M B j a C A D K P . » . * . 
HACEN V m m POB E L V A i l U 
F A C I L I T A N C A B ' i A S D K C R E D I T O 
T g i r a n l e t r a » A c o r i a y l a r g a v i s t a 
S O n K Í 5 J i K W - Y O i l M i , EOMVÜIN OMÍCAGO, MAP 
PUAMCISCOI N U K V A - O a L E A N i a , V «RACliU*.. , 
n s j i I G O i f̂ AIS J U A N DK I M I K K T O - R U ' O , POX. 
0 « , S l A V A C V l i X , L O N D U H 8 , T A U I f . B C a -
PBOfef L V O N , B A V O N E , H A M B U R G O , B l i K -
MEO. B K U M N , V I E N A . AMKÜ'KtlüAW. B i l l ' -
• S L A B I ROMA, Ñ A P O L E S , MÍXAN, OBNOTA 
B T U , K T C . | A S I OOWjO MOKSIB TÚliAV » A t 
OAPIVALB» V PVKUiOfe 0 5 
E S P A Ñ A É i t í L Á Ü Í J A N A ^ i A S 
A U E M A » , ÍIOMPRArv 1 V.'INOEK ítEIVVA» 
ESPAÑOLAH, FRANCKKAS G tNOLESAS, » ü 
NON HE LuíN BHTADOW-TJNínfiiS Y OUA1 
BANCO D E L C03IERCÍO, 
F a r r o ¿ a r r i l j ? 8 U n i d o » de l a E í c i b a a » 
y A l m a c e n e s de l i e e l * . 
F E K R O C A K R I L E S . 
La Junta Dir tc t lvn de 6»la Sociedad en sesión de 3 
dol corrlooto y á propuesta do esta Administración, 
ha adoptado, entro otros, los siguientes acuerdo»; 
B c r i í i c a c i o n e s de f letes . 
Que f o anulen todas la» bonilioaolones ooncedidae 
con carácter particular hasta 31 de Julio último, que 
nu hayan sido otorgadas por escrito, y oon autorísa-
cUiu do la Junta Dlrot tlvu. 
Que las icolamaciono» do ios intorosados 6 quiene» 
afecte el acue r ío anterior »e dirijan por escrito á la 
Adrainis.iación de estos lofrocarriles, dentro del pla-
zo de nn roes, contado desdo c?ta fecha; acompañán-
dolas do lus copian de la* autorizaciones qne le» hayan 
sido concedidas. 
B o l e t i n e s do a b o n o . 
Que se suspenda hasta nuuvo aviso, que se publica-
rá oportunamrtri la venta de los bolctineede abono, 
personales, quo con difurentcs rebsjas, so esiableole-
ron en 1889. 
C o n o ¿ i m i o r s t o n p e r c u e n t s . 
Que se bupriimia ico despaqhM qno han venido ha-
ciéndose on esta cluso de cunoclmlentos, y so anulen 
la» Butorizacionos noocedidaij hasta esta íoclia para 
flespachar en osa forma. 
Las nuevas auturii-acioueH s» coucedorán úniOB-
mente «-n tiempo de zafra, á los Sres. Hacendados er> 
su» Iraneportes án caCa, á los AlmaccnUta» de Wa-
tauzas para Ion <le frutos y á la Direíció ' i del Banco 
y Almacenos de Keglo, cón las cundiclouus quo con-
vengan con esta administración.—La ó-poca de zsfra 
se considerará dosdn Diciorabve á Mayo, ambos in -
elusivo. - , . 
Habana 8 d« Setiembre de l ^ . - K I Administra-
dor general. F. Purntetla 01278 «ggji 
i r I Í : í > A J C i O O V O C M P . 
Hacen pago» per el qaUW| giran letras á corta y la: 
ga vlstfi, y dan oartac do crédito «obro Now-xork 
{•hüadiñpbli.. Nev-O.-lenn», San Francisco, Loadre» 
Parí», aiadrfd, iiaroelona y domá» cai-itulo» y ciudr-
dos importantes de lo» Estados-r idos y Europa, « • 
como sobre todo» le» pucMot d« i: toafla r *v* J ' " 
da». C P. CUS '. If iH-lJI 
RUIZ&O 
K A t m PAOOS POJi E L CAJBLF 
F a c i l i t a » c a r t a s do c r é d i t o , 
0 l ran lel 'o* «obro t o i u l r M . New-York, NeT-Ur» 
ICOD». Milán, Tur ín , Roma, Voiocl», FloronoUi, fc'A-
polee, t t iu^A, Oporto, Qlbraltar, Bromen, HambmK», 
Ptffci U v m , Nante». Burdeos, MartelW, L'Me, Lyon, 
MóHv». Voíaoros, Sao Tnan de fuerte- Blco, A,5 
E c 
ciodro todRs las o!íi>italo» y ^ftebloc; aobro Palma í» 
Sdalloroa, IMr», Wehón y Santii Cru» d--1 ' "o . i t r íh . 
¥ BU u é t A í^LÁ 
liebre Ma'.anAd», 'Jíudoaa», ücimudloa, BMta Oiaik, 
Ualbarlén, SKgaa la Ofaj.ile, TrlnldaJ ÜlvfitaHB** 
SaJicU-Rplrilm. Santtnpo d« OvSm C U m AoÁil l» , 
ManüaK'íl;. P "*» W W , eil'aVf P^rto-PHaciy*, 
Nuevitas. etc C 0.952 ,íl 
ÍS i m m m 
MERCANTILES. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M F * 
(SOCIHDAD Kíí COMANDITA.) 
Capitán D . B I C A B D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S B E L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , U I O B L A N C O , SAN C A Y E T A . 
NO Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábado» á la» dios de la no-
aho. y Uceará á San Cayotaao lo» domingo» por la 
tardo, y á Malas Aguas los'lunus al amanecer. 
Regresará á San Cavet no (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco v Bahía -Honda los mar-
tes, saliendo los mlérooles á las cinco de la maflana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábado» on oí muelle da 
Luz, y lo» flete» y pasaje» se pp.C-in á bordo. 
De más pormenores Impondrán: eu L A P A L M A 
BJonsolación del Norte), su ecrento, D . A N T O L I N E L C O L L A D O , y.en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , Q A B C I A y C* li»nrcRder«8 87. 
<• « l l l * 1ÍW A-1 
Banco Agrícola do Pnerto-Príncipe. 
Por acuerdo del Coaeejo de Dlreoclóa so convoca 
á los selíores accionistas á junta general ordinaria 
que deberá celebrarse el 2 del ontraole octubre á las 
nueve do la mafiana, en la casa nómero 2U do la calle 
do Amargura. 
Habana, septiembre 15 de 1891.—El Secretario. 
12208 3-23 
Banco Ao\ Comercr . icnocarri le» 
ünMos de la Habana y Almacenea 
de Regla. 
S O C I E D A D . ' K O N I M A . 
Forrocürdlcs.— CaminíítratítfH general. 
En la Ailmlulsfriic'ó'i ak ottos Ferrocar. il^s, so ad • 
mlten proposioioí/o» on ()llfgo «ecrudo hasta el 10 M 
ootubm pióxlrno. par* el stimbiintro del carbón de 
p i c r a que eo neceai 'aiá el pró j imo ofio 1892. 
Va lu misniA io duTán dntalles 4 lo» solicHintes. to~ 
doti los dias hóbiles de 12 á 4 de la tardo. 
Habana, 11 du sotif-rubre de 18W. 
Ei Administrador GíLeral , iiVancisco Paradela 
O. 0 1293 20-128t 
Comimfíía del Eerrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
S B C Ü K T A K I A . 
Por orden del 8r. P' eíldento i i iterino se hace p ú -
blico que esta Con¡pi.0ía ha ucorda.lo omitir doseien-
tas obligaciones do mil pesos cafla una, con garant ía 
de itpunda hipoteca sobro coatí lúa propiedades de la 
ConipaCía, con el iuteié» del siete por ciento anual 
pacüdern por semcst-en VI-UCII;OH; Imllándose de ma-
:iifl»sto desdo <J»U jecliü <lo ouoo á dos do la tarde, en 
la SocretaiÍKio la misma, < AIIO del Aguacsto u . 128, 
laa cOLdloionos de l a u p e r a o i ó n , v admitiéndose ba 
uedidoo c infurinu á diches ccndiclon?!), hatta el día 
2 d e l corriente. , 
Habana, coptiembre 15 do 1891.—Ifil BocreUno I n -
terino, y l n í n i í o Valverdc, C 1306 9 1* 
BANCO B E L COMERCIO 
Perrocarriíes Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla, 
(Sociedad anónima.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
No habiendo sido admitida nioguua i i t las proposi-
cionon presentadas en el día de hoy para el mimlnis-
tro de maíz durante nn aQu, se ununcla una nueva su-
basta par.i el día 30 dol c.-rrioMe á las tros de la tar-
de, en el despacho da esta Administración con sojo-
c i ía al mUnio pl!eg.) de condioioass y al precio de 
$3,8i3 la fanega. Dicho pliego puado examinarse en la 
Secretaría todos los dUn h i tilles do 8 á 10 de la ma-
ñana. 
Habana, 21 de septiembre da 1891.—El Adminis-
trador General, Francisco Paradela y Oe.nlal 
C1S36 6 «3 
BANCO D E L CííttKRClO, 
l'eirocarriieis Unidos de la Habana 
y A l i Y u i c e i t i e a d o R e g l a . 
F o r r o c o x r i l s w . 
La Junta Directiva do esta Sociedad, on acuardo de 
3 dol actual y á propuesta de la Administración de 
sun rVrrooriiTilos, ha rosnclto lo NÍgnionte: 
|i.'_Quoi>(« conoed;! una rebaja «s 60 por 100 en loe 
prado. ío tr.iifa, qn i no cilén ya bonuieado» ó qn« 
lo estén ei menor tipo, t-n los transporto» de maqui-
naria, tnadwra»; atawfíaloí í n construcción, arados 6 
instrvmentó» de .igrlcuiíuva dehlinados á l o » Ingenio» 
aae »o (•.•.ttblezoan on la zona coiaprendida dosdo 
giahíiütii JllftanroBy quo tiren su» frates á los Almar-
o e n i <|y S*** ¿eoledad en Bcgle. 
2V—<^ae st> oonoeda lu misma rebaja del DO por 100, 
con la misma observación hecha ante», en los t ran»-
portes de caíia destinada á dicho» Ingenios, cuando 
procedan de nuevas colonia» que se cstabloioan tam-
bién en la misma zona. 
3'.'—La Adminisrraclón do los Ferrocarriles se re-
«i v.i ( l doroclio de comprobar y de aceptar la exac-
titud de los ilatos quo dan dorocho á la» anterior»» 
üoncosinnes. . 
49 Los conceelone» que se otorgan se con ta rán 
desde la lecha que »a acuerde previamente, en cada 
caso, pnr la Administración do los Ferrooarrlloe y poc 
el término do oiuco afloa para cada Interesado, ms-
dianto la» cendlciones que entre aquella y est» se e« 
tablexoan. . „ , . . , tJuL 
Habana, 8 de septlumbre de 1891.—El Administra-
dor (Kuor.i l , / V a n e t s c o . P n r a d e í a y Gettal. 
(, J27! l o - " " " 
BANCO D E L COMÍIBCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Hf bau» 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
F e r r o c a r r i l e s . 
A C M I N I S T R A C I O N G E N E R A Lu" 
D E S P A C H O D E M A D E R A S . 
Desde ol día 14 del corriente los detp i rbns do m a -
deras entre todas las estacione» do estos l'oir.icarrllea 
se harán por la tarifa bonificada que en cada una d « 
ellas so expane al público para su conocliniento. Loi» 
i' i / i de cada estación darán sobro las tnimuas, laN 
explicaolones necesaria». La expresada tarif i nnula. 
todas las bonificaciones de oarActer pnrtlcalar, eonce-
diilss hasta 81 de jul io último, queno bajan kido otor-» 
• ...!.-por esorlto oon autorización do la Junta Ulret)-. 
tiva do osla Sociedad. 
Habana. 10 do eoptiembre de IS'tl —El AdrrduU-
trador General, Francisco Paradcl x y O, 
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B. PIION Y 
Mercaderes 10, altos» 
CACBisr P A a o a P O R C A a s i u a - . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Par í s , Berl ín . Nueva-York, y domis 
plaxas importante» do Francia. Alemania y Eitados-
Unidos; así como sobre Madrid, toda» la» capltaloada 
pTOTincin y pcsblos nhioos 7 graadei de Eapa&a, Islas 
Baltsrei y C^.'var'iU. 
J . BiLOELLS T C* 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NÜM. 48, 
B M T i t B O B I S P O T O B X A P I A 
C, B.86I 1N-U1 
FEilllOCARRIL DB filIiASA V UÜLCUIJI 
Ku ui S'.rtoo verificado el día l ? del corrisnts mes 
para amortizar una obligación hipotecarla de esta 
empresa, se^ún lé anunció, ha salido el número 106. 
Lo quo se hace público á fin de qne el tenedor de ella 
la pren ute al col'ru on casa de los Sres. Sobrinos de 
Herrera, el dia 19 del próximo octubre. A l propio 
tiempo se hace saber á los poseedores de obllgacio-
uos, quo los citadores señores pagarán el cupón que 
vei:ce en dicho día.—Gibara, 15 de septieiubro du 
1891.—Ki l ' ícsidenta, Javier L o n g o r i i , 
C 1835 10-23 
Compftfíía del Ferrocarril entro 
Cienfnegos y Villaclara, 
S E C R E T A R Í A . 
Se hace público que las solicitudes de obligaciones 
hlnotecarias se admitirán únicamente hasta ol dia 35 
del corriente á las tres en punto de la tarde, á onya 
hnra se procederá á la apertura de los pliegos do que 
habla la cláusul v coarta do Iss Condiciones dol em-
préstito, para cuyo acto se cita por esto medio á los 
solicitantes de las obligaciones mouciouudas. 
Habana, septiembre 21 de 1891.—Kl Scoretailn In -
terino, Antonio L . Valserde. C I W 2 4 22 
Compañía del ferrocarril de Matpnzas 
S E C R E T A B Í A . 
La Janta Directiva ha Roordido distribuir por 
cuenta de las uti l idadesreaüzadan en el corrioute -¿Tío, 
el dividendo número 65 de don p'jr cieLto eu oro no-
bre el capital social. Desde el_2l del que cursa pu«-
den ocurrir los sefiores aocinaii las á h icer efectivas 
las cuotas qne les corr«sponiUii, en esta cluilitd, á la 
Contaduría, y 011 la Habana, do ouue a dos de la lar-
deen la Agencia de la Compafiía á cargo J*l Excmo 
Hr. Vice-Presidente, C'inde de la Dlma, Galiano 88. 
—M.itiinzas, i<eptiembi' '7 'te 1891.—Alvaro Li.vastl-
da, Secretarlo. 12050 6-18 
AVIS AUX m m m . 
Le Górant du Consulat OnDÓrnl de Franco prio »: a 
coropatrlote» de vonloir b i i M i assi.ti r á la toiinlon qui 
aura Ileu au Couaulat GCuóral, Jeudi 21 courunt a 7 
heures du suir. 
Cette 1 < 11.1011 a pour butde prendre les dlspoíl t 'on* 
nécesalres pour venir en aide HUX vlutlrnes de» eat.is • 
trophes que le té ógrapho uous a fait dern éremeub 
ron,,, r r , I , IV,! 4-28 
ComamlHiicia de la Onnrdia Civil dm 
la jarisdicc'dn de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la venta por desecho de do« 
caballos de la Comandancia, se buce público por ••Hn 
medio pura qoo loe que 'leuden aili|uirirlus i-« prtsuiiti n 
ol dí^ 25 del actual, á las iHez d<] su m a ^ u a H , eu ItK 
casa-cuartel que ocupa I» fueizi del (!ner|)o, Prlar -
coatu núiuf.ro 60, donde se verificará lu venta CD p ú -
blica su' asta. 
Habana, ) 0 d e » e p l i e i u b r e d e l 8 9 1 — E l « 'omaudanta 
eucaigtdo del despacho, Jos£ G a r c í a U j o . 
C 1331 ii4 i» a2 22 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La goleta ^? G A N T I K K U A , a raoada al muelle d a 
Paula, recibe carga rara (libara. D ía de calida y da 
más iuionns», impondrá su capitán ú bordo. 
I208S 8-90 
SA L U D NUMICRO ""O—Wl. A T K H K ) Y Aí l l l f i -ditado tu l l i r do carruajet. de lo* autignos operuri> • 
de Frau. Los loríio de dicho taller se ofrecen »1 pú-< 
bllvq eo general de hacerle» notable» rebaja» en todos 
lo» t.rabsin» que »o Irs confie concernientes al ramo, 
J . Salero». 11887 19-19 
H A B A N A . 
J U E V E S 24 D E S E P T I E M B R E D E 1891. 
S. A. R. la Princesa de Asturias. 
Hoy ea celebran los d ía s de la iloatre 
Princesa de Asturias, p r i m o g é n i t a del Inol-
vidable Rey D . Alfonso X I I . Con este mo-
tivo enviamos nuestros respetos a l Trono y 
la Fami l ia Rea l . 
No n o s e q n i T O c á b a m o s . 
D e c í a m o s en nuestro artículo titulado L a 
s i t u a c i ó n , publicado en el número del mar-
tes, que tal parece que sobre nosotros pesa 
cierta fatalidad que hace que no podamos 
entendernos unos con otros. Y a l decirlo, 
nos l imi tábamos á reproducir un concepto 
emitido por persona ó quien no habrá de 
calificarse de parcial en favor de nuestra 
manera de pensar; emitido en la ú l t i m a 
Asamblea de la Cámara de Comercio. 
Y nos convencemos m á s cada dia que 
pasa de la exactitud de esa observación 
por nosotros prohijada y reproducida en 
nuestras columnas, para lo cual nos snmi-
nistra suficiente argumento, si otros no tu • 
v i é r a m o s , lo que nos dice ayer L a L u -
cha. 
Nosotros escribimos un art ículo en el 
que c o n s i g n á b a m o s estas textuales pala-
bras: "Qne el problema económico es di-
fícil, y por lo mismo que es difícil , debe 
afrontarse sin temor, y exponerse en toda 
eu desnudez, con verdadera y leal franque-
z a . Que se debe esa franqueza y esa cla-
ridad a l Gobierno que consulta á la opi-
nión, y á l x m í s mismo. A l Gobierno, porque 
es menester corresponder noblemente á sus 
deseos, que consisten en conocer y saber de 
un modo positivo lo que aquí pensamos, 
para que él pueda fallar en el pleito some-
tido á su resolución. A l país , porque no se-
ría digno halagarlo con vanas esperanzas 
de imposible real ización, ni prudente el o-
cultarle lo que de difícil y grave en trañe la 
ai tuación." 
Tenemos que seguir Insistiendo en núes 
tra creencia de que aquí no nos entende-
mos, cuando L a L u c h a interpreta nuestras 
palabras del modo que va á verse: " E l edi-
torial que hoy publica el D I A R I O D E L A 
M A R I N A es el trabajo que más revela entre 
los que el colega ha venido publicando en 
estos dias, hasta qué punto se puede llevar 
l a alteración de la verdad, cuando se tiene 
interés en complacer y servir á gobiernos 
atentos sólos á velar por su particular con-
veniencia, y muy despreocupados, en cam-
bio, en lo que se relaciona con el público 
bienestar. E l órgano oficioso de nuestros 
gobernantes, con una audacia asombrosa, 
intenta hoy demostrar que el país tiene la 
culpa de los males que sobre él peaan". 
No sabemos cómo haya podido interpre-
tarse nuestro artículo en ese sentido, ni có-
mo hayamos podido dar lugar á que alguien 
entienda que el país tenga la culpa de los 
malos que sobre él pesan, cuando precisa-
mente pedimos y reclamamos que se hable 
al país con la lealtad y la franqueza que le 
son debidas, á fin de que él pueda formar 
verdadera opinión, ilustrado por los con-
sejos de aquellos que es tán llamados á dár-
selos: partidos, corporaciones, prensa. ¿Que-
remcs que se gobierne con la opinión? Pues 
« s necesario ilustrar á esa opinión, para 
que exprese su concepto con conocimiento 
de causa. 
¿En qué alteramos la verdad, en q u é 
complacemos y servimos al Gobierno? ¿En 
aconsejar á todos los que deben y pueden 
hacerlo, que presenten fórmulas de solución 
de las diflcultades por las que atravesamos? 
¿Es acusar al país como culpable de sus ma-
les, el demandar que se le ilustre para que 
pida el remedio adecuado de esos males? 
No nos entendemos; hay que repetirlo. 
Pero todavía resalta m á s ese fenómeno 
de la falta de armonía ó acuerdo en el 
planteamiento de los problemas actuales, 
cuando vemos que L a L u c h a nos increpa 
del siguiente modo: "Todas las personas 
de sentido c o m ú n saben aquí lo que nece-
sitamos. ¿A. qué argumentar con la su-
puesta Ignorancia del poder público?" 
Continuando en nuestra tesis mantenida 
en el artículo que tanto ha escandalizado á 
L a L u c h a , diremos que no basta manifes 
tar lo quo necesitamos, porque es preciso 
inquirir cómo puede proporcionársenos lo 
que necesitamos; y que no hemos argu-
mentado con la supuesta ignorancia del 
Poder públ ico , sino que hemos dicho que 
és te conoce lo que se pide, pero no se le ha 
expuesto todavía , de un modo claro, cómo 
puede realizarse lo que se pide. 
¿Qué mejor ejemplo quo el que nos pro-
porciona el colega con quien discutimos? 
Vamos á copiar sos palabras literales, sin 
penetrar en el estudio de la absoluta exac-
titud que encierren los conceptos: "Todos 
aquí hemos dicho que necesitamos un pre-
supuesto de 18 á 19 millones de pesos. To-
dos que se rebaje el capí tu lo de la Deuda 
que pesa sobre la Hacienda local. Todos 
que se haga, conforme á los preceptos cien 
tíficos, conocidís imos en la materia, el arre-
glo de nuestro sistema monetario. Todos 
que se modifique la Doy de relaciones mer-
cantiles con la Metrópol i ." . 
Y ocurre que si convin iéramos todos en 
pedir que el presupuesto no exceda de la 
suma de 18 ó 19 millones de pesos, contan-
do con que en él se comprenda lo necesario 
F O I i U S T i N . 2 3 
Lá CHÁRG1 M US CORZAS. 
SEGUJÍDA P A R T E 
DB 
T N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 
N O V E L A E S C R I T A EJT F R A N C Í a 
TOB 
J T J L . E S M A R Y". 
(Esta obra, publicada por la "Bib l io teca Selecta 
Con temporánea , " so baila de reata en la G a l e r í a I d -
teraiia, de la Sra. Viada de Pozo é hijos, O b ú p o , 56.) 
(COSTISÚÁ). 
—¿Quién me prueba que cuanto me de-
cís no es un tejido de infamias y embus-
tee? 
—¡Oh! ¡Oh! A l regresar á vuestra casa po-
déis interrogar á vuestra madre. 
- ¡ S í ! 
—¡Sea en buena hora! Entonces centl-
nuaró. 
—Oa escucho. 
— E n cnanto se enteró el conde de Mon-
tescourt de la falta cometida por su hija 
consint ió en el casamiento . . - - - , pero el jo -
ven se había cansado de e s p e r a r s e 
desa l en tó ante los obstáculos insuperables 
que sa presentaron para la celebración del 
casamiento y Marcelina de Montes-
conrt quedóse soltera, v iéndose obligada á 
ocultar su falta. 
Con acento conmovido repl icóle Gerar-
do: a s s a tZ.***M •' 
Croo que no hay obstáculos bastantes pa-
r a impedir que un hombre devuelva su hon-
r a á !a mujer que en entregó á él en un mo-
mento de debilidad, á no ser que ese hom-, 
para hacer, conforme á conocidís imos pre-
ceptos científicos, el arreglo de nuestro sis-
tema monetario; habríamos de convenir 
también en que es preciso rebajar los gas-
tos hasta esa suma; rebaja que supondría , 
tomando como base el presupuesto vigente 
de ingresos, ascendente á $25.815,370, una 
cantidad de $6.815,376. 
Pero como t a m b i é n — y en este punto sí 
creemos que no hay diferencia de opinio-
nes—hemos convenido en que, salvas muy 
pequeñas economías posibles, no existen 
más que tres partidas sobre las cuales pue-
da recaer la verdadera rebaja en el presu-
puesto de gastos: Deuda, Guerra y Marina, 
porque las demás Secciones y c a p í t u l o s es-
tán insuficientemente dotados, aparece que 
los $6 815;376 antes s e ñ a l a d o s , hay que de-
ducirlos de estas partidas: 
Guerra: $6.229,437-45 
Marina: $1.299,220-17 
Deuda: $8 575,958 05. 
Qaiere decir que se plantea este dilema: 
ó la rebaja eu los gastos se hace en las par-
tidas do Guerra y Marina, que suman 
$7528,057.02, los que, descontados los 
$0 815,376, de la hipotét ica rebaja, queda-
rían reducidos á $713,281.02, notoriamente 
insuficientes para atender á la defensa del 
territorio y su litoral; 6 se intenta en la 
Deuda, y entonces el servicio de esta ha-
bría de quedar reducido á $1.700,582 05. 
Mas lo primero significaría que la Nac ión 
habría de cargar con la enorme diferencia 
resultante entre los gastos calculados como 
atenciones de Guerra y Marina, y lo que 
quedara en nuestro presupuesto, aplicable 
á esas atencionee; y lo segundo nuestra re-
pudiación de cerca de una octava parte de 
la Deuda, con la que también habría de 
cargar la N a c i ó n , en la suma restante. 
De todas maneras, y en ambas h ipótes i s , 
habríasenos de descargar de $0.815,376, to-
mando como punto de partida (lo repeti-
mos) e l presupuesto vigente. 
Supongamos, sin embargo, que esa can-
tidad pueda reducirse, mediante economías 
en los gastos, á cuatro millones de pesos. 
Pues bien, necesitaremos echar sobre el 
presupuesto general de la Nac ión una car-
ga de cuatro millones de pesos anuales; y 
esto independientemente del arreglo de 
nuestro sistema monetario. 
Conste que nosotros no decimos ahora 
que esto sea ó no posible; que esto sea ó no 
necesario; pero que esto es lo que se pre-
tende por L a L u c h a . 
Y el colega, pocas l íneas después , dice: 
"Qae es un disparate pedir (precisamente 
para el arreglo del sistema monetario) pas-
tas ó dinero á una Nac ión cuya hacienda 
está averiada, y que, en este momento, ne-
osslta de todos sus recursos para poder 
conservar su neutralidad en el conflicto 
que nos amenaza por causa de una guerra 
europea; y que no puede pedirse la reali-
zación de un crédi te á un Gobierno que, 
para atender al suyo, ha tenido que apelar 
al recurso extremo de permitirle al Banco 
de E s p a ñ a que amplíe de un modo peligro-
so la emisión de su papel." 
Si esas afirmaciones fueran exactas j có -
mo hablar del auxilio de la Nac ión , ni de 
la distribución de los gastos de soberanía y 
los locales, ni de la rebaja del capí tu lo de 
la Deuda quo hoy pesa sobre la Hacienda 
de la Isla? No nos e q u i v o c á b a m o s cuando 
d e c í a m o s que no nos entendemos. 
Donativo. 
Continuamos publicando las listas de los 
importantes donativos con que todas las 
clases de ssta sociedad contribuyen á la 
suscripción promovida en esta I s la en favor 
de las v íc t imas do las Inundaciones de la Pe-
nínsula. E n el presente número aparecen 
el comienzo de la iniciada por la L o n j a de 
Víveres, la respetable suma recaudada en 
el Presidio Departamental y la procedente 
del Casino E s p a ñ o l de Alfonso X I I . E l pue-
blo de Cuba, ante los males de la patria, 
como hemos dicho repetidas veces, es siem-
pre generoso y noble, y digno del dictado 
de compasivo y esp léndido con ios desgra-
ciados, que ostenta desde tiempo inmemo-
rial . 
No necesita, por lo mismo, de excitado -
nes para que contribuya, cada uno en la es 
fera de sus recursos, á cuanto reclame su 
esfuerzo y generosidad. 
E l D I A R I O D S L A M A R I N A , uniéndose al 
esfuerzo c o m ú n , tiene el gusto de poner á 
disposición de la Junta Directiva del Casi -
no Español de la Habana, la suma de $ 300 
en billetes para la suscripción que tiene 
abierta. 
E n el Presidio. 
Hemos sido gratamente sorprendidos con 
la noticia de que la suscripción iniciada en-
tre los penados de este Departamental para 
socorrer á las v íc t imas de las inundaciones 
de la Penínsu la , eumenos de una hora as-
candía á la considerable suma de $2,314'61 
centavos en oro. 
Refiérense con tal motivo, t lernís imas es-
cenas y episodios bel l í s imos: entre ellos 
cuéntase de un penado que a l ser advertido 
por el Sr. Director del presidio de que la 
cantidad que donaba parecía excesiva, dada 
su triste s i tuación, pues ascendía á la suma 
de $254, manifestó su inquebrantable reso 
uclón de donarla, diciendo que en los 14 
años que le restan de prisión tendrá tiempo 
suficiente de hacer ahorros, y suplicaba al 
mismo tiempo que no se le privase del con 
suelo que podía prestarle el ser út i l á los 
buenos. 
Otro desgraciado, que es natural de Con-
suegra, al saber que á los penados se les 
permitía contribuir al alivio de sus herma 
nos, corrió presuroso á manifestar que é l 
quería se dispusiese hasta el últ imo oenta 
bre sea un miserable que trató de especu-
lar con la debilidad, la Ignorancia y el amor 
Quedáronse silenciosos. 
— ¿ D e modo que ese hombre es mi pa-
dre? 
—Sí . 
—¿Y qué es lo que os proponéis contán-
dome esa historia? ¿Qaé significa en los 
momentos actuales? ¿Cambia por ventura 
en algo lo que existe, es decir, la convicc ión 
do que sois un asesino y un ladrón? 
—No; estoy segurís imo de que esa histo 
ría no modifica en lo m á s mínimo vuestras 
impresiones, pero si sé que servirá para 
cambiar algo vuestras disposiciones.-., 
al menos así lo creo, lo e s p e r o . . . . . . así 
será . 
—No os comprendo. 
—Espero á que me h a g á i s una pregunta 
á la que estoy pronto á responder. . . -
— E l nombre de ese h o m b r e . . . . . . ¿sabéis 
cuál es el nombre de mi padre? 
—Sí, por cierto, y á no mediar esa cirenna 
tancia, no os contaría esa historia. 
—¿Qolón es? 
Callóse Daguerre: Vaci laba, porque por 
muy endurecido que estuviese su corazón 
experimentaba un malestar indecible. No 
obedec ía este sentimiento á que experimen-
tase la menor ternura hacia el joven apues-
to y leal que estaba á su lado, tan diferente 
en todo de é l , y que era su hijo, porque des-
de hac ía muchos años no era su alma capaz 
de experimentar sensaciones hijas del car i -
ño; y esto no le sucedía sólo entonces, sino 
que le h a b í a pasado toda la vida. Tuvo 
miedo á lo que iba á decir como si esa reve-
lación fuese para él origen de nuevos peli-
vo de todos sus ahorros para atender quizá 
á sus padres, sus hermanos, sus parientes ó 
sus queridos amigos do la infancia. 
Hemos oído referir á los empleados de 
aquel establecimiento que era encantador el 
movimiento que despertó en todos los cora-
zones el hecho de permitírseles ser út i les á 
otros desgraciados, y que todos rivalizaron 
en la expresión del bien. 
No podemos menos de elogiar cuanto se 
merece la feliz iniciativa del Sr . Calvetó , 
jefe del presidio, y la generosidad de osos 
penados, que de tal modo y en tanta exten-
sión favorece á las v íc t imas de aquella ca-
tástrofe. 
Lonja de Yíveres. 
Tenemos el mayor gusto en anunciar á 
nuestros lectores, que reunida el miérco les 
la Junta Directiva de la Lonja de Víveres , 
trató con el mayor interés de allegar re 
cursos con que aliviar las desgracias de 
que han sido v íc t imas nuestros hermanos 
de.la Península , en diversas localidades, 
con motivo de las recientes Inundaeiones. 
Nuestro Comercio de Víveres , siempre es-
pléndido, ha correspondido á sus antoce 
dentes en una cantidad respetable. 
Su Directiva acordó desde luego quo la 
Sociedad contribuya con mil pesos en oro, y 
los señorea presentes se suscribieron todo? 
con donativos importantes, alcanzando un 
total de mil novecientos cincuenta y siete 
pesos, como se verá á cont inuación; feliz 
augurio de una suscripción que tan bien 
empieza, cuyos productos han do ser entre-
gados ai Casino Español: 
OKO 
Compañía anónima Lonja de Ví-
veres de la H a b a n a . . . . $ 
Sres. J . M. de Pinillos y C * 
Sres. García, Coé y C? 
Sres. Costa, Vives y C * 
D. Emilio S i e r r a — 
Sres. Pérez , Muniátegui y C " . . . 
Por los dependientes de los mis-
mos -
Sres. P iñón y E s q u e r r o . . . . . . . . 
Sres. Coca y Armengol 
Sres. San Román , Pi ta y C " . . . . 
Sres. Veiret, Lorenzo y C * . 
Sres. González y Carroño . 
Sres. Salcedo, Roda y C ? . 
Sres. Martínez, Méndez y C a . . . . 
















Total . .$ 1.957 
Casino Español de la Habana. 
Cont inúa la lista de suacripción iniciada por el Ca -
sino E s p a ñ o l de la Habana, á favor de las víct imas 
do las recientes inundaciones en Consuegra y otros 
puntos de la Pen ínsu la : 
OKO. BILLETES. 
Suma anterior $ 8.356 20 
Remit ido po r el Sr. Pres iden-
te del Casino U s p a ñ o l d e A l ~ 
fonso X I I . 
Casino Españo l 50 
Batía», 
Sr. D . Bafael Manzaneda 21 20 
. . . . Juan Gurdiel 5 30 
. . . . J o s é F e r n á n d e z 5 á0 
. . . . Eugenio Manzaneda. . . . 5 30 
. . . . J o s é Bango y C» 5 30 
. . . . Bafael Bango 5 SO 
.-. . . Casimiro Laviana 4 25 
. . Miguel Cápe te 2 12i 
. . . . Mateo Cuni 2 \'¿ 
. . . . Benito D u r á n 2 
. . . . Eduardo J íue la r t 5 
. . . . F r o i l á n Berros 5 
. . Pedro G o n z á l e z . . . 5 
. . . . Isidoro Ovies 3 
. . . . Benigno Carballo 1 
. . T o m á s Sosa . . . . . 1 
. . . . J o e é Iglesias 3 
. . . . Francisco V i ñ a . . . . . . . . 1 
Fectnos. 
Sr. D . Nicanor P é r e z 5 
. . González y L l a v o n a . . . . 4 
. . . . Manuel Diaz 5 
. . . . Luis Felipe A m o r e s . . . . 3 
Sres. Venero y Hermano 3 
Sr. D . Manuel P e s t a ñ a 1 
. . . . Enrique Cavada 1 
. . . . Enrique L á m a r 1 
Sra. D? Mar ía Pé rez 3 
. . Cristina López 50 
Sr. D . Manuel Molina F-O 
. . . . Manuel López 1 50 
. . . . Juan Soler 2 
Asiát ico, Teodoro Bango 5 
Sr. D . Ramóu Aldama 2 
. . D á m a s o Servia 1 
Cetitro de Detallistas (cantidad 
entregada por este Centro al 
Exorno. Sr. Gobernador Ge-
neral y remitida al Casino 
por dicha Primera Autoridad) 500 
Sr. D . Gerardo Mar t í 53 
To ta l . .$ 8.467 40 611 50 
( C o n t i n u a r á . J 
L a Sonora Condesa de Moré. 
Cumplimos con un grato deber saludan-
do en cote día á la muy distinguida y cari-
tativa E x c m a . Sra . D o ñ a Mercedes Ajuria , 
Condesa de Casa Moré, noble y digna viu-
da del que faé nuestro respetable jefe, pri 
mer Presidente del partido de U n i ó n Cons 
titucional. 
Ofrecimientos. 
L a Junta Central de las Sociedades Be-
néficas, desea hacer públ ico el generoso 
desprendimiento de los Sres. Ruiz Hno 
(San Ignacio 15), que ofrecen su imprenta 
y todo lo necesario para cuantos trabajos 
de esta índole se relacionen con el socorro 
á las v íc t imas de las inundaciones de la 
Península , 
Asimismo agradece el ofrecimiento hecho 
á la misma Junta por el Sr. L d o . D . Hora 
ció Arroyo, consistente en el 2 p § de las 
ventas quo realice durante una semana en 
su farmacia, O'Reilly 33. 
Inundación del Boqne. 
Continúa decreciendo la inundac ión en 
los barrios de Caobillas y Calera, y so en 
cuentra estacionada eu el punto conocido 
por Ojo de Agua. 
Ascenso. 
E l Sr. D . Ricardo Rodríguez Cáceros, an 
tiguo empleado del Municipio, ha sido nom 
brado oficial segundo del ramo de Hacienda 
en la Secretaría del Ayuntamiento de esta 
ciudad. Sea enhorabuena. 
Policía Gubernativa. 
L a s reformas que se introducirán en el 
Cuerpo de Pol ic ía , s e g ú n lo establecido en 
el presupuesto, consisten en la supresión 
de las siguientes plazas: 
E n la provincia do la Habana, cinco ce-
ladores de segunda clase y 12 vigilantes. 
E n la de Santiago de Coba, 14 celadores 
de segunda y 12 vigilantes. 
E n la de Puer to -Pr ínc ipe , 4 celadores de 
segunda y 4 vigilantes. 
E n la de Santa Clara, 4 celadores de pri-
mera, 8 de segunda y 20 vigilantes. 
E n la de Matanzas, 7 de primera y 10 vi-
gilantes. 
Acercóse Gerardo un paso m á s al lecho 
diciendo: 
—¡Os suplico que me d igá i s quién es, si le 
conocéis! 
—¿No lo adivináis? 
—No, ¿cómo queréis que lo adivine? 
—Vuestro padre soy yo. 
—¡Vos! ¡Vos!—exclamó Gerardo retroce-
diendo aterrado y lanzando un grito de ho-
rror.—¡Vos mi padre! ¡Es mentira que mi 
madre os haya amado nunca! ¡Impostor! 
¡Miserable! 
—Soy y o . . . . ya os lo d i j e . . . . el medio de 
comprobarlo es facil ísimo, preguntádse lo á 
Margarita Langón . 
Quedóse anonadado Gerardo, y sin darse 
cuenta de lo que hac ía sentóse en un sillón 
ocultando el rostro entre las manos; no po-
día llorar, pero estaba avergonzado de lo 
que acababa de oir. ¡El, un hombre honra-
do y digno, tened semejante padre, tan in-
fame como miserable! ¿Era posible que un 
ser sin honor hubiese engendrado á un hom-
bre leal y honrado? ¡Cómo era posible que 
tanta grandeza de alma y e levac ión de mi-
ras fuesen hijas de tanta vileza! Y Gerardo 
repit ió con rabia: 
—¡Que sois mi padre! ¡Es imposible! ¡Im-
posible! 
Y a d e m á s del horror que le causaba la 
idea de ser hijo de aquel hombre, oourrióse-
le la de que su madre le había a m a d o . . . . . . 
ó hizo un a d e m á n propio de un loco como 
para rechazar esa idea. 
- ¡ N o ! ¡No! ¡No!—exclamó con acento de-
l irante .—¡No puede aer cierto que mi ma-
dre haya amado á ese mónstruo tal 
vez l a e n g a ñ a r o n . . . . en lo que hizo había 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . Vlñes , 
Director del Observatorio del Real Colegio 
do Belén, se ha servido enviarnos lós si-
guientes telegramas: 
Recibido de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones: 
Gienfmgos, 22 de septiembre. 
P . V iñes . 
Habana. 
7 m — B . 30,03, los ck. corren del ONO., 
los c. del NO. 
2 t .—B. 29,96, S,SO , cubierto, las nubes 
bajas corren del E N E , 
P . Oangoiti. 
Santiago de Cuba, 23 de septiembre. 
P . Viñes .—Habana . 
Ayer 3. t. B . 29,99, S S . E . brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy 7. m. B . 29,99, calma, despejado. 
Jamaica, 23-
7 m. B . 29,99, los c. corren del N. 
S i . Thomas, 23. 
7 m. B . 29,99, E . flojo, on parte cu-
bierto. 
Barbada, 23. 
7 m. B . 29,95 calma, despejado. 
Bamsden. 
Remedios, 23 de septiembre. 
P . Viñes . 
Habana. 
7 m. B . 762,2, Termómetro 28, viento 
S E . , cubierto de ck. densos convergentes 
al N O corren del O.N.O., algunos k on los 
horizontes. 
P . JRodriguez, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Telegrama. 
E l Sr. Mata, s índico del gremio de cafés, 
ha recibido del Sr. Conde de Galarza el si 
gu íente telegrama, en contes tac ión al que 
le fué enviado por dicho gremio: 
Madrid, septiembre 20. 
Continuaré ges t ión cerca del Gobierno 
con gran interés , l eg í t imo ruego gremio 
cafés . 
Sobre juegos de pelota. 
E n la Jefatura de Pol ic ía so reunieron 
en la m a ñ a n a de ayer, miércoles , los Presi -
dentes de la L i g a do jugadores do pelota 
del Oeste, compuesta de los clubs "Colom 
bla," "Esperanza," ' -Fígaro," "Támosis" ó 
"Indio," con objeto de tratar del mejor mo-
do de evitar disgustos entre los simpatiza • 
dores y jugadores los días que se celebren 
desafíos . 
Uno de los acuerdos tomados fué el de 
que los jugadores no vistan el uniforme ó 
distintivo, sino en los terrenos donde se ce-
lebren los desafíos. 
Cámara de Comercio. 
lusertamos sogoidamoute la conclusión 
de la expos ic ión de la Cámara de Comercio 
al Sr. Ministro de Ultramar: 
Ent ima necesario la Corporación recu 
rrente, ampliar las razones en que apoya su 
acuerdo de ayer, condonsado como V . E 
habrá advertido, en el cablegrama que que-
da transcrito; procurando á la vez dejar 
demostrado en este trabajo de ampliación 
—tan simplificado y conciso como sea posi-
ble—el fundamento del disgusto con que fué 
recibido el R . Decreto de referencia, según 
se indica on el segundo párrafo do la pre 
s e n t é instancia. 
Con ser tan vivo y general el deseo de 
estas provincias, de ver retirados por amor-
tización los billetes de la emisión do guerra, 
hubieran preferido- - s i Indispensable se hacía 
-cualquiera corta demora en la publica-
ción del R. Decreto, si esto había de permi-
tir que s imul táneamente con ella, empezara 
á practicarse la recogida. E l haberse autl • 
clpado aquella á és ta , dió logar á las re-
pentinas y continuadas oscilaciones en sen-
tido opuesto, en los tipos de cotización, co-
mo ya queda hecho mérito; y motivo ó pre-
texto para comentarios desfavorables, que 
perjudican siempre grandemente el éx i to de 
operaciones tan delicadas como la que v a á 
realizarse; porque pierden s u normalidad 
los negocios, se dificultan las transacciones, 
sufre daño en sus intereses el públ ico, ex-
trémanse y exp ló tanse las suspicacias, nada 
gana la Administración y sólo el agio lucra 
con el general doseonoierto. T a l os la situi-
clón creada en esta plaza y en todas las 
demás de la Is la on que tiene curso el bi-
llete de guerra, y á contener loa estragos 
que por la enunciada causa se originan, 
tiende la Conclusión 1* do la Memoria de 
esta Cámara. 
Lisonjeábanse, y fundadamente, cuantos 
so preocupan de la cosa pública, y puede 
asegurarse también , que hasta por excep 
ción, los más indiferentes, con la idea de que 
la recogida de billetes se haría con motáli 
co, y no con otros billetes. Brotaron osas 
esperanzas en el públ ico, cuando tuvo co 
nocimionto de la conversión verificada en 
27 de septiembre de 1890, á virtud del R 
Decreto de la mtsma fecha, cuyo artículo 
3? preceptúa que la emisión de billetes hi-
potecarios que llevan fecha de 1? de octu 
bre de 1890, con Interés y amortización se 
halados en el mismo, se destina, la parte 
necesaria, á recoger todos los billetes do 
guerra. Arraigáronse m á s en eso pdblico 
aquellas esperanzas, al euteraree de otro R 
Decreto de la misma fecha que el anterior 
—27 do septiembre—abriendo suacripción 
para negociar 340,000 billetes de la nueva 
o m i s i ó n , - $ 3 4 . 0 0 0 , 0 0 0 — q u e se habrían de 
aplicar al saldo de la deuda flotante, y á 
recoger parte de los billetos de gneraa; ne 
gociación que se ha efectuado porque ol ar 
tíoulo 7? del citado Decreto determina que 
"la suscripción total queda desdo luego ga 
rantizada al Tesoro de la I s la de Cuba por 
el Banco Hispano Colonial, que ha contra í -
do esta obl igación por contrato expreso," 
cuyo Establecimiento, por el art. 8? quedó 
obligado á "centralizar los productos de 
dicha suscripción." Más tarde, cuando V . E . 
on mayo del año corriente dió lectura en 
las Cortes al proyecto de Presupuestos de 
osta Is la , destinado al ejercicio económico 
de 1891 á 1892, aquellas esperanzas toma 
ron formas m á s reales. V . E . en su proyec-
to exponía la necesidad de modificar parte 
de los procedimientos establecidos en la ley 
¡le 18 do junio de 1890, para amortizar es 
tos billctoa do guerra, consistiendo esta mo 
dificación, en extinguir dichos valores con 
metilico, sin canjearlos por billetes de unn 
nueva emisión; trámite onojoao sin duda 
alguna, y que según »p propia a u t o r i z a d Í B l 
ma opinión, habla de producir grandes di 
laciones y gastes. 
De m a n e r a , Excmo. señor, quo á haberse 
dificutido el Proyecto de Preaupuestos, y 
aprebado la r o f o i m a tan sabia y oportuna 
mentó prenenta^a por V . E . , la operación 
de la recogida de oatos-billotes estaría prac 
t icándose .ya con metál ico , abreviando m u 
cho tiempo y economizando los grandes 
g-tsíos quo absorbería el canje por billotes, 
desechado por V. E . con gran previs ión por 
sa parte, y con unánime aplauso de estas 
pnivlncias. 
Muy sensible h^ sido, que reforma t m 
equitativa y beneficiosa como la concebida 
por V . E . , ya alcanzado fuzrza do ley; 
mao aunqne siae'cntorpeolmlento caneó con 
t r a H e i a á á cnantos se interesan por lapros-
p e n a n d de esta tierra, y de buena fe desean 
ayudar al Gobierno A vencer los obstáculos 
quo por modo inevitable se presenten, no 
por eso desesperaron de ver planteada esa 
acertada reforma; y confiados aguardaron 
ver al fin realizadas sus fundadas esperan-
zas, hasta que súbi tamente les ha sorpren-
dido ol Real Decreto de agosto últ imo, que 
prescribe el cumplimiento exacto de la ley 
de junio del 90, salvo alguna modifioación; 
es decir, el canje de billetes con billetes, y 
no la recogida de billetes con oro, como 
V . E . con excelente acuerdo había ideado 
en mayo de este mismo año. 
No Incumbe á osta Corporación investi-
gar y menos aún exponer, aunque los cono-
ciera, los altos móvi les que han inducido al 
Gobierno á cambiar tan Inopinadamente 
de criterio. Confórmase con lamentar el 
hecho, quo ha producido aquí además de la 
Impresión de la sorpresa, el desagrado con-
siguiente, al ofrecerse en perspectiva una 
nueva complicación. Los billetes que ten-
gan á sustituir á los que hoy circulan sola 
mente en esta parte de la lela, tras de que 
suponen dilación y gastos, como V . E . con 
tanta sinceridad ha declarado, no parece 
probable que sean admitidos sin dificultad 
á la circulación, aún á pesar del demérito 
que »in duda alguna habrán de experimen 
tar en su valor. Esto aparte de que cum-
plido el Real Decreto tal como su testo ex 
plica, tendremos aquí, mientras no se ultl 
me la operación del canjo, tres clases do 
moneda fiduciaria, cada una de ellas con 
distinto valor estimativo: los billetes del 
Banco Español de la l ila de Cuba, los bl 
Uetes de la emisión de guerra y los nuevos 
billetes destinados al canje, con lo cual no 
hay para qué señalar la confusión á que es 
to dará margen. 
Ante tan poco ha lagüeña perspectiva la 
Cámara no ha titubeado en solicitar de 
V. E . la reforma que contiene la Conclu-
sión 2a 
V. E . , que por no haber alcanzado la can 
ción legal su bien meditada modificación, 
contenida en loa presupuestos que quedaron 
sin discutirse, consideró Indispensable ate-
nerse á lo legislado, que preceptúa que los 
billetes de guerra se canjeen en totalidad y 
s in distinciones, por los de la nueva emi 
sión, ha podido, sin embargo, vencer las di 
ficultades legales por lo que respecta á ios 
billetos menores de cinco pesos, que serán, 
según el Real Dacieto de agosto ultimo, re 
cogidos con moneda nacional, l ibrándolos 
del canje previo por los de la nueva emi-
sión. Es ta oapocialidad, que tanto favore 
ce á loa billetes exceptuados del canje, dió 
lugar al extraordinario agio de que ee hace 
mención on otra parte do este escrito; agio 
tan lucrativo, que los monopollzadores ee 
resisten á cederlos por los billetoa mayores 
de cinco pesos de la misma emis ión de gue 
rra, aún ofreciéndoseles la elevada prima 
de 8 por 100. L a últ ima parte del cable-
grama Incluido en la presente expos ic ión , 
fija con laconismo, poro con exactitud, la 
situación angustiosa, y que no debe prolon-
garse, á quo se ha llegado por consecuencia 
del privilegio establecido por el artículo 2? 
dal repetido Real Decreto. L a Cámara en-
tiende, quo este conflicto puede resolverse 
desde ol momento que se acepte la Conclu-
sión 2% de la cual es complementaria la 3* 
E s de conveniencia general que los bi-
lletes menores de cinco pesos sean los pri 
moros en retirarse, por la especio mone-
da que se solicita para la totalidad do los 
de la misma emisión; y como esta altera 
ción no modifica esencialmente las dlspo&i 
clones del Decreto, V . E . ha de hallarse 
propicio á concederla, por cuya virtud pa 
rece innecesario exponer las razones que in-
clinaron á la Cámara á suscribir la 4* Con-
clusión. 
Eetrechamento relacionada la Conclusión 
5a con la 2a, en olla so Indica el medio fácil, 
sdncillo, expedito y económico , de evitar ol 
canje; puesto que con grandes ventajas y 
sin gasto alguno, el actual billete puedo o 
jercor las funciones rosorvadaí al de la une 
va emisión; y puedo sin inconvenlonto aigu 
no apropiársele todos los caraotéres de que 
éste ha de ser revestido. 
E s t a Corporación, Excmo. Sr . , confiada-
mente espera quo V . E . ha de prestar su 
atención á las consideraciones que van ex-
puestas, y que acogerá favorablemente las 
reformas que se solicitan, inspiradas en el 
mismo criterio sustentado poco há por la 
respetable personalidad que dirige el Minis 
torio de Ultramar. 
Habana, septiembre 19 de 1891. 
Excmo. Sr.: 
E l Presidente, 
Segundo Álvaree . 
E l Secretario, 
Saturnino Mart ínez . 
imprudencia. Ignorancia, pero de n ingún 
modo amor-
Contempló le Daguerre y su mirada cen 
tolleó, al mismo tiempo que por sus delga 
dos labios v a g ó una sonrisa de triunfo. 
—Vete ahora,—dijo con acento burlón,— 
vo en busca del Juez de instrucción y cuón 
tale todo lo que sabes de m í . . . . . . Si ha 
blaa hablaré yo también , y todo el mun-
do sabrá que si Daguerre es el asesino do 
Valognes, el que le entregó á la Justicia 
vendiéndole fué su propio hijo y que 
si le condenaron á presidio ó subió al patí-
bulo fue gracias á su hijo 
—¡Maldición sobre mí! ¡Maldición! - m u r -
muró desesperado G e r a r d o . - ¡ Y o hijo do 
ese hombre! ¡Dios mío! ¡Qué padre! ¡Qué 
padre! 
De pronto púsose en pie, pero estaba tan 
débil que hubo do apoyarse en la pared pa 
ra no caer a l suelo. 
—¡Voy á ver á mi madro . á Interro-
garla,—dijo con voz sorda,—porque lo dudo 
y lo dudaré siempre! 
—Vete, te espero, porque es probable que 
vuelvas, pero escucha un consejo antes de 
marcharte. Conviene que no olvides que es 
más que probable que el señor Laugier 
mandará que te sigan, porque despertaste 
sus sospechas T e n cuidado con lo que 
haces al venir aquí para que no me vendas... 
T e lo prevengo, porque si cometes alguna 
imprudencia y si por tu culpa me descu-
bren, creeré que pusiste algo do tu parte y 
que esa imprudencia es premeditada. Vete 
y habla á tu madre de Juan Daguerre de 
Morienval. 
Salló el módico tambaleándose de la habi-
tación, atravesó corriendo el jardín cual 
Las inundaciones en la Península. 
L a Prensa Asociada de Nueva Y o r k ha 
recibido extensos telegramas con las pri-
meras noticias de los terribles efectos oca 
alonados en dlveraaa regiones de la Penín-
sula por los ú l t imos temporales ó inunda 
clones. Loa reproducimos á cont inuación, 
tomándolos do nuestro colega L a s Noveia 
des: 
Madrid, septiembre 15.—Las inondacio 
nes quo han causado tanto daño y qne co 
mo ya se sabe han costado tantas vidaa, 
han sido generales en el Sur de E s p a ñ a . 
Varios trenes han descarrilado y las carro 
teras y las v ías férreas han sido arrastra-
das por las aguas. 
E n la provincia de Toledo, la irrupción 
de laa aguas del Amarguillo fué tan súbi ta 
é inesperada que centenares de personas 
*o ahogaron en sus camas. E l aspecto de 
Consuegra causa espanto. Cuatrocientos 
cadáveres se han rocoperado ya, y á lo me-
nos otros ciento se vou flotando sobre las 
aguas. So ha abierto una suscripción nacio-
nal y en todas laa redacciones de los psrió 
dicos se admiten donativos. 
L a s cosechas de uva y granos han que 
dado destruidas en loa logares inundados. 
L a s poblaciones de Urda, á 12 millas de 
Toledo; Villafranca, á 20 de San Sebast ián; 
Comunas y Yebenes á 21 de Toledo, y Ve 
ra, han onfrido mucho. L a s tropas y paisa 
nos organizados hacen cuanto pueden por 
socorrer tanto infortunado. Millares de fa 
millas han quedado sin hogar y privadas 
de alimentos. De todas partes se env ían 
trenes con socorros á los lugares del desae 
tre. 
E l desborde del rio de Consuegra ame 
naza con mayores malos. Dos terceras par 
tes de las casas realmente destruidas están 
aún en pie, pero sus cimientos están muy 
resentidos y amenazan caer¿e de un mo-
mento á otro. L a s familias que han logrado 
escapar es tán acampadas cerca de las ca-
pas en que habitaban, y en el mayor estado 
do aflicción por falta de» alimento. S¿> calou 
la el LÚ nero do ios muertos en 2,000, más 
bien más quo meaos. A u n no so han halla 
do muchos cadáveres . Tómese quo si no se 
untiorraa pronto, sobrevenga una epldo-
mia. 
L a s antoridadííí! nacionales y muuícipa 
les hacen loa mayores esfuerzos para all 
viar la miseria extrema. Recógenso con to 
da premura posible los cadáveres do las 
aíjuas, do loa montones de lodo y do lat¡ 
ruinas y so los entierra en zanjaa abiertas 
al efecto. Muchas do laa v íc t imas es tán en 
estado de completa desnudez, lo que prue 
ba qae la inundación á u h o haberlos sor 
prendido en ana lochos, ó que habrán huido 
á la catástrofe en ropas menores, para en-
contrar muerto segura en laa aguas. E u to 
dna las comarcas inundadas sólo se encueu 
tra desolación, hambre y horrores, y do un 
fex remo Á otro de Eopaña elóvanae pi í -cts 
al ctolo por los muertoa y so recogen dona-
tivos para los vivos. 
E n laaonihiade los rios desbordados se 
prceencian escenas debgarradoraa, cuando 
loí sobrevivientes reconocen á sua deudos 
pudiera haberlo hecho un loco sin deponer 
se y no recobró a l g ú n tanto su sangro fría 
haata que l legó á las orillas del Olao. 
E n ese instante fuo cuando lo vió ol Agen-
te Pinsón, al qne no pudo menos de llamar-
lo la a tenc ión ol estado en que se hallaba el 
Doctor. 
Marcelina Ifóbta salido con eu hija á ha 
cor compras en Croii y Gerardo esperó á 
que volviesen, y al oir resonar con ostróplto 
la verja en medio dol silencio de la nooh<\ 
estremecióse , y su corazón latió dolorosá-
mente al escuchar ol paso do ou madre que 
ao acercaba. 
—¿Quó la digo? ¿Da qué manera la indi-
caré que lo sé todol 
Parecióle que obligar á sn madro á quo le 
revelase el secreto de su vida y lo que pa 
aaba en el fondo de su corazón era tanto 
como obligarla á avergonzarse en su pre-
sencia, cometer una profanaolón. 
Entró Marcelina en el salonclto en que 
esperaba Gerardo seguida de Modesta. Su-
fría mucho la pobre joven, porque la muer-
te de Valognes la afectó tanto casi como á 
Roberto, al que no hab ía vuelto & ver, pero 
quo le escribió una osquelita muy lacónica 
rogándole que esperase. 
"Lloro acordándome de él , pero sigo a-
mándoos ." 
Y esperó con paciencia á que Roberto 
fuese á su lado en busca de consuelos para 
su desgracia. 
A l ver el rostro trastornado de su hijo 
comprendió Marcelina que hab ía ocurrido 
algo grave. 
-Deseo, madre m í a , hablaros un mo-
mento. 
— ¡ A solas? i 
entre los cadáveres y procuran Impedir que 
vayan á la fosa común. 
Son dignos del mayor elogio por su com-
portamiento noble y humanitario las tro-
pas, los sacerdotes y las hermanas de la 
caridad que en estos terribles momentos han 
hecho esfuerzos sobrehumanos en pro de las 
víct imas de esta Inundación desastros ís ima. 
Todos ellos parecen animados de los m á s 
vivos deseos de hacer todo lo posible por los 
vivos y por los muertos. 
Desgraciadamente, aún no se conoce esta 
calamidad en toda su terrible extens ión y 
consecuencias; y esperan meses de priva-
ciones y sufrimientos extremos á los sobre-
vivientes. Perdidas las cosechas, ahogadas 
las roses, destruidas casas y muebles, todo 
lo que les servía do albergue y les propor-
cionaba el pan cuotidiano, ha sido desecho 
por el torrente. 
L a mlaeria extrema, las punzadas del 
hambre han hecho que algunas personas, 
en su desaparición, saqueasen las casas de 
sus vecinos más ricos y afortunados. E n 
algunas casas lograron encontrar alimentos 
con que acallar su necesidad; paro en mu-
chas su trabajo fué inúti l , porque los vive 
res 6 habían sido conducidos á otra parte 
ó distribuidos ya entre ios campesinos ham 
brientos de las inmedlaclonea. L a a tropaa 
tienen orden de proteger por todos los me-
dios las haciendas. 
Han llegado ya á las comarcas Inundadas 
dos mil k l lógramos de pan de munic ión; y 
la administración militar trabaja noche y 
dia para distribuir alimentos entre los ne 
cesitados. 
A.1 liegar á la reg lón Inundada el delega-
do del gobierno con la primera remesado 
p xn, ofrecióaele un e spec tácu lo capaz de 
ablandar un corazón de piedra. Una multi-
tud de personas hambrientas, mozos y an-
cianos, de uno y otro sexo, la mayor parte 
harapientos ó medio dosnudos, rodeáronle 
pidiéndole socorros de rodillas. L a agloma-
raclón de estaa pobres gentes hizo que la 
tliatribución de viveros fuese lenta y peno-
sa; y el pan ee acabó sin que algunos infe-
lices alcao zaaon un bocado. 
E n Almería , capital de la provincia del 
mismo nombro, el n ú m e r o de muertoa ea 
aún desconocido como on otras muchas 
partes, pero se creo que han quedado des 
truidaa cerca de quinientas casas, y que 
han sucumbido muchas personas. L a s inun 
daciones han sumido á la ciudad en una 
completa obscuridad, no pudiendo funcio 
nar los establecimientos de luz e léctr ica ni 
las fábricas de gas. E n Andaray ae ha des-
bordado el rio, y ha convertido ol vallo eu 
un inmenso lago, y las aguas destruyen la 
cobecha do uva L a s poblaciones de Puerto 
Lapiche y Villafranca, en Ciudad-Real , han 
sido duramente caatigadas por las inunda-
clones. 
Pavorosas son las noticias que llegan de 
Coasuegra. L a villa es un montón de ruinas 
cubiertas de agua, de la cual se destacan 
copas de árboles y chimeneas, y ea cuya 
superficie flotan restos do todas ciases. Aquí 
y iillá venso grupos de fatigados y míseros 
habitantes, mirando con ojos distraídos los 
reatos de aus hogares. Siguen llegando soco-
rros y cont inúa la Inhumación de los cadá-
veres, poro esta triste tarea no terminará 
muy pronto. So calcula que se han ahogado 
cinco mil cabezas de ganado caballar y de 
otras clases. 
L a reina regente se ha suscrito con 20,000 
posos más al fondo nacional de socorros, el 
Banco de E s p a ñ a con $8,000 y de todas par -
tes acuden fondos. Los redactores de todos 
los periódicos sa ldrán el jueves y el viernes 
por las callos á hacer personalmente colectas 
do dinero, provialoncs y ropas. 
E n Consuegra se van de casa en casa reco 
giendo cadáveres , que se llevan en carretas. 
L 0 3 sobrovivientea hacen relatos conmove-
dores del principio de la inuadación. Vióse 
á muchas madrea haciendo desesperados ee-
fuerzos para sostener fuera del agua á sus 
ninos, cayendo a l fin rendidas en el torrente. 
Otras, encerradas en sus casas, sólo tuvie-
ron medio de salida cuando se derrumbaron 
los muros. U n indlvidno que se hallaba en 
un puente de madera v ió pasar contenares 
de personas flotando y pidiendo auxilio que 
él no podía proporcionarles. E n un local p ú -
blico se encontraron sesenta cadáveres , de 
otras tantas personas que se hallaban cele-
br.mdo una boda cuando les sorprendió la 
inundación. 
Madrid 10 .—Continúan recibiéndose tris-
t ís imos detalles acerca de las inundaciones 
en el mediodía de España , que demuestran 
quo las primeras noticias distaban mucho 
de ser exageradas. E l gobernador de la 
provincia de J a é n telegrafía que la pobla 
cl/m de Aubeda es tá completamente su-
mnrgida, que las pérdidas son enormes y 
que ha habido numerosas v íc t imas . 
Loa corresponsales de los periódicos , tan 
to nacionales como extranjeros que han po 
dido llegar á Conanagra, dicen que es una 
"ciadad de la muerte". E s t a villa aitaado 
Á 35 millas de Toledo, contaba 7,000 habi 
rantes antes de la inundación. H a b í a en 
ella muchas fábricas de lana y ofrecía un 
aspecto animado. Existen eu ella los res-
tos de un castillo antiguo y muchas anti-
güedades romanas, pues Consuegra es la 
C- n íaburum de la historia antigna. Hoy 
a l̂o se ven por todas partes seña les de 
destrucción. 
Los carros para recoger los muertos van 
lentamente de casa en casa, cargando ca-
dáveres aquí y allá, acumulándolos unos 
sobre otros y conduciéndolos á zanjas 
abiertas para recibirlos. 
Loa supervivientes do la Inundación es-
tán generalmente agrupados en derredor 
do las casas ó do los establecimientos en 
quo habitaban. L a s callos es tán desempe-
dradas, y llenas de destrozos. E n todas 
pai tes se encuentran restos humanos y se 
ven á veces miembros y cabezas separa-
diia del tronco, salir dal lodo y el fango. 
E a Consuegra las aguas llegaron á 10 pies 
do altura en la iglesia de San Juan B a u 
tista. 
Las pérdidas materiales se calculan en 
$ 2 500,000, sin contar ol dinero y loa obje-
coa de valor sepultados bajo las ruinas. 
Los enperviviontos dicen que aun cuando 
rio notó que el rio crecía con rapidez, no se 
alarmaron mucho al prineipio, hasta que 
las aguas se precipitaron en las calles de la 
población arrollando cuanto hallaron á su 
paso. Todos huían en distintas direccio-
nes. Algunos se refugiaron on los tejados 
do las casas, pero óatas fueron bien pronto 
arrebatadas por laa olas. Vióse á otros lu -
chando en las cenagosas aguas y as iéndose 
á laa vigas, á los muebles, á los árboles , á 
cuanto pudiera sostenerlos á flote, y asi 
iban batallando do uno á otro lugar haata 
que llegaban á uno en quo se salvaban ó en 
que se perdían Irremiaiblemente. 
Algunas famíiiaa ee vieron sorprendidas 
en sus habitaciones y en peligro do ahogar 
se sin sa lvac ión posible, poro llegaron <A. li 
bi'arse escapando por los derrumbados mu 
ros que les abrían camino para huir. 
Puede formarse una idea de la fuerza de 
laa aguas por el hecho de que arrancaron 
de cimiontos un edificio do los alrededores 
do la ciudad y lo transportaron á una dis 
cnoia de ocho millas. 
Veiotisiete cadáveres ee han hallado en 
una BOlá casa. Como medida oanitaria, la 
•nayor parte de les cadáversa ee han eote-
i ' a'io ain esperar á que fu«raa identificados. 
Ua guardia civil de Consuegra, testigo 
ocular d-i la catástrofe, hace do ella la ei 
guíente descripción: " L a tempestad vino 
acompañada de truenos y rayos espantosos. 
Yo me encontraba cerca de las Caaas Con 
Míjtoriales, y do repente me alarmaron los 
^dtoa del alcalde quo deade el baleún de BU 
casa llamab i á loa guardias y les m m d a b a 
que corrieran ai rio que se desbordaba ó 
inundaba laa casas de la parte baja de la 
. oblación. Yo acudí allí con muchos de 
uno compañero?. E Ü ;0gn;jO6 sillos, noa 
llegaba ya el agua hasta el cuello. Con las 
mayores dificultades salvamos treinta per-
sonas. 
" E l alcalde l legó al lugar del desastre y 
l lamó á todos los que poseían carruajes pa-
ra que ayudaran á transportar á loa vecinos 
á la parte alta de la ciudad. Solamente tres 
personas respondieron á esta llamada, aun-
que había m á s de 200 que pose ían carros. 
L a misma dificultad hubo para proporcio-
narse cuerdas, escaleraa, hachas para BOCO-
rrer á los que estaban en peligro. E s t a cul-
pable indiferencia de los que se hallaban en 
lugar seguro, no ha contrlbnldo pooo á au-
mentar el número do laa v íc t imas . A ú n las 
personas cuyas casas estaban Inundadas no 
se daban cuenta del peligro y eh vano se las 
suplicaban que huyeran. 
"Calmóse la borrasca, los habitantes cre-
yeron que hab ía pasado todo peligro y se 
negaron con tenacidad á separarse de aque 
líos lugares. Entonces comenzaron á dea-
prenderee torrentes de las m o n t a ñ a s , pero, 
como ya se h a b í a hecho de noche, loa veei 
noa se retiraron á sos casas para acostarse, 
á pesar de los reiterados ooneojos de las au • 
toridades. Durante la noche el huracán se 
desencadenó con mucha violencia, y el río 
subió á saltos bruscos y rápidos , arrastran 
do con fuerza irresistible cuanto hallaba á 
su paso. 
"Triste e spec tácu 'o era ver á laa perso-
nas subir á los tejados de las casas y desa-
parecer poco después bajo las aguas con las 
caaas arrebatadas por la corriente; y sin 
embargo, era Imposible socorrerlas. A l a-
manecer se vieron centenares de hombres 
y bestias quo luchaban con las aguas, tra-
tando de asirse á a l g ú a resto de aquel es-
pantoso naufragio, pero arrebatados por la 
avenida con tal rapidez, que eu un momen-
to desaparecían de nuestra vista. E r a Inútil 
tratar de arrancar alguna v í c t ima á la im 
placable é impetuosa corriente, á la que 
nada podía resistir. ¡Oh! es un e s p e c t á c u l o 
que j a m á s olvidaré!" 
L i miseria en Consuegra es Inmensa. L o s 
habitantes duermen a l aire libre, y los ali-
mentos eacaaean mucho. L a Guardia Civ i l 
se ve obligada en ocasiones á emplear la 
fuerza para hacer trabajar á los hombres 
en la busca de los cadáveres , ¿ a s t a ahora 
se han encontrado 9i5, y cont inúan las ín -
veatigaciones. Se han detenido á 10 ladro-
nes que despojaban á los muertos de sus 
ropas. 
E l fondo del socorro nacional se eleva á 
$100,000. Los estudiantes hacen personal-
mente colectas en las callos de Madrid pa-
ra aliviar á las personas castigadas por la 
catástrofe . 
L a Gaceta Oficial, con autorización de la 
Reina Regente, publica una exc i tac ión á los 
agentes diplomát icos de E s p a ñ a en el ex-
tranjero, inv i tándoles á que recojan soco-
rros para las v íc t imas de la inundación. 
L a villa de Templeque, en la provincia 
do Toledo, es tá completamente rodeada por 
las aguas, hal lándose convertida en una es-
pecie de isla, así privada de toda comuni-
cación con el resto del pa ís . 
L a tempestad ha causado daños Inmen-
sos en Murcia, Zaragoza y Málaga. L a linea 
del ferrocarril de Ronda ha sido muy per-
judicada, hab iéndose ahogado tres perso-
nas y perecido innumerables bestias. 
Varios fotógrafos han salido para Con-
suegra. 
Gran número de viajeros que se dirigían 
al Sur han sido detenidos por la Inunda-
ción. Los que vienen do Sevilla, Cádiz, 
Córdoba, Granada, Valencia y Alicante se 
ven obligados á ir á Barcelona para llegar 
á Madrid. 
E l martes, á las tres de la tarde, es ta l ló 
una borrasca espantosa en los alrededores 
de Valencia, que ha destruido toda la cose-
cha de arroz. Los ríos T u r i a y J ú c a r crecen 
con gran rapidez y amenazan causar mu • 
choa destrozos. 
Madrid, 17.—Las autoridades municipa-
les de Almería , capital de la provincia del 
mismo nombre, calculan que se necesitan 
dos millones de pesetas para reparar los 
destrozos hechos en las calles y en los edi-
ficios por las recientes inundaciones. 
Ayer tarde se renovaron las borrascas y 
la inundación en la provincia de Toledo, 
causando nuevos y mayores males. 
L a infanta Isabel, el joven rey de E s p a ñ a 
y el rey D . Francisco de A s í s han enviado 
cad* uno 15,000 pesetas al fondo nacional 
creado para el socorro de las v íc t imas . L a 
Reina Regente ha dado una suma adiciona 
do 10,000 pesos para el mismo fondo. 
L a Reina Regente desea visitar personal-
mente la ciudad inundada de Consuegra, 
pero ha sido disuadida por sus ministros de 
que lleve á cabo sus propósi tos en los mo 
montos actuales Estos han hecho ver á 
S. M. que sería extremadamante difícil para 
ella llegar á Consuegra sin experimentar 
grandís imas molestias. L a reina ha cedido 
ante estas reflexiones, pero insiste en que 
irá á C o n s u e g r a tan I n a g o e s tén restablecí 
das las comunicaciones. 
L o s redactores de varios periódicoa han 
empezado á hacer colectas para el socorro 
da los necesitados. L o s teatros y varias 
socledadea están dando funciones con el 
mismo objeto. Cont inúa la penosa tarea 
de dar sepultura á los cadáveres . E u Con-
auogra los eadáverea de loa animales ee es-
tán qoemaddo y la hediondez es espan-
tosa. E l ministro de Fomento y sus em-
pleados es tán diatrlbuyendo alimentos, ro-
pas y dinero entre todos los infortunados. 
Laa casas que quedaron resentidas por la 
inundación se derrumban con atronador es-
truendo. E l calor tropical que es tá reinan 
do hace que sea imperiosa la necesidad de 
apresurarse á enterrar los c a d á v e r e s . 
E l número de personas que han perecido 
on la provincia de Toledo se calcula en 
2,300 y ol de las quo han sucumbido en 
otras localidades en 500. H a habido ade-
más muchos heridos. Créese que las pér-
didas totales producidas por la inunda-
ción, incluyendo la destrucción de las co-
sechas, los d a ñ o s á la propiedad y los per-
juicios en las l íneas férreas, a s c e n d e r á n á 
$5 000,000. 
M a d r i i 18.—Diez hombres fueron presos 
ayer en Consuegra por haber robado á ios 
cadáveres , la mayor parte de ellos cogidos 
on el acto de cometer el delito. 
Los daños hechos por las inundado nes se 
calculan ahora en $1 000,000. 
E l rio Amarguillo, á consecuencia de las 
inundaciones, ha cambiado su curso en una 
cunaiderable e x í e u s i ó n de terreno. 
Han sido quemados los c a d á v e r e s de mil 
doscientas v í c t imas de la Inundación de 
Consuegra L a población ofrece el aspecto 
másdcso lador . L a s calles e s t á n cubiertas de 
una capa de una vara de espesor de un fan-
go espeso, que probablemente encierra mu 
chos cadáveres . U n depós i to aná logo llena 
toda la ig oda de San J u a n , cuyo mo 
bi ¡ iario f ué arrebatado por el torre ule 
Centenares de frailes franciscanos han 
desplegado heróica devoc ión recogiendo y 
enterrando cadáveres completameate de?-
cotnepuestos ya por el excesivo calor. E l jefe 
de los trabajos militares sa lvó in trép ida-
m nte sesenta heridos, construyendo una 
bala* con IOÍ reates que flotaban sobre las 
aguas, y áun cuando él estaba gravemente 
herido, no cesó en sus esfuerzos para salvar 
á sus compañeros de infortunio. E l ha per-
dido la mayor parte de su hacienda y sus 
economías de muchos años , y á pesar de su 
desgracia, es tá ahora construyendo un 
puente á travéa del río, para restablecer laa 
comunicaciones. 
Muchos hechos horóicos semejantes á 
óate so rofiaren. U n sacerdote se s u m e r g i ó 
petidas veces en las aguas, con peligro de 
su propia vida, para salvar las de mujeres 
y n iños . 
Ciento veinte soldados han llegado á 
Consuegra para auxiliar los trabajos que 
allí se es tán efectuando. E l m a r q u é s del 
Campo ha sido nombrado comisario regio 
para dirigir las obras de reparación de loi 
daños causados por la innndaeióa. Según 
los datos oficiales, en Consuegra han desa-
parecido del lugar que ocupaban 533 edi-
ficios, habiendo quedado otros 150 en tm 
eatado tan ruinoso, que se hace necesario 
demolerlos. Cuarenta y ocho calles de la 
ciudad han desaparecido completamente. 
Aduana de la Habana. 
B S O A I T D A O I O H . 
Pesos. Ctt. 
—Sí. 
—¿Qué es lo qne tienes que decirme que 
Modesta no pueda oír? 
—Oa ruego que accedáis á mis deseos. 
— E s t á bien.—Dijo Marcelina y dirigién-
dose á Modesta añadió:—Márchate , hija 
mía, y espérame en tu cuarto y a que tu 
hermano quiere tener secretos para tí. 
Modesta abrazó con mucho cariño á su 
hermano diciéndole: 
—¡Me voy, pero eres muy malo! 
Y se marchó; al quedar solos Marcelina 
accrcóso con mncha viveza á BU hijo. 
— A l verte, hijo mió, diríaso que sufres 
rancho, ¿qué es lo que tienes? 
No pudo responder Gerardo porque se 
ahogaba, y un dolor ex traño oprimía vio-
ientamonto su corazón. 
—Vamos, habla. ¿Es tan difícil lo que 
tienes que decir? ¿Qué es lo que te pasa? 
¿Averiguaste algo acerca del señor Beaufort 
que haya disipado la confianza que en él 
tenías? No lo creas, hijo m i ó . . . . no creas 
más que aquello que pueda servir para pro-
bar su inocencia, porque eso BÓÍO es lo ver -
dadero. 
—No se trata de e so ,—contes tó Gerardo. 
—Entonces, ¿de qué, hijo mío? 
Sin poderse contener m á s , echóse Gerar-
do á sollozar de una manera convulsiva, y 
asustóse su madre y le abrazó car iñosamen-
te, cubriéndole la frente de besos, acaric ián-
dole con la mano y enjugándole las lágr imas 
que abrasaban sua pál idas mejillas. 
—¿Quó es lo que tienes? Habla, dilo pron-
to para que te consuele tu madro. 
— ¡ A y de mí! 
Hizo un esfuerzo y se calmó. A l e jó se de 
su madre & la que ao quería siquiera mirar 
mientras la contaba todo, seguro de que la 
iba á inferir una profunda herida. 
—Ha aquí lo que tengo que deciros: en 
estos momentos estoy asistiendo a l señor 
Daguerre de Morienval, el antiguo socio del 
señor Beaufort. 
— i E s t á enfermo? 
—Sí . 
— i ? bien? 
—Que el señor Daguerre me lo ha reve-
lado todo. 
Gerardo hab ía adivinado antes lo que Iba 
á suceder, porque su madre rec ib ió el golpe 
en medio del corazón. P ú s o s e Marcelina 
más que pá l ida , mortalmente l ív ida , abrió 
y cerró los ojos, quedáronse descoloridos sus 
labios y c a y ó al suelo sin sentido murmu-
rando con voz apenas perceptible: 
— ¡ D i o s mío! ¡Dios mío! 
L a s angustias que e x p e r i m e n t ó Gerardo 
en aquellos momentos fueron horrorosas. 
—¡ L a he matado! —exc lamó 
A c u d i ó apresuradamc-to á socorrer á su 
madre BÍU querer l lamar á BU hermana para 
•o enterarla dol drama qae ee desarrollaba 
en aquella hab i tac ión . 
Fiiftó un buen rato y Marcelina recobró 
poco á pooo el sentido, y Gerardo la levan 
tó sos ten iéndo la sobre su pecho, besándo la 
y a b r a z á n d o l a á su vez, del mismo modo 
que su madre lo hiciera poco antes con él . 
—¡Madre! ¡Madre m í a , suceda lo que 
quiera, te juro que nada será bastante para 
impedir que te quiera y respete como hasta 
ahora! 
Solo estas palabras eran las que pod ían 
salvarla t r a n q u i l i z á n d o l a y a l cabo se re-
puso de tan violenta sacudida. 
—No B6,—dijo,—á qué viene e«ta emo-
24 674 60 Día 23 de septiembre de 1891. 
C O J t P A . E A C l é W . 
E l 2lá de septiembre de 1800.. 6á 
E l 23 de septiembre de 1891.. 394 295 99 
De menos en 1891 460,887 63 
^ofcj,—Dejado de cobrar hasta el dia de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
ü n l d o s 207,013 12 
I d . Id. por la Ley do Rala-
clones C o m e r c i a l e s . - - - » o 14,321 72 
Tota l 221,331 84 
^Lohengrin" en París. 
L a repreaentaolón de Lohengrin comen-
zó el 10 de los corrientes, á las ocho de la 
noche.en el teatro de la G r a n Opera de Pa-
rís, cuyos alrededores estaban oenpadog 
por una muchedumbre enorme qae, apenas 
dió muestra de qneror promover un desor-
den, fué reprimido por la policía, á la cual 
sa hab ía ordenado que adoptase las me-
didas que fueeen menester para Impedir 
6 castigar toda subvers ión de la tranquili-
dad. 
Todos los puestos destinados en el teatro 
á la claq ue estaban ocupados por agentes de 
seguridad, estando vigilados poragentesde 
policía todos los pasillos y corredores. Uo 
inspector de policía, situado en la puerta 
de entrada, examinaba á las personas que 
penetraban en ol teatro. L i guardia repu-
blicana rodeaba á la muchedumbre en las 
calles vecinas. 
L a sala estaba llena. L a overtura fuó 
escuchada con el más profundo silencio, pero 
al finalizar los espectadores aplaudieron 
calorosamente. L a ópera estuvo bien dis-
puesta y se presentó con muebo arte. E l 
tenor V a n D y c k y los d e m á s artiataa fueron 
llamados al palco escénico muchas veces y 
extremadamente apiaulldos. Durante lá 
representación se produjo un alboroto, que 
e m p e z ó hacia las nueve. 
L o s alrededores de la Opera ofrecían un 
aspecto animadís imo, siendo imposible tran-
sitar por allí. Eutre la multitud ve íase cier-
to número de anarquistas é individuos de 
aspecto sospechoso. U n a banda de estu-
diantes c a n t ó la Marsellesa, y la muche-
dumbre r e s p o n d i ó con los gritos de "¡Viva 
Francia! ¡Abajo Wagner!" 
Algunos grupos trataron de romper el 
cordón de loa agentes de policía; y éstos, á 
pesar del número de los asaltantes, tomar 
ron la ofensiva y cargaron sobre ellos, que 
emprendieron apresuradamente la fuga en 
todas direcciones. A poco se rehizo la mu» 
chedumbre y de nuevo c o m e n z ó á proferir 
grites, siendo otra vez cargada por la poli-
cía. Censúrase á é s t a por haber desplegado 
excesivo rigor y detenido personas respe-
tables que estaban a111 como simples cu-
rlosoa. L o s agentes de policía los agarraban 
brutalmenie y a l menor movimiento de re-
sistencia, los maniataban. A las dos horas 
había 350 personas arrestadas. 
U n destacamento d6 cabal lería y de la 
guardia republicana á caballo, l legó en esos 
momentos al lugar dol desorden, empezán-
dose á despojar la plaza de la Opera y las 
calles contiguas, lo que se consiguió en cor-
to tiempo. 
Desde el principio hasta el fin de este 
desorden nada grave acontec ió . L a mu-
chedumbre se componía , en su mayor par-
te, de curiosos que habían concurrido para 
ver la demostrac ión que se había anuncia-
do. 
Por lo que hace á la representación en 
general, los crí t icos hallan ol segundo ac-
to de una extens ión fatigosa y otro tanto 
dicen de los recitados que abundan en la 
obra. L o s espectadores, BÍU embargo, han 
sabido apreciar el canto, en su mayoría . L a 
representación ee terminó sin desorden y se 
la coneidera como un gran éxi to artísti-
oo, aunque se duda que la ópera llegue á 
ser popular. 
Durante los entreactos, muchos especta-
dores salieron para ver lo que pasaba afue-
ra y se les recibió á eilbldos. A la salida 
había a ú a 000 agentes de policía ocupados 
en despejar las calles, si bien los curiosos 
hab'an disminuido. 
Dfcesa qae la policía d e t r i v a c-eresx d o m i l 
personas. Ja mayor parte de laa cuales fue-
ron puestas en libertad por la m a ñ a n a . 
Una guardia numerosa custodió durante 
toda la noche la E n b a j a d a Alemana. U n 
bando de doscientos individuos, gentes sin 
hogar, destrozó las vidrieras del cafó de 
Hannover; pero á la llegada de l a policía, 
recobró la calle su aspecto habitual. 
Se señaló un incidente. U n a de las perso-
nas detenidas declaró ser de naturalidad 
rusa, y fué enseguida puesta en libertad. 
Todos los periódicoa de Par í s del día 17 
publicaron artículos sobre la representación 
de Loh-engrin, la mayor parte, encomlás l i -
cos. L a Estafeta declaró que "el genio no 
tiene patria". LlEvenement observó que 
"Boulanger ha fracasido en su úl t ima ten-
tativa, lo que prueba que ha muerto". E n 
la Autori té , Paul de Caasagnac publ icó nn 
violento art ículo en que dlcs: "Tenemos ya 
demasiado Wagner y demasiado alemanes. 
E l desquite (reoanche) debe estar al orden 
del día". 
L o s periódicos alemanes, s e g ú n comuni-
can de Ber l ín , tratan con indifarénela el 
incidente provocado por Lohengrin, y algu-
nos indican solamente que la firmeza de 
Mr. Conetans y del gobierno francés es 
tranquilizadora. 
Durante la segunda representación de 
LoJiengrin, efectuada la noche del 18, la Ba-
la estaba llena como el dia anterior. Mien-
tras se daba el acto segundo, algunos indi-
viduos situados en las ga ler ías lanzaron á 
la orquesta globlllos que contenían nna 
Bubstancia química muy fét ida. E l comi-
sario de pol ic ía previno á los espectadores 
de Jas ga ler ías que si BO repet ía el hecho, 
serían aquellas despejadas. L o s redactores 
da L a Bevanche promovieron un alboroto á 
la entrada del teatro, porque quer ían pe-
netrar en él sin haberse provisto de bille-
tes. 
E n el curso de la representación la poli-
cía detuvo á un anarquista, Morphy, cabe-
cilla da la agi tac ión contra Lohengrin, y á 
nn periodista del Intransigente, por escan-
dalosos. Un espectador increpó al directer 
de la orquesta, gritlndoli': " ¡Hacad ei fa-
vor de tocar L a M a r s i ü e s a ! " Gritos de j A 
la enilc! le respondieron, y ia pol ic ía se v ió 
obbgad.* á hacerlo ?alir dal teatro. T a m -
bién fué detenido otro redactor del I n t r a n -
sigente por hallarse en na palco con una 
mnjor dando silbidos sin cesar. 
F u e r a del teatro, eólo bubo algunos de-
sórdenes insignlficantas. L a policía habla 
tomado precaucionas muy firmales. Por Ja 
tarde, la mucheaambra h;'.bía llenado les 
alrededores da la Opera y las calles vecinae: 
todos los ctifés lebuaabau da curioeos que 
esperaban los acontecimientos. £ 1 prefecto 
de policía había ñ&cho ocupar la plaza por 
doscientos hombres de la guardia republi-
cana de á caballo, y seis comisarios estaban 
preparados en BUS puestos. A estas precau-
ciones se debió que los desórdenes carecie-
sen de importancia, á pesar de lo cual se 
hicieron 080 detenciones. 
eión, porque lo que pasa no debia asustarme. 
U a día, el menos penaado, t e n í a que ente-
rarte de todo . antes ó d e s p u é s así debía 
suceder Estoy muy nerviosa y un po-
co. . . . y a lo ves, y es preciso que me perdo-
nes. 
—¿Y q u ó es lo que he de perdonarte, 
madre querida? T a profunda emoción 
se debe a l excesivo car iño que me profesas. 
— E s verdad, porque al fia y al cabo no 
has conocido á tu padre, nunca te dije nada, 
ni tampoco me interrogas t e s . . . . S i oculté 
ese suceso convlr t i éndolo en nn misterio, 
fue porque para expl icárte lo ten ía que con-
feaar mi falta, y por m á s que tal vez la adi-
vinasos, comprenderás que esas son cosas 
que j a m á s cuenta una madre á su hijo sin 
experimentar atroces torturas. 
Quedóse silenciosa y meditabunda, y á lot 
pocos minutos preguntó : 
Necesito que me digas todo lo que te con-
tó el aeñor D a g u e r r e . . . . . . quiero que lo 
repitas. 
F u é muy poco lo que mo dijo: que eri« 
hija dol conde ds Mon^scourt, que Je amas-
te, que eeto suced ió cuando tenias tú diez 
y ocho añee; qne de eses amores nació un 
hijo que Boy y o . . . . y que el Conde, ta 
padrs, no quiso nunca consentir ese ca?a-
miento. Dijele á ese hombre que mentía 
como un cobarde y miserable que es, y que 
no hay nada ni nadie que impida á un hom-
bre digno de devolveren honraá una joven, 
me respondió echándose poco menos qne & 
reii : Interrogad á vuestra madre, y esa os 
d irá s í miento 6 no. Y ahora, madre m í a , 
estoy dispuesto á escuchar cuanto quieras 
decirme. 
—¿Y ew ©s todo lo que te dijo? 
la nocte Habín anmoutado la multl 
tod eu las inniodlacionoa del teatro, por lo 
cual la pollcia lo dió una carga para dleper 
Birla. NotúBe á lo.s hijoo dol Khedlvo en 
ua balcón alto dol Graa Hotel, quo oegulan 
las poripociaa do las escenas de la calle. 
Dioz de laa perHouaa detenidas la coobo 
anterior por promover dosórdenea en la 
plaza de la Opera han sido condenadas res 
pectlvamente & prisión por términos que 
varían de una semana á cuatro meses. 
C R O N I C A O E N B S A L . , 
L a compañía de "Bufos Cabanos,, que 
dhigo D. Miguel Salas, continúa ocupando 
el toalro ''Torr^' (Clenfaegoa) y sus funclo-
fteése ven muy concurridao, oapeftlalmente 
los sábados y domingos. 
— E l fen ocarrll do Trinidad ha sido tasa-
do en $270,908 40 cts. y el expediente do 
Incautación entregado en el Gobierno Gene-
ral. E n breve se ananciará el remate en 
L - i Gaceta. 
— E n la villa Ubrlqoe, CAdlz, ha fallecido 
el joven remediano D. Alejo Bonachoa y 
Moateagudo, que doado hace dos años eo 
hallaba colocado en una acreditada casa de 
vinos en Valdepeñaa. 
—D. Joeó del Carmen Cruz, vecino y pro 
pietario on el Salto, ha fallecido & los 89 
años. 
— E n el teatro "Esteban", do Matanza», 
ha empezado á fancloaar con éxito la com 
pañía dramática que dirige ol entendido pri-
mer actor Sr. Pildaín, obteniendo magnificas 
entradas el sábado y domingo últ imos. P a -
ra hoy, jueves, anuncia la misma compañía 
la nueva y aplaudida obra de Echogaray (D. 
José) Un Crítico Incipiente, qne ya ha dado 
á conocer á los públicos de Cionfuegos, San 
ta Clara y Caibarión. 
—Según E l Comercio de Sagua, ol sujeto 
preso en la Encrucijada, como presunto au-
tor de tentativas de doacarrilamionto do los 
trenca de aquella línea, se llama Justo Her-
nández, pardo, os natural de Santa Clara, 
vecino del Calabazar, soltero y de unos 20 
años de edad, so halla convicto y confeeo 
de habor pretendido descarrilar los trenos 
con unas planchas de hierro. Una pareja de 
la Guardia Civil, lo detuvo entro loa kiló-
piotros 52 y 53, estando en la actualidad 
Hometido á un Consojo do guerra. 
—Por medio de atenta circularnos comu 
nica el Sr. D. G . Sastre habor adquirido, por 
compra hecha á D. Magín E . Cufill, sucesor 
y liquidador de la sociedad do Buftll, Eter-
na y C ! , establecida en los alinaconoa de 
mieles sitaadoa en Regla, callo do la Playa, 
Snd n0 13 y San Podro n" 11, todas laa exls 
tencias necesarias para dedicarse on dichos 
A l macones á loa miamos negocios do la ex-
tinguida sociedad de Budll, Eterna y ('', y 
además á l a Importación directa y venta de 
toda claco de carbonos minerales. 
—Dicen do Cataajuaní al Criterio Popu 
lar de Remedioa, que loa semilleros de la 
baco son suñclontoa á satisfacer la gran de-
manda quo haoou loa vegueros, lo cual au-
gura una abundante cosecha para el próxi-
mo año. 
. Asimismo manillostan al referido perió-
dico que casi todo el tabaco do la pasada, 
ha aldo realizado á buenoa precios, notán-
dose con tal motivo una animación extraor-
dinaria para aumentar la próxima coaecha. 
• —Ha dejado do existir en Remedios el 
Inteligente agrimensor D . Manuel Rojas 
Plnot, á la avanzada edad de (39 años, 
r —Dosdo ol Salto escriben al Diario Nue-
vo de Cieofuegos, con fecha 10 del actual, 
oomuulcándole quo el día 18, como á las 4 
de la tarde, después do algunos cortos chu-
bascos, so presentó una turbonada descar-
gando en aquel poblado una lluvia torren-
cial acompañada de muchas deacargae eléo 
trlcaa, cayendo una de ollaa en la cantina 
de la fonda dol Sr. Medina, astillando ol 
paral do un tabique, que fué á parar sobre 
algunos vasos, romplóndoeo éstos. E n la co-
cina so encontró al cocinero on el enelo aln 
sentido y casi asfixiado, volviendo en sí co-
mo á laa dos horas dol auceeo, elntiondo 
fuertea doloroa en los brazos y peoho, pa-
sando la noche quejándose mucho, sin dar 
cuenta de lo que lo habla pasado, hasta que 
después de verlo aalvo, le dijeron lo ocu-
rrido. 
— L * Aurora de Matanzas del martea úl-
timo dice que el celador Sr. Portilla, acom-
pañado de cinco vigilantea, ee dirigió á la 
calle de Santa Isabel número 30, en donde 
soapechaba se Iba á efectuar un juramento 
de ñáñigos. 
E n efecto, añade dicho periódico, "no 
bien penetró en dicha oaaa, se cercioró de 
que sus sospechas eran fondadss. Aperci' 
bldos de su llegada loa individuos quo com-
ponían aquel jweí/o, trataron de poner pies 
en polvorosa, siendo detonldoe varios de e-
llos, dos do los cuales, desnudos desde la 
cintura para arriba, tenían los brazos, pe-
chos, espaldas y cabeza pintados con yeso 
amarillo". 
E l Sr. Portilla ocupó los falguientea obje-
tos: Un gallo con la cabeza arrancada, 
enoontrándoaeluego dicha cabeza dentro 
de una cazuellta grabada con signos Inlnte 
Uglbles, varloa plumeros, trozos de caña, 
plátanoa verdea, ñames, eacoba amarga, 
una copa con aguardiente y sangro do ga-
llo, un sapo, un oraciñju, des velan onoon-
dttlaa, una oaboza de Jutía, varios aionco-
ne*, un pedazo de azufro, ol aomnrero do 
Yambay, y ol palo del Mando. 
SUCESOS I t K l . DIA. 
D e r r u m b o . 
Poco deapaóa de las oloto de la noche dol 
martoa, ao derrumbó la casa númoro G7 do 
la callo de San Joaquín, eu Guanabacoa, 
cuyo odlñclo ee hallaba on ruinas y bada 
coreado ao mes se encontraba doababitado. 
Afortunadamente no ocurrió doagracia 
peroonal alguna. 
H a l l a z g o de l i b r e a . 
E l tenleuto de Orden Público, Sr. Grauel, 
remitió A la oaladaría del barrio do Marto, 
una cartera do hule con varios librea, la 
cual fué encontrada en ol Campo do Marto 
por una pareja de dicho cuerpo. 
U n c a b a l l o robado . 
Una pareja de Orden Público detuvo en 
la mañana dol martoa al conductor de un 
carretón, en la calzada do Bolascoaín oaqul 
na á Kclna, por auxilio que lo pidió D. Joeó 
Rodríguez, por que el caballo que tiraba de 
dicho vehículo le había aldo robado hace 
un año. E l oonductor del carro dlco quo 
ol caballo lo compró hace mia do un 
año, según asiento que existo en la alcaldía 
del barrio de Colón. 
H u r t o . 
A las siete de la mañana del martes fué 
detenido en el barrio de Colón un individuo 
blanco, quo en la noche del 21 del actuíd 
le hurtó una cartera con dinero á un vecino 
de la callo de Amietad, esquina á Dragones. 
C i r c u l a d o » . 
Los celadoro.1 do loa barrios de Pueblo 
Nuovo, Angel y San Erancisuo, detuvieron 
A un individuo blanco, una mujer y dos mu-
renop, por hallarse oircu'ados por la Jefa-
tura de Policía. 
A c l u r a c ? ó a . 
Por la oeladaria dol barrio del Cristo se 
nos participa, on ao'araf.ió i de una noticia 
do la policía qu í ínsortamos en el número 
anterior, que el robo do 25 posos de que di-
moa cuenta fui ' í on una do las acceaoriaa dol 
númoro 03, i u d a i t o n d i e n l u del cuerpo do la 
caaa quo lio a dicho númoro. 
ULTIMAS NOTICIAS, 
A c o i d o n t í i c a a u a l . 
E n la tardo do ayer, fué conducido á la 
oa^a de socorro dol primor distrito, por la 
p i n i a Rafaela Mario, el menor blanco Ar-
turo liavin, do ochí> nñoa do edad, que tu 
vo la (loagracla do—hallándose jugando on 
la azotea de la caaa número 27 de la callo 
de Trocadero—caerse á la vía pública 
Dicho menor pni.ieüt b.i doa contusiones 
d í segundo grado en la piorna derocha y 
otra do primer gra lo on ol bruzo del mismo 
lado. 
M u e r t e de u n j o v e n . 
Como á laa i iieve de la mañana dol lu 
nos, do la ñnea S m J u á n , situada on Nue-
va Paz, el j o v e n D. Jcsó Prancleco Valdés, 
de 14 afios do edad, al ornar examinando 
una esoopeta sistema Lafnu^heaz, ee le dls 
Earó üiiftualmon'o un tiro, «uyo proyectil Irló al joven D, José Pacheco, do 13 años 
de edad, ol cual falleolú á loa pocos mo 
mentes. 
D e t e n i d o a . 
E l Alcalde Municipal de Jlbaeoa, auxl 
liado por los Jefoa de los puestos de la Guar-
dia Civil en dicho pueblo y el de Canas! 
detuvo á tres individuoa blancos, á quienes 
los ocupó cinco caballos de procedencia du 
dosa. 
H e r i d o . 
E n ol parque do la Punta fué recogido un 
Individuo blanco, quo dijo nombrarse don 
Manuel García, de 52 años, y vecino del 
Mercado de Tacón , ol cual había tenido la 
desgracia de caerse, infiriéndose una heri 
da eu la cabeza, do pronóstico leve. 
I n s u l t o s . 
Los guardias municipales números 217 y 
159 condujeron & Ja ce laduría del barrio de 
S inta Clara á una parda, por haberlos In 
saltado al requerirla por arrojar aguas eu-
olas y basuras á la v ía públ ica . 
M o r d i d o p o r u n p a r r o . 
E l vigilante gubernativo númoro 91 pro-
jSeaW ea la ooladoría del barrio de Pneblo 
Nuevo, á un niño que presentaba cinco le-
siones do carácter leve—necesitando aala-
toncia módica—causadas por mordedura do 
u u porro partenocionte á I)'.1 Dominga Cae 
tollanoa y Ojeda, vecina de la calle de Pe-
ñalver, entro Oquendo y Marqués González. 
A r r e s t o s . 
Ayer, miércoles, ingresaron on el Cuar-
tel Municipal, para extinguir arresto, por 
orden de los Jueces municipales de esta ca-
pital, en defecto de pago de multas, doa In-
dividuos blancos. 
O A C B T I I . L . A S . 
T E A T R O DÜ AtBls t t .—Cont inúan en cae 
ventilado coliseo las funciones en que to 
roaparto el distinguido primor tenor don 
Juan Bautista Rihuet, A quien el público 
colma do aplausos cada noche. Para la de 
hoy, Juevea, so ha ologldo la maguífioa zar-
zuala Campanone, quo será represoniada 
por tandas, á las horas de coaturabre y con 
ol aiguiente reparto de papeleo: 
Gorila Tortollnl, prime tiple, Sra. Ale-
many. 
Violante Peacareli, comprimarla, señorita 
Campinl. (Cecilia) 
Alberto Mordente, primer tenor, Sr. RI-
huet 
Campanono, maestro compositor, señor 
Sapera. 
D. Fastidio, empresario, Sr. Bachiller. 
I>. PAnfilo, poeta, Sr. Vlllarroal. 
D . Sandalio, maestro de coros y apunta-
dor, Sr. Atienza. 
Paquita, Srita. Pallarés ( D . ) 
Paqnlto, Sr. Arce. 
Coristas, aldeanos, bailarines, ote 
Mañana, viernes, dará su función de des-
pedida el Sr. Rlhuet con un interesante 
programa. 
B R I L L A N T * QA.LA.BDÓK.—Antes do ayer 
ha conquistado jior unanimidad, en la Real 
Univorsldad Literaria, el premio extraordi-
nario del grado de Licenciado en Filoaofia 
y Letraa el joven D . Fernando Sánchez do 
Faentoa. Eato ostudloao alumno de nuestro 
primor cuerpo docente, ganó también en s u 
dia ol premio extraordinario del grado do 
Bachiller, en la misma FacuUad, además de 
sus notas do sobresaliente y de varios pre 
mios ordinarios conseguidos en reñidas 
oposiolonos. 
Felicitamos con ol mayor cariño á tan 
diatloguldo como ilustrado joven, por cae 
nuevo y brillante galardón, lo mismo que á 
au amabilísimo padrp, nueatro querido ami-
go ol Ltmo. Sr. D. Eugenio Sánchez de 
Fueutoa. 
E N L A i r A n f A . - F r o n t e á la Capitanía do 
eato puerto ao cayó al agua, eu la tardo do 
antoayor, nn niño de 8 á 9 años, á quieu 
aülvó do que pereciera abogado, u n mari-
nero de ¡a Armada, de servicio on dicha 
Capitanía, Antonio Bruno, quo desea saber 
ol domicilio dol niño, no con miras lutoro 
sadas hacia sus padres, aino para recabar 
do estos doclaraclonoa quo han do serlo úti-
les para su caiTára militar 
T E A T R O DK P A Y R K T . — P a r a la función 
de hoy, juovoa, ha bldo ncertadamenro ele-
gida la magnífica comedia, arreglada al es-
pañol por Voptura de la Vega con el titulo 
de L a E s c u d a de las Coquetas y en cuyo 
desempeño se distingue sobremanera el se 
ños Barón. Terminará el espectáculo con 
la chistosa pieza Crimen Misterioso. 
Véase el reparto de los papeles L a E s -
cuda de las Coquetas: 
L ! \ Duquesa del Puerto, Sra. Rlcart do 
Ortega. 
L a Marquesa de Estapona, Sra. Cejudo. 
Doña Isabel, Srita. Vllar, 
Doña Angela, Sra. Alonso de Rolg. 
Don Valentín Rompelaozas, Sr. Hurón. 
E l General Bernal, Sr. Alonso. 
Don Fernando de L a r a , Sr. Ortega. 
Don Luis Roldán, Sr. Martlneü. 
Un lacayo, Sr. Capa. 
U N R A Y O MISERICORDIOSO.—Dicen de 
Pittson, Pennsylvaula, que ae desarrolló 
allí una tempestad que prodojo algunos da-
ños materiales, y que por bienaventurada 
casualidad no fué causa de que se perdie-
ran muchas vidas. 
E u efecto, un rayo cayó on una escuela 
en la que ae encontraban doscientos niños. 
L a chispa eléctrica abrió un orificio on el 
techo, de cerca de tres pies, atravesó una 
clase que estaba situada en el piso superior, 
y salió por una ventana abierta, sin canear 
ol menor mal á los pequeños escolaros quo 
en gran número so hallaban en aquel local. 
L a oBcuela ao Incendió, pero las llamas 
fueron apagadas Inmediatamente, y cate 
suceso, que tan tristes consecuencias pudo 
haber traído en pos de eí, terminó de la me 
jor manera posible. 
F E L I C I T A C I Ó N . — H o y celebran BU santo 
las hermesaa y también laa foas que llevan 
el significativo y bello nombre do Mercedee; 
y, con tan fausto motivo, enviamos la máe 
cariñosa felicitación á todas las lectoras del 
D I A R I O qne así so llamen y en particular á 
nuestras distinguidas amigas la Sra. Mar 
quoaa de O'Reilly y laa encantadoraa aeño 
ritas Mercedes Romero, Mercedes O'Reilly 
y Pedroeo, Mercedes de Cárdenas, Merce-
des Murías, Morcodes do Armas y del Rio 
y Mercedes Montalvo, Dichas sin cuento 
les deaamoa. 
T E A T R O D E L A A L U A M I J R A . — L a fon-
d ó n de hoy, jueves, so oompono de laa s i -
guientes tandas: 
A las ocho. -Por un Zapato una Boda. 
Bailo. 
A las nvLove.—Candidito. Bailo. 
A las diez.—Í/M^C«Í/O de la Policía. Baile. 
G R A N CORRIDA DE TOROS . - -Para el do-
mingo próximo está dlapueata en la pla-
za de la calzada do la Infanta la gran 
corrida do toroa quo organiza la actl 
va comisión de la Compañía do Guías, quo 
se ocupa en allegar fondos para el socorro 
de las víctimas do las últ imas inundaciones 
on la Ponlnania. 
Patrocina la función la Excma, Sra. Go-
nó t ala de Marina, á quien aecundau on au 
noblo propósito otras distinguidas y carita-
tivas damas de nueatra buena sociedad. 
L a plaza será viatoaamente adornada por 
una comisión de marinos de guerra; y loa 
l u c h o s ae oaoogerán culdadoaamente en la 
ganadería do D . Lucio Betancourt, á fin de 
que den mucho juogo. 
Se trata de aprovechar el tránaito do una 
buena cuadrilla de lidiadores do Méjico 
p ira España, para que osa gran corrida 
olVozca algo de nuevo y notable on el arte 
de Costillaroa y Romero. 
E n euma, será una soberbia función tan 
rlna, de la quo contlnuareraoa dando por-
menorea eu nueetroa próximos números. 
E L MODELO —Preciosidades en eombre 
roa do última moda para aeñoraa, señoritas 
y nlñaa se acaban do recibir do Paría en E l 
Modelo, San Rafael número 1, aogún anun 
clan los Sroo. Cabul, Suárez y Ovmpafita, 
dueños do tan acreditada como conocida 
fábrica de sombreros, predilecta de la ju 
ventud elegante. 
Para esta hay también on E l Modelo bom 
blnca y otros KombreroB do alta novedad, 
franceses é ingleses, do las mejores manu-
facturas. 
Do quier lleva la fama en raudo vuelo 
E l crédito y renombro do E l Modelo. 
D E U N A FUNCIÓN B E N É F I C A . — L a venta 
do looalidadea para la fnnclón quo so cele-
brará on i'ayrot la noche dol viernes 25, á 
benetidn de las inundaciones de la Penín-
sula, oatá en los puntos eignlontof: 
Buneficoncla Catalana, Dragónos 3(j. 
„ Gallega, Riela 10. 
„ Asturlaiia, ObrapíaU'i, altos. 
„ Castellana, Neptuno 18. 
„ Murciano - Valenciana, Prado 
115. 
,, Vasco- Navarra, Mercaderes 15. 
„ Andaluza, Riela 22. 
„ Montañesa, Habana 43. 
„ Canaria, Prado 123. 
„ Balear, Corrales G. 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O . — E l muy es-
tudioso y aprovechado Joven Sr. D . Juan 
do Dios García y Kohly obtuvo el lunes on 
la Universidad el premio extraordinario del 
grado do Licenciado en Derecho, en unos 
ojerclcloa brlllantíalmos. L e felicitamos 
por tan señalado triunfo. 
GENEROSA D O N A C I Ó N . — E l Centro de 
Encomenderos de la Habana, do que es pre-
sidente el Sr. D . Lucio Betancourt, ha ce-
dido generosamente los toros para la corri-
da quo debo efoctuarso ol domingo en la 
plaza de la calzada de la Infanta, por ini-
ciativa do la Compañía de Uuías del Capi-
tán General, en favor de las víctimas de las 
dosastrosas Inundaciones ocurridas última-
mente on la Península. Y á fin de que los 
lu f i m s dón ol mejor resultado posible, el 
mismo Sr. Betancourt, tan competente en 
estos asuntos taurinos, efectuará hoy la es-
cogida del ganado para la lidia, acompaña-
do del espada José Durán, Pipa, que de re-
greso de Méjico se encuentra en esta capi-
tal, de paso para la Península. L a expre 
sada Compañía de Guías nos encarga haga-
mos presente su agradecimiento al Centro 
de Encomenderos y muy especialmente al 
Sr. Betancourt. 
C O N V I E N E X T O D O S — E l reputado chu 
jano-dentlsta D . Miguel Gutiérrez acabado 
llegar de los Estados Unidos con nn nuevo 
procedimiento llamado Dorrenla para ex 
traer muelas sin dolor, y según el Dr . Gu-
tiérrez no tiene propiedades tóxicas como la 
cocaína, pudiéndola emplear en seis In-
yecciones á las personas que padecen del 
corazón y los pulmones. 
L o recomendamos eficazmente. Su ga-
binete, montado con todos los aparatos ne-
oosarlos, está situado en Gallano 8$< Véaee 
el añonólo. 
SUCEDICO.—Consulta médica: 
— Y a ve usted: su mujer tiono ahora, más 
quo nunca, nocoaidad do ojorclcio. 
— iPero, doctor, el no quiero salir nunca! 
—Haga Mted esto- délo dinero para que 
vaya á compras. Verá entoncéa t í pára de 
andar en todo ol día. 
V A C U N A . — S e administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la aacrlatía de la parroquia de 
Monserrate; y, de 12 á 1, en la Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad. 
DIÁLOGO .—Hablan un cobrador y un cria-
do de mano: 
—lEatá en casa su señorito? 
—No, señor. 
—iCuándo volverá? 
—¡Obi N o l o e ó . Cuando el señorito da 
orden do decir que no está en casa, no se 
sabo cuándo vuelve. 
S K M A N A R I O S F E S T I V A S . — L a acreditada 
Oaleria Liícrariá, Obispo 55. ha recibido por 
la via de Tampa una rica y variada colee 
eión de aemanarica feetivoa do Madrid y 
Barcelona, aaí como do almanaquea homc-
ríaticoa, con chispeautea caricaturaa. Hay 
para tociGo I?8 gQ8t0B' Mil gracias Por 188 
muestras. •..„+, 
D O N A T I V O S . - U n a señora muy' canw.,-
va y muy devota do la Santísima Virgen de 
las Mercedes nos ha entregado en nombro 
de esta, conmotivo de su festividad, veinte 
y cuatro pesos billetes, con el expreso en 
cargo de distribuirlos en socorros de á dos 
pesos entre las ancianas muy pobres, unas 
ciegas y otras baldadas, D" María Hernán-
dez, D"? Juana B . Camero, D* Rita Ramos, 
D? Luisa Valdóa, D? Carmen Arango, do-
ña Felicia Lópoz, D"? Josefa Robledo, doña 
Margarita do Soto, DM Rosa Borrero, doña 
Petrona Fernández, D" Mercedes Gutiérrez 
y ol pobre anciano enfermo de la calle de 
Curazao número 37. 
Mil gracias á la generosa donante e 
nombre do las favorecidas. 
Con una nota ain firma hemos reoibido 
cuatro pesos para la pobre enferma de 
samparada D" Josefa Torrea, vecina de la 
calle do Peña Pobre númoro 10, Dios pre-
miará tan buena obra. 
E S C U E L A " L A C A R I D A D " DE M A R I A N A O . 
Resumen de lo producido por la matinéc, 
efectuada á su beneficio el dia ü dol 
actual. 
B . B 
2 i 1)E S E P T I E M B R E . 
[ LA MFMOU1A DE LA BEÑO HA DOÑA MBKCEDE8 
PÉREZ I)E BLANCO. 
Facha feliz en lierapoi de houau«a, 
Fogacos Loras de anhelado dí t , 
Kn que estática el alma, entroveía 
Surgir de not-stra d i ch i la esperaazi: 
Decidme dónde e«lál«, qnehojr tolo alcanza 
S I corazón, que gime eu su agonía, 
TVanto verter sobre la huesa fría 
Que encierra la perdida bienandaza. 
Y tú, ejemplo de madres portentoso, 
Esposa fiel de castidad modulo, 
Que partiste á otro mundo venturoso; 
En este día de profundo duelo 
Do tus hijos recibo y de tu esposo 
Esta ofrenda do amor allá eu el ciclo! 
Franc isc t Blanco de Ohregón-
21 de feptiembre de 1891. 
12231 1-21 
Vera, 
Recolectado por la comisión de seño-
ritaa $ 000 
Donado por la señorita Mlgnón C a -
sariego, $10-00 o r o . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Donado por el F e r r o c a r r i l . . . . . . . . . . 100 




Saldo á favor $10 60 oro $ 691 
E l pormenor do esta cuenta ao baila á 
disposición de los que doaoon examinarlo, 
en Aguila 131 en esta capital ó on Real 212 
en Maiíanau. 
Habana, septiembre 22 de 1891.—Jiían 
Miguel Ferrcr , secretario. 
M U t iitt personal. 
CORONAS FUNEBRES. 
E l mejor surtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
L A F A S H I O N A B L E , 
92, O B I S P O . 
O n . 1236 1 S 
OUONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 4 4 DE 8BPTIEIVIBRE. 
E l Circular está en la Tercera Orden de San Fran-
cisco. 
Nuestra Señora de las Mercedes y San Gerardo, 
obispo. 
Absolución general en la Merced. 
La fie*ta de la Santísima Virgen, Imi j el título de 
Nuestra Sefiora do las Mercedes, ha sido instituida en 
la Iglesia universal en memoria y reconociml-iote de 
la misericordia especial de la Santísima Virgen en f«-
vor de los cautivos cristianos, habiéndose dignado la 
misma Sefiora inspirar el establecimiento de un orden 
religioso, cuvos Individuos se dedicasen con particu-
lar cuidado a sn rescato. Inspiróle este devoto desig-
nio á San Podro Nolasco, aparecióudoseleel año 12'8, 
i tiempo que estando el saoto en oración, derramaba 
lágrimas da compasión considerando los muchos po-
bres cristianos que g«mían bajo la tiranía de los imie-
les. Dfjole la Saalisuna Virgen que nada podría ha-
cer que iuese mis agradable á sn Hijo y á ella misma 
qne estabieoer una nneva congregación, bajo el título 
<io Nuestra Señora de la Meroed. cuyo tin faese t ra-
bajar en la redención de los cristianos que estaban 
esclavos bajo r l poder de los moros. E l santo sin de-
liberar un momento, animado del oslo y consejos de 
San Raimundo de Peñafort, y de la ayuda de Don 
Jaime, rey de Arag ín , que habfin tenido la misma 
revelación, institayó, con aprobación de la Santa Se-
de, la famosa orden militar y monlstioa de Nuestra 
Señora de las Mercedes, do la redención de cautivos: 
y la Iglesia siempre celosa de la honra y gloria do la 
Madre de Dios, deseando aumentar todos los diaa el 
culto y la devoción do los fíelos á esta Madre de m i -
sericordia, instituyó una ti asta particnlarel 24 de sep-
tiembre, para celebrar perpetnameato la memoria de 
un tan insigne benclicio, cu acción de gracias por la 
luslitación do nn orden religioso, que ei uu milagro 
permanente de la mis horóloa caridad. 
P IEST. \8 fcL V I E R N E S . 
AIISAS sOLi:uMR8.-~Bn la Oatodial la de Tercia, á 
las 8, y eu las demás iglesias las do costumbre. 
(JOUTH DB MABIA.—Día 21 de septiembre.—Co-
nriHpcmde visitar á Nuestra Sefiora de las Mercedes 
en sn iglesia 
Iglesia de Je^iís del Monte. 
P U O U U A M A de las solemnísimas fiesta') que han do 
tener efecto eu esta parroquia cu honor de la 
Situtísima Virgen Jü l ra . Sra. de las Mercedes. 
D í a 2 3 . 
A las cinco de la tarde íl grandes repiques de cam-
panas se izará la bandera coa el escudo de las Mer-
cedes para dar principio al triduo al siguiente dia de 
la manera siguiente: 
D i a 2 4 
A las ocho de la mañana mi^a cantada con minis-
tros y á las seis y media de la tarde rosario, sermón, 
letrilla» y letanías cantadas. 
D í a 2 5 . 
Misa cantada, y por la tarde los mismos ejercicios 
qne el día anterior. 
D i a 2 6 
Misa cantada á las ocho d« la mañana y por la tar-
do, á las JOÍS y media, rosario, ssrmón, salve y leta-
nías cantadas á toda orquesta. 
D i a 2 7 . 
A las siete do su mañana misa rezada con acompa-
Camionto do órgano, en la cual se dará la sagrada 
comunión á todos los fieles que quieran acercarse al 
sagrado banquete, y & las ocho y media la gtan fiesta 
& toda orqnesfa y nutrido coro, ocupando la sagrada 
cátedra del Espíritu Santo ol R. D . P. Qnintíu, car-
melita descalzo. 
Los sermones del triduo ostán también á cargo de 
los humildes é ilnstrados padres del Carmelo. E l 
propio día, á Iss cuatro de la tarde, saldrá la proce-
sión do la dulcísima María con el significativo título 
de Mercedes, Redentora de cautivos y patrona dol 
barrio de Jesús del Monte, sallando también la sagra-
da Imagen del Glorioso Palriaca Sr. Son José . 
Oportunamente anunciaremos la carrera de la pro-
cesión 
El Sr Teniente do Cura y la comisión do señoras y 
cabañeros que han organizado las presentes eolcmni-
dades, lucen saber qne son costeadas éstas con las 
llmosnns que generosamente están donando los pia-
dosos vecinos de esto barrio. 
Suplicamos para el mayor esplendor de estos re l i -
giosos cultos la asistencia de los fióles y espeoialmen-
to la cofradía del Carmen establecida hace poco en 
esta iglesia y las demás corporaciones religiosas con 
sus estandartes y distintivos de su hermandad.—Sep-
tiembre 21 de 1891.—El Teniente, Rafael M? Vivó.— 
La ComUión. 12129 6-22 
E . P. D. 
D. Francisco Tiñals y Colomé, 
Falleció el día 5 del presente. 
Y dispuesto celebrar las honras en 
sufragio de su alma el día 25 del pre-
aonte, á las ocho de su mañana, en la 
parraqula dol Santo Grieto, los que 
auacrlben Invitan por esto medio á 
todas sus amistados para quo so sir-
van honrar con su presencia tan pia-
doso acto, favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, septiembre 21 de 1891, 
Manuela Alemañy, viuda de Viñals. 
Teresa, Carmen, Angela, Ramona, Fran-
cisco, Jaan y Manuel Viñals y Alemañy. 
Juan Grau y Viñals. 
12140 4-22 
F E L I C I T A C I O N . 
la Sra. Doña Merced 
E N SUS D I A S 
;Cuinta satisfacción, amiga mía, 
B<1 eüte instante plácido yo siento 
Pues dora el azulado firmamento 
La luz brillante de ta hermoso día! 
Yo quisiera volverte la alegría 
Qae de tu pecho huyó desde el momento 
Que perdiste á tu hermana, cayo aliento 
De tu ya muerta madre recibía. 
;Paz á sus rostoe! El Señor bendiga 
' --'•azón, Mercedes pura, 
T u noble ^ . . ^ T,rodiea-
Que tanto bien al tmsoiy 6 
v E l Cielo te circunde d i ventura; 
Y hoy, en nni^n de tu familia amada, 
Disfruta, placentera, tu alboratlc. 
Z7n amttfo. 
1 2 W 1-21 
Hioción üntiherpética 
del Dr . Mortes; es el preparado que mis éxito ha ob-
teuldo on Europa y .•.•ta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpotismo, y es 
porque á los pocos momontos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo quo tanto inquieta, haciendo den-
pués qoo la piel se curo por completo: lo mismo suce-
de cuaudo so aplica esto medicamento para hermoaear 
ol rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
cútís tersura y brillo. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramonte la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante 
Do venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buena» 
«óticas. 12179 f-23 
D1III 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva do este Centro, en sesión ex-
traordinaria celebrada el dia 21 d t l corriente, acordó 
convocar á sesión grucral extraordinaria los seuores 
asociados, coa objeto da recabar su sanción al p ro-
yecto que lleva para acudir con recursos pecuniarios 
en auxilio de las víctimas de las inundaciones ocurri-
das recientemente en la Pooínsula. 
E l día señalado para celebrar esta sosióu generul, 
es el domingo próximo; sitio, los saloues dol Centro y 
hora, la ; doce del día 
En cumpIimUnto, púas, do lo acordado y por inau-
di to del Sr. Presldenlo, se hace público ceta convoca 
toria para conocimiento general do los señores asocia-
do 1 
Habana, 23 do scptlemliro de 1891.—El Secretarlo, 
Francisco F . Santx Eu la l i a , 
C 1337 ^ 4a-23 4d-2I 
S O C I E D A D 
do I nstrucción y Uecrco de Artesanos 
de Jesiís del Irtoute. 
Esta Sociedad ofrece A sus asociados para el do-
mingo 27 del corrloute un gran bailo, en el que tocará 
la primera orquesta del acreditado Marianito. 
Para el acceso al looal será requisito indispensable 
la presentación del último reoibo. 
Habana, septiembre 22 do 1891.—£1 Secretario, ?. 
Alonso. 12233 4a-23 4d-2l 
i u 
S E C R E T A R I A . 
A las siete y media de la noche del sábado próxi-
mo, 26 del corriente, deberá celebrarse la apertura de 
los pliegos que se hayan presentado en la Secretaría 
de este Centro durante los días señalados para las su-
bastas parciales ó totales de los materiales sobrantes 
de las obras quo se están realizando en dicho logar, 
los cuales fueron clasificados por su director en la 
forma siguiente: 
1? Teja plana francesa, á 20 pesos oro millar. 
2? Bloques de piedra, á 75 centavos oro cada nao. 
3° Puertas, á 20 centavos oro el pié cuadrado. 
4? Losa de San Miguel, á 40 centavos oro vara cua-
drada. 
Condiciones: No se admitirá proposición alguna que 
no cubra los precios señalados. 
Los remates parciales se eatenderán por el todo de 
cada elemento. 
Los rematantes garantizarán éstos con los siguien-
tes depósitos: 160 pesos oro para el de teja; 70 pesos 
oro para el de piedra; 60 pesos oro para el de las 
puertas, y 26 peso; oro para el de las losas. 
E l término máximun para llevar los materiales re-
matados, será el de ocho días, á contar de la fecha del 
remate. 
E l acto será presidido por la Comisión, con la asis-
tencia del Sr. Director. 
Habana, 21 de septiembre de 1891.—El Secretarlo, 
.FVaMcííco F . Sania Eu la l i a . 
C 1333 85-22 d4-23 
Habana, 17 de septiembre de 1891. 
Muy Sr. ntro: Por escritura de esta fecha ante el 
notario D Carlos Ameres, ha quedado constituida la 
sociedad mercantil colectiva que girará en esta plaza 
en el ramo de camisería y artículos de novedad, bajo 
la razón de Pereda, Palacio y Cp., para continuar los 
negocios de la extinguida de Pereda y Palacio, en el 
antiguo y acreditado establcclmiente " L a Princesa," 
haciéndose cargo la nueva sociedad de la liquidación 
de los créditos activos y pasivos do la anterior, según 
circular; constituyen la nueva sociedad como geren-
tes los señores D . Francisco Pereda, D . Francisco 
Palacio, D . José Corona y D . Prudencio Castañeda, 
de cuya firma al pió se servirá lomar nota. 
Tenemos la esperanza do que se dignará dispensar-
nos igual confianza que á nuestros antecesores, por lo 
que le anticipamos las gracias y nos ofrecemos sus 
atentos S. S. (¿. l i . S. VL.—Pereda, Palacio y Cp. 
12168 J 2a-22 2d-23 
AlililS I)'A MIÑA TERRA 
S e c c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SKOEETABÍA. 
Desde esta fecha queda abierta la matrícula gratuita 
para el curso escolar de 1891-93, de las asignaturas 
siguientes: 
Lectura, Escritura, Gramática castellana, Ar i tmó-
tlca elemental, superiur y mercantil; Teuedui ía do 
libros; Dibujo lineal, i:atnral, de adorno y perapcvti-
va; Geografí» é Historia de España y Universal; Re-
tórica y Poética; Geometría: Derecho mercantil; 
Francés, 1? y 2'.' curso; Inglé?, Io y 2,., curso; I ta l ia-
no, primer curso; Solfeo y Piano, 1'.' y 29 curso. 
Las suscripciones podrán hacerse todas las uochos 
de eietc á nueve on el local de la Sociedad, y para 
elliiB regirán los mismos acnerdos de años anteriores. 
La apeitura del carsv tendrá efecto en los prime-
ros días del próximo moa de octubre, y so anunciará 
oportunamente. 
Habana, 19 do septiembro da 1891.—El Secretario, 
Ldo. Alberto Fonte. 
C 1222 ^ al0-19 d9-20 
A V I S O . 
$50,000 oro en alhajas se venden por la mitad do 
su valor, por ser procedentes de operaciones venci-
das; son la mayoría de brillantes, rubíes y zafiros de 
última moda. 
Se presta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas y en pequeñas cantidades muy módico. Pla-
zos de un año ó ua mes, según lo deseen. Casa de 
réstamos L a América, de Andrés Uarollobre, 8, en 
!., con l i años de establecida, Neptuno 89 y 41, es-
quina á Amistad. Despacho reservado. 
11910 15-16 8t 
D E BENEFICENCIA. 
De orden del Sr. Presidente tengo el honor de ci 
tar á todes los Sres. Asociados para que el próximo 
domingo 20 del actual, á loa 12 del día, so sirvan con 
ourrlr á los salones del Casino Español , con objeto 
de acordar la cantidad que de los fondos do la Socie-
dad ha de des ünorso para socorrer á las víctimas de 
la inundación ocurrida en Consuegra, provincia do 
Toledo. En dicha sesión se t ratará además de la a 
dición que por «uta cansa dobe sufrir el Reglamento. 
E l lamentable suceso qae motiva esta reunión ser-
virá, á no dudarlo para que concurran todos los Sres 
Asociados, debiendo prevenirles que sea cual fuere 
el número de concurrentes, serán válidos los acuer-
dos que en ella se tomen. 
N O T A . — E l domingo 27 dol actual, á Igual hora . 
en el local indicado, se celebrará la Jnnta general or-
dinaria semestral que previene el Reglamento, y 
oontlnnaoióo la Jauta goueral extraordinaria para ra 
tiflear, si fuere preciso, a'guoo ó todos los acuerdos 
tenidos en la Junta general ordinaria quo se ha di ce-
lebrar primero, ó sea la del 21 del actual. 
Habana, septiembre 18 de 1891.—El Secretario-
Contaaor, r i c lo r ino S ü l a i a r . C1317 8-18 
P I D A S E E L 
ELIXIR ANTI-ASMATICO 
de L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garantía d marca 
de fábrica. 
v, i?»» ok 1213 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin operación, eu corto tiempo, y por un ingenioso 
locedimientn, sin quo jamás haya que lamentarlas 
tristes consecuencias de una estrangulación, como ha 
sucedido en infiaidad de casos, más por la mala cons-
trucción del braguero y por la ignorancia del cons-
tructor, qae por la misma hernia. 
Y á los que por desgracia carezcan de un braio ó 
pierna, solo tenemos qae decirle los pueden encontrar 
postizos á uu precio al alcance de todos en el 
Gran departamento do aparatos ortopédicos do la 
farmacia 
L A CARIDAD, Tejadillo 38, esquina 
Á Compostela. 
10820 alt 26-22A 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
GUTIERREZ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Llamo la atención de esto Ilustrado público, como 
acabo de traer de los Estados-Unidos el primer anes-
tésico conocido hasta el día que uo tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em 
plear hasta eu los quo padecen del corazón y afeccio-
nes nerviosas, lo cual está contra indicado con la co-
caína, localizando exclusivamente la pieza qae so 
dobe extraer, pudiéndose emplear hasta seis Inyec-
ciones en una sola vez. ürf icaciones y dentaduras 
postizas por los sistemas más modernos. Operaciones 
de 7 á 5. Gallano 88. 12228 26-24 St 
SAN RAFAEL N.12. 
G R A N A L M A C E N P E J O Y E R I A Y A R T I C U L O S D E A R T E . 
L A A C - A . C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventts al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
DEEÜ .JObik* JQÍ, JS!" . J b , T E L E a R A F O . C O R E S . T E L E F O B T O N . 1,185. 
-2 S 
Dr. Taboadela. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos proCpi?^03 , 
Construye dentaduras p j r 
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS LIMITADOS y favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
M U COMPOSTELA \ ACOACATI!, 
12112 6-22 
A B O G A D O Y F S O C U B A D O B . 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, se hacen 
cargo de toda clase de reclamaciones judiciales, lo 
mismo que corren testamenta-ía ó Intestado, suplien 
do los gastos. Concordia utimero 87. 
12212 4-23 
Dr. F . Arroyo Heredía, 
Uonsultas: para pasmos y trastornos nerviosos á to-
das horas, y para laa demás enfermedades do 2 á 4 
ü ' Builly 33 (altos). Teléfono uúm. 601. 
11821 2&-15 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dedica & los partos, enfermedades de mujeres 
nlfios: entendiendo en las aemás. Consultas de 12 á ! 
pobres grátis. Amargura 21, l l ábana . 
icítr^ 5-22 





alt 15-5 m 
D E N T I S T A . 
D r . G. A. Bolaucourt, cirojauo dentista de la fa-
cul:ad de Fíladcltia, tiene el honor dó aui'nciar á sus 
amigos, clientes y ,i público en general que acaba de 
recibir el oro plástico para las ori/icaclnncs de las ca-
ries más difícil y pone toda clase de dentaduras par-
ciales pin el auxilio do las planchas en el d o l o de la 
bot-a quo Unto e s t o r b a n al paciente, como también 
Us coronas de oro sobre las raices de dienUs y mue-
las que u n buen re&ultado han dado en todos los poi-
SOÍ dul mundo. S-'s precios al alcance do todas las 
f o r t u U K S . l loras de consultas do 8 de la mañana á R 
«lo la tarde. Aguacate u. 108 entre Tculente-Eey y 
Muralla. 
Noto.—Se ofrece á domicilio Unto en la ciudad co-
mo en el cimpo, previo aviso 
J2M6 8-22 
J 0 Í T R P l i l i O FURIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71. casi esquiua á Gallano, 
con todos los adelantos profesionales y con los presios 
siguientes: 
Por extracciónes 2 pesos 
con cocaína . . 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 i 5 
. . empastadura 3 
. . orificación 5 
. . dentadura, haeta 4 dientes 15 
. . 6 . . 20 
. . 8 . . 25 . . 
. . 14 . . 80 . . 
Precios son en billetes, trabajos garantizados por 
un año Todos los días inclusive los de fiesta, de 11 á 
5 de la tarde. C1S23 4-20 
D R . A D O L F O R E T E S . 
Participa al público y á sus clientes que de regreso 
de su viaja á los Estados-Unidos, sigue dando las 
consultas en su gabinete Lamparilla 74 (entresuelos) 
de 12 á 3. Domicllo Infanta n. 47. 
11846 15-15 St 
DOCTOR BERNARDO PIRE, 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L()SNIf?OS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. 
11728 
Aguacate uúm. 9. 
15-12 St 
DR. HENRY ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L Y S I F I L Í T I C A S 
Reina 39, de 7 a 10 mafiana. Je sús María 91, de 
12 á 2 tarde. C 1211 26-SOA 
DOCTOR J. A. TEÉMOLS. 
PREFKSOH DE MEDICINA T CIRVJÍA. 
Ha trasladado su domicilio á A G U I A R 38. Consul-
tos do 11 4 1 W m 26-3S 
Jrnan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 131. 
V 1244 1-S 
P E D R O F I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios médicos. Consultas 
de 8 á 6. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José . 
11370 26-4 St 
C . C A R P I N T I E R A N D R É 
M K l ) I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
112o0 
Concordia número 126. 
79-2 St 
ilGÜRáOION DE LA SORDERA!! 
C L I N I C A A U R A L D B N E W - Y O R K . 
Habiendo doocublerto nn remedio eonol 
lio qno cara índefectiblotuMite la S O R D E R A 
on nnalqalor grado y dentrnye complot» 
uto loa rnldoa en la cabeza y loa zum-
bidos on los oídos, tendrá al gusto de man-
dar detalla»!}- tcatlmonio y diagnósticosgrÁ 
is & todo el que lo solicite. Dirigirse á 
nuestro representante general para toda la 
isla de Cubs, calle Ancha del Norte 292, 
Habana. C o n o t i l t a s grátis do 12 A 4 de la 
tarde. 11028 '5 10 St 
Uafael Chagnacods y Navarro, 
Doctor en Cirojía Dental 
al Colegio de Pensylvaula é tnoorperado á la Uni-
ersldad (lela l iaban». ConsnUa»do 8á4 . Prs'<o79A 
r;n 1221 26 1 St 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedlmlen-
EO sencillo sin extracción dol líquido.—Especialidnd 
sn flehros palúdicas. Obrapía 48. C 1245 1-S 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
aéreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
C 1227 20-2 St 
Dr. Germán P. González. 
M EDICO-CIUTJ J ANO. 
Especialidad: Enfermedades do sefioras y niEos. 
Consnltas de 11 á 2, Encobar 83 
m a l 28-3 s t 
D R . G A R G A N T A . 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de orea 
i ana. Especialidad: Matxix, v!*s arln&rían, laringe j 
illllltiacM. O n. 124(5 1 8 
l i a trasladado su domicilio á Gallano u. 124, altos, 
esquina íi Dragones, en donde so ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo sifilíticas j 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N'.' 1,316. 
C n. 1247 1-8 
J o a q u í n M . D e m e s t r e . 
A B O S A D O . 
Villegas núm. 76. 644 817-17K 
ía y ía. 
P R E P A R A D A S POR E L 
D r . M . J o h n s o n . 
(5 centígninos de Clorhidrato de Ore i ina»eada grajea] 
Laa G R A J E A S DE O R E X I N A del Dr . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do A la vez más fácil la digest ión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S D E O R E X I N A ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
máa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V B N T A : 
DROGUERIA DEL DR. M.JOMSON 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
1-S C. 1342 
52 
D E J B O R B O L L A . ^ 
54, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, número 61, 
G U A N D E S A L M A C E N E S 
D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P Í A N O S , L A M P A K A B Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
M U E B L E S . 
J U E G O S D E S A L A corrientes , fiaos y superiores hasta de 34 ouxas en oro. 
J U E G O S D E C U A R T O e s p l é n d i d o s has ta $ 2 , 0 0 0 en oro. 
J U E G O S D E C O M E D O R hasta $1,<500 en oro. 
•Espléndido surtido de muebles de mimbres m u y finos. 
TODO NUEVO Y D E L MAYOR GUSTO. 
Miieible^ de púa* ugo baratos. P R E C I O S F U OS. 
Apartado, 48^. Telégrafo, Borbolla- Teléfono, 296-
C 1263 alt 
A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
E N V E N T A E N L A S 
m C A D O D E S A C A L A S 
C O N 
KÍPQF08F8TOS DE CAI Y DE SOSfi. 
E 8 T A N A G R A D A & L » M 
P A L A D A R COfóto I . A L K O m . 
C o m h m ñ , d o u n a m a n e r a m i b r o f i a -y á g f t ü d t i -
b l o , l a s p r o p i e d a d e s n u t r i t i v a s y n m d i c i n B ^ f i 
t t o l A c e i t o <lo H I G A D O d e B A C A L A O y l a n 
v i r t u t l é f l t ó n i c a s y r o c o u s t i t i i y e n t e s d o loa 
H í p o f o s í f l o s , y , c o n s u UHÜ, H o o b t i c i u n HÍIIUII-
t á i i f t f t m o n t d l o a é í o e t O B d o escoB d o n y a b o e o s 
y l ) i « n c o n o c i d o H r c n i o d i o i s . E s ( w l c n i í i s WGH 
t o l o r a d ' i y a i s i m i l a d a p o r l o s e s f ó m S g Ó S maia 
d e l i c a d o s , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , c o m o 
r m i c h í i s v o c e s aoonLeco c o n e l u s o d e l s i m p l e 
a c e i t o 
C u r s a la Tis i s y Bronquitis. 
Cura ta Anemia. 
Cura la Debilidad General» 
Cura la Escrófu la . 
Cura ol Reumatismo. 
Cura la T o s y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
N i n g i i D r e m e d i o h a s t a o l d i a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t o d i c h a s , e s p e c i a l -
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y l a T i s i s , 
c o m o l a E M U L S I O N DE S C O T T . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
- Q w i m i ( O o > « . ' WUJaVA YORK-
3 1 , R E I N A 3 1 
i ) E B E R R 1 Z , ROCA Y COMP. 
Estando ya Kurti ia e'.ta casa de los efectos que han recibido beneficio en virtud del 
Tratado Coraorcial can les Estados Üoidos y en magníficas condiciones para el consumi-
dor, por h iberias recibido directamente en loa vapores amerleanos N i á g a r a , Yumuri , 
r«coí4» y otros, hace conocer por eits) medio las innnmerablos ventajas quo reportad 
sus p a m qulaurs y a! público en general, el surtir sae despensas do ella por sus limita-
dos precios; cor.scryando eiompre ol sistema do vender los efectos frescos que recibe to-
das las fomanart de primera calidad y peso completo. 
L L E G O L A H O R A 
que el referido establecimiento, on vista do lo favorecido quo se ve dol público y sin 
reparar en eacrificio alguno, ha contratado con la mejor fábrica de New York, la espe-
cial manteca de cerdo, cuya elaboración y extracción os por el mismo sistema de la fá-
brica quo tenia esta casa en el pa<s. Pruébese 
M A N T E C A M A R C A 
cuya elaboración ceta bajo 1 i dirección ó inepocción del fundador y comanditario de la 
casa D . Joeó María B?rri?, haWfifdo «•hteuldo tan brillante resultado, quo no puede ha-
ber otra clase que la igualo, por enyo motivo 
L A M A N T E C A M A R C A 
es sin dlsirnta la mejor y mí-s pura que se importa, la cual vendemos A los ínfimos 
precios da 
Lata entera á $2. Modia lata A $1. Cuarto de lata á 50 cts. 
Carne araeiicana de familia, quo m recibe fresca tedas las semanas, de un sabor ex-
quisito, á los precios muy cómodos do QÜI í íCE centavos la libra y cuatro pesos barril. 
Tocino americano curado al humo, á 18 oeatavoí libra. 
Peras americanas do la mejor marca, á 30 centavos la lata. 
Oslionos Idem Idem Idem, á 20 id. id. 
T oíros muchos artículos do procedencia americana, los cuales constan en nuestros 
catálogos á pieciua muy reducidos. 
Pídanse los prm los corriente" y so verá la economía. 
" L A V l S f A " 21, R E I K T A , 21 . 
C 1320 0 - 1 9 
PAPELILLOS A E T I S F J T E M S DEL DB. J. GARDA1, 
Lo* rcimltftdos de c t a raeJloación en el Iratamifinto da la» . D I A R R E A S , ya provengan do cambio» do 
teniperctor», alimentación inauácionte, desarreglo» d e l método de vida, »on tan evidente», <}no mlitaroi de en-
fermo» Imn recuperado la salud en breve tiempo. La disentcr ín, \ot mijos y lo» cólicos intestinales se ven 
Bubvii^Ado» ríípidamento, normalizando las funcione» dol estómago, desapareciendo el desfallecimiento que 
acompañi á estas enfermedades. Regularizan las funciones digestivas en lo» vómitos da las embarazadas y 
descomposiones de vientre do lo» ancianos y niños. Son un poderoso auxiliar de la dtge»tlón, facilitaHdo los 
jugos necesarios al estómago en las dispepsias, gastralgias, ihapeteneias, haciendo desaparecer ol pade-
cimiento. 
De venia on todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábr ica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr . T. Gardano, Industria 34, Habana. 
TINTURA H I A N A DEL DR. J . GARDANO. 
Mejorada y perfeccionada os la propar.iclón más segura y etioat que »e conoce para teñir la B A R R A , 
BIGOTES y C A B E L L O S iiií'a?iía)ied»iCTiíe, sin degenerar en rojo ni alterar la organización del «abollo. 
Cada e»tu h.i dura seis meéoo y ví.le $ ! 50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Indu»-
t r i * 31, esíinina á Colón. 13021 alt 13-19 St 
para devolver al 
vo color negro. No 




daña la vista. 
Su 'composición es 
á todos los tintes. 
LA FE, GaMo 41. 
13-20 Hl 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O H U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 1 0 « . 
C 1225 •¿0-2 St 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADA HLK, 
L A MAS BAUATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L i A N O E Y X E O N H A K D T , 
SAN IGNACIO 38, 
APARTADO 68. —HABANA.— TELEFONO 349. 
C 679 15B-22A 
NON PLÜS ÜLTRá. 
í 
CIENPUEGOS. 
Kocoimmdablc y aplicable s in 
e x c e p c i ó n í l todas Jas indus -
trias que se establezcan. 
Se garauti/.ji H U mejor resu l -
tado en cualquier j»r íq»arm;ión. 
So vendo on píiMilos 17'.{ Raloues 
y crarnutuios de 1 l i id. 
Féros, Muniátegui y C* 
(A^mi (;eH roi»re8ent»nie«.) 
J U S T i Z N , 1, 
C T S B B B 
Ell ü l i s i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAUATOUlü D E L A BOCA, 
Y K L 
POLVO D E M v l F M C O HIGIENICO 
LMOL M I S M O A U T O R . 
Caja», & tres tamanes. Urandcs á 
medianil de 50 cts. Id.; chican. •\ SO 
•a porfumerfai y Imtlom. 12113 
ú 1 peso bllletoi; 
c l i . la. De renta: 
20-22 St 
PROFESORA — D A CLASES D E 1» y 2? Enso-Danza, loglóB, bordado», lloro» y toda clnso de l a -
bnros; dard algunas lecciones por oa»a y comida. Se-
nas cu ol despacho do este p:riódioo, 
12075 4-™ 
Colegio de 1" y 2" llnsoñanza para señoritas'. 
C A M P A N A R I O 126.—TELEFONO 1,S73. 
Pongo on conocimiento d« los señores padres de fa-
milia, qao tengan sas hljaa matricnladas en este plan-
tel y & los qae no teniéndolas deseen matricularlas ea 
el mismo, qae el día 30 del actual Tonco el plazo para 
hacer la liMoripohíu corrospondicnte en ol Instltnto 
Provincial, de las alamnas qao estudian la Segunda 
Biisefmnza ó deseen ingresar en ella. 
A»imlsmo hsgo presento por esto modio, que las 
notables mejoras fntrodacidas en el actual car io, 
tan lo un ol personal del establecimiento, como on el 
edilloio y medios materiales de iot t racción, ha hecha 
necosaría la reforma del Reglamento, el cual se faci-
litarii inmodiatamento A caantos lo soliciten. 
Habana y septiembro de 1891.— L a Directora, 
Francisca Varona de Cortina. 
Nota.—So admiten pupilas, medio pupilas, tercia 
pupilas y externas; para más pormonoros véase el 
Rcgla'nouto. 12088 4-20 
A M M Í O S D E i os I ; S T A » O S - I ; . M I ) Ü N . 
C O N S E J O A LAS M A D R E S * 
El JARABE CALMASTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dolió usarpo Hlomri'O jmra In, dontlelon ea 
¡O.H HÍMUM. Alil ,unía las oncli is ,al iviaIOHdolo* 
rtw. c j i lma al nlflo, cura, oí «'úlico vou two y «a 
w mejor romedio para loa d iar roa* 
MEDIGIMA MARAVILLOSA! 











d iges t ión; 
m á s por-\ 
fectacon olí 
uso de Las; 
f<!? PIldoiltaiiVoRe. 
j o lalf» do Hobb.( 
Este remedio «"o-. . 
r»v) lioso < -n raDoIo r^ 
(y deCabM», DlRp^psIo.Qn) 
ImlliroNtloM, ytodasluri/ 
' ¿ o HiÍpriiiedaili'B «Ir.l 
v a d o y del KntúranRO. \Xf) 
LOH Blguienlcs H Í i U o r a a s Q 
remitan do las enlermcda-
ulos de los órganos dípesüvos. 
Constipación, !)ob>r de (;«»!• 7.a Alciorra-
)n%t, Canllnlfcla, HUI Sf .bur , KHusen, l ; H t 6 . 
tlnairo I'emiilii, Leiim» S H r r o r . n , « ulln Ama-ljalJ 
J r l l l o , IMor de <;oii(«"1n,et<'. I.ns IMldorila»/ 
iVcicetaleM do I}ob!i l ibrarán H í-lMteuiadeV 
Ccsios v otros rnutí •>•• ttesarreglns, 
) Son pequcDsR, m U ' t U » de ».•..'!(•« r, y W») 
tío mirnuo es íAdii l á m a l a s . ' "» ""'a m - W l 
ilurli» hstila para H Son puramentoy 
• « n t a n l » . „ , 
l IB venta en laa prlnclpíues Di pgaeria 
( y Jiuiieas. 
íiOBB'S MEDICINE CO., FaDrlcnnlDS, 
ObloKiw. 1". U- í>. A. 




L A M A N Y KEMP 
N E W Y O R K 
LL BALSAMO POR EXCLLENCIA 
CURA LA T08 MAS PtHl INA/ Y HA 
PIIOPUCIIK) CURAS ADMIIIADLLS LN CASOS 
OE TISIS PULMONAR INCiriLNTE. 
INFALIBLE 
DR. A. F M E R O á 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades dol pecho y de nifios 
Consnl tas de 1 « 8 , S a n M i j n i f t l 1 1 B , 
Qratis par» lo» pobres. Teléfono 1.404. 
Cm. 1243 1-8 
LABORATORIÜ IIISTIHHÜMICO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Oalle de la Habana n. «4.—Despacho de 3 á 5 de 1» 
ta.4e.—Análisis do orina—Keconocimientoa de la 
í ac rc .—Diagnós t i co histológico do los tumorea,— 
Anñis '» W.teriológioo, etO. „_ . „ . 
J1323 27-1 l?t 
Este Kial)aiío icprcscnta una nina pidiendo .as 
PILDORAS T Ó i S O g S de HIERRO y G0GA 
<cocA-inow) do ^vxj i j jg ixr . 
E l remedio mas eficar. que se conoce r a r a enri(|uccer U sangre, re-, 
cobrar y YÍROi izar la aalud de l a i personas dcbilcs de ambos sexos. 
A l H O M R R E curn la l ) , l > i l i < l a < f N e r v i o s a , fíehiUdiid 
tiéMUal y la Jmpotvni'.la. 
A la M U J E R cuta * ; • H f-^ma» de Neri'iosidad, Dolores d e 
Leu r - i . 
tfdtlilen enlodas b s BotiCM F.slan recomendadas j ' i r los Mí ilíi os y 
en pomos de 6ü pildora». T o i n a d l u s y os c v t i v t m c e r e i s , 
I<RKFXKA.L*A8 r o a KL 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Icglá-J, F c u n c é i , Castellano, por osa profesora con 
t i t u l o académico . Librer ía Wilson, Obispo n 43. 
12C69 10 20 
COLEGIO DE S. FRANCISCO DE PAULA 
DE PRIIORA I S E G Ü M ENSEÑANZA* 
Concordia 18, entre Galiano y Aguila 
Desde el 1? de aeptiembrs queda abierta la ma-
tricula de los estadios generales de segunda enseñ-jo-
sa y de aplicación al comercio. Es preciso la p r w á n ^ 
tación de la céda la para loa a'umnos qne tengan mis 
de 14 años. 
Se admiton pupilos, medio pupilos y externos. 
E n el mifirno colegio es tá eatablocida una Academia 
preparatoria para carreras especiales. 
Para m á s pormenores véanse los prospectos. 
Por la D i r e c c i ó n , Claudio M i m é . 
C 1267 alt 16-6St 
Colegio Central de Cirnjancs-dentístas 
O B H A F I A 8 4 . 
D I E E C T O f i P E O P I E T A E I O 
F . C A N C I O , C I E U J A N O - D E N T I S T A . 
Concedido á ette Colegio que dos de sus profesores 
formen parte del Jarado de examen, cambiado su an-
t iguo nombre por el presente y reformado en otros 
conceptos, puede ofrecer una enseñanza eficaz j com-
pleta de la profesión de Cirujano-Dentis ta en tres 
años , tiempo preceptuado por la ley que rige sobra la 
materia, y además aUamecta necesario para aprender 
con perfección los diferentes ramos que la consti tc-
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en este 
Plantel, pueden hacerlo en todo el mes de septiembre 
y en t i de octubre con mat r ícu la dobla. Se admiten 
externos, papilcs y medios. Si hasta ahora este Colé 
gio ha mereeido el favor de esta cul ta capital, hoy 
q u í cuniita catorce años de existencia, mayor n ú m e r o 
de idóneos profesores y otras ventajas introducidas, 
e« lógico esparar que cont inué dUpensándose lo .—Su 
Director en O b r a p í a 81, d a r á informes y explicacio-
nes 11424 alt 15 8 St 
Miss G r . Savemann, 
Ex-profesora de N o n y o o í lustilute 
Washiugrton D. C . T Sul l íus College Bristol , 
'f enaessee.—Estados - Unidos. 
Snsefia c u t o italiano, más ica clás ica , arpa, c í tara , 
guitarra, mandolino, banjo, a r m o n í a y les idiomas 
inglés, f rancés, a l emán , italiano y p o r t u g u é s . 
t^ara informes dirigirse á esta Admin i s t r ac ión , E l -
la S9. 12025 15-18 St 
SE S O L I C I T A A L M O B E N O M A T I A S Q Ü I -jano, natural de Güines , qne se dice está por la 
jur isd icc ión de Gibara, por estar su madre enferma y 
no saberse de él hace cuatro uflos. L a persona que 
t eng i neticiss de ét podrá dar razón en esta, calle de 
J e sús Peregrino n. 10, Pueblo Nuevo, Habana,—Su 
hermana. 
Se solicita al moreno J o s é Adelaido, qne so dice 
está en Bemba ó Eecreo. pudendo dirigir noticias á 
? iu ! . i Quijano. qua vive cal1. Je sús Peregrino n . 
10, en L ueblo Nuevo, Habana. 
Paula Quijano, morena natural de Güines , desea 
bei el paradero del moreno Pedro J o s é "de C á r d e -
y C^rdems. que fué criado del Marqués do Cam-
pe Fiorido en el Ingenio " T i v o - t i v o , " sol ic i tándole 
i or i oner é! una hija qne le desea conocer. Creemos 
a-tx por !n jurisdicción de Ja'nco, no hay sí garidad-
Se reclbi r i notic. i»." de él cu la calle do Jetfis Pere-
¿ r i r o ¡0 en Puebl • Nn TO. Habana. 
1? ' 8 ' 5 23 
ÜN A 8 E S O K A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada .:.;< u colocarse de criandera á leche entera, 
buena y al uTiilMto. de 20 d'as de parida: i m p o n d r á n 
San Ju^n de i.tios, en la casilla á tod-xs horas 
12209 4-23 
' N A P R O F E S O R A E X T R A N J E R A SE ofrece 
, los señores padres de familia para una comple-
ta educación de sus niños: t a m b i é n da clases de p ia -
no, solfeo é inglés. I m p o n d r á n San J o s é 80, 
11873 8-17 
i C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
^c\.f<xndada en 1863, con a u t o m a c i ó n del Gobierno. 
Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma iogléj , tenedur ía de libros, cálculos mercan t i -
IM , letra inglesa comercial, g r a m á t i c a castellana, etc. 
Clases en l i Academia y á domicilio. Pensiones m ó -
dicas 11941) 15-17 
ÜN A S E Í Í O R I T A P R O F E S O R A C O N T I T D -lo qae h i ejercido en el país y en los Estados 
Unidos, sa ofrece para dar lecciones sobre todas las 
asignaturas que comprendo la enseñanza elemental y 
superior, labores de ut i l idad y adorno y música . I n -
fo rmarán Amistad 72, de 10 á 4. 
11779 10-13 
Colegio de Cirujanos-Dentistas de la 
Habana. 
D I R E C T O R , I . R O J A S . 
L a m p a r i l l a 7 4 . 
Queda abierta la ma t r í cu la todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 24 de F f brero de 1880 y dis-
posiciones subsigu'ertes. 
Horas de despacho de 2 á 5, 11527 26St8 
L I B i E IÍIPBESOS, 
D i c c i o - r ; 
de la lengua castellana con t i . mo de la Eeal Aca-
demia E s p a ñ o l a y además el diccionario de la rima y 
el de sinónimos tta tomo mayor buena pasta, afio 1891 
te da en $5-30 oro. Salud 23, l ibrer ía . 
12274 4-24 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prcnderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido p a n aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciac ión fi gurada, etc. Un tomo 
$1-60 biUeteB. D e venta, Sa '3. y O-Reil ly 61, l i -
brerías. 121W 4-23 
S B S O L I C I T A 
un trabajador general de cempo, jun to á Managua. 
In fo rmarán calle de Acosta aúmero 93. 
12169 4-23 
SE un D E S E A C O L O C A R P A R A C R I A N D E R A Ju a peninsular á lecha entera, rec ién parida, con 
buena y abundante leche, gallega, tiene personas que 
la garanticeri; pueden verla en ta calle de Luz 72, es-
quina á V llegas, <2171 4-23 
S e s o l i c i t a 
una manejadora uua criada do mano y una lavande-
ra: calle da T r o t c h i n . 2, Vedado. 
12175 4-23 
UN C R I A D O Y U N A C R I A D A OK M A N O , blancos con referencias, ella ha de saber coser. 
Mercaderes 7 Marienao San Francisco 33 
12227 4-23 
S e s o l i c i t a 
un joven cerno de 10 á 12 años para servicio de una 
casa. E . A . Betancourt, San Ignacio 52. 
12221 4-23 
N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera santidad por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87, 
12211 4-23 
A P R E N D I C E S 
Se admi t i rán algunos en la t a labar te r í a " L a Cata-
lana," Teniente Eey 26. 
12137 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, que traiga bue-
nas referencias, do 10 á 4 de la tarde. San Miguel 51. 
12150 4-22 
ÜN B U E N C O C I N E R O D E S É A C O L O C A R S E en casa particular ó establecimiento: es aseado y 
sabe cumplir con su obligación: impondr ln J e s ú s M a -
r ía y Curazao, carnicer ía . 
12151 4-22 
53E S O L I C I T A 
una manejadora que esté acostumbrada á este servi-
cio; so prefiere de color; y un buen cocinero y repos-
tero. San Miguel número 115. 
12091 4-20 
CA S A Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -nes, una profesora inglesa que enseña música, 
ins t rucción, dibujo, bordados y hablar idiomas en seis 
meses, desea en la Habana casa y comida en cambio 
de lecciones. Dirigirse á Obispo 135. 
12062 4-20 
C r i a d a d e m a n o 
Se solicita una que sepa su obligación para el ser-
vicio y aseo de una casa. Vedado, calle 9, n . 105 da-
r á n razón . 12065 C-20 
E S O L I C I T A U N A M U C I I A C H I T A D E 10 A 
13 años para en señarla á coser de modistura y que 
ayude á hacer la limpieza de la casa, se le gratificará 
con alguna cosa si es bueno su comportamiento. I n -
formes Refugio n . 3. 12085 4-20 
Q E D E S E A A R R E N D A R E N JESUS del M O N -
(wte. Cerro ó Vedado, nna casita que tenga de dos á 
cuatro solares de tierra y algunos árboles frutales. 
Dirigirse á J . F e r n á n d e z , Empedrado n . 67, altos. 
12098 4-20 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r 
U n joven con buena letra y muy prác t ico on conta-
bilidad desea emplear dos ó tres horas diarias on un 
escritorio mediante una módica retr ibución. 
12J81 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para corta familia: sueldo arregla-
do. Galiano n . 28, 12073 4-20 
A L A S P E R S O N A S C A R I T A T I V A S . E N L A calle de P e ñ a Pobre n ú m e r o 10, vive D? Josef v 
Torres, postrada en cama, hace cuatro meses sin a-
siatencia médica y sin recunos, así lo comunican los 
vecinos del barrio.—F. C.—Se suplica á las personas 
caritativas que acudan en su auxilio. 
12225 4-23 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven de veinte años de edad, peninsular, de 
criada de mano ó manejadora. I m p o n d r á n Concordia 
número 135. 12079 4-20 
D e s d e S O O $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos sobre 
alquileres y se compran casas. Habana 190, esquina á 
Acosta ó Lealtad 151. 12214 4-23 
Íj l N L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N Ü M E -Líro 15, ss solicita un buen cocinero siendo indispen-
sable presente buenas referencias. 
12216 4 23 
Casa do salud "Qninta de Garcini.' 
S í N l i d t a n sirvientes. 
12204 4-33 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado y de moralidad en casa particular 
6 establecimiento, teniendo personas respetables que 
bonen por su conducta. Cerrada del Paseo n. 23 en-
tre Salud y Zanja impondrán . 
12202 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular da criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice. Animas 123 impondrán . 
121P2 4-23 
S e s o l i c i t a 
una regular cocinera para una muy corta familia que 
traiga referencias, se prefiere que duerma en el aco-
modo, en la misma se solicita una criadita de 10 á 13 
HÜOS para loa qnehaccrei de 1a casa qne es pequeña y 
»n cambio se le visto, calza, so la enseña a leer, es-
dribir, contar, rezar y costura, alendo bneno su com-
portamiento se le da rá un corto sueldo. Prado 106. 
12193 4-23 
Libros de texto 
Baratos para Colegios, Institutos y Universidad, se 
hallan de venta en la callo de la Salud n. 23. Librer ía 
Nacional y Extranjera. 12094 5-20 
B i b l i o t e c a 
E n la l ibrería de M . Ricoy, Ob'spo 86, se ha puesto 
á l i venta la biblioteca de un naturalista adquirida 
ú l t imamente por esta casa. Hay muy buenas obras. 
12072 4 20 
A V I S O . 
Se solicita nn capel lán para el vapor J U L I A : i n -
formarán Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 23. 
C13 , ! l 10-23 
^ . E S O L I C I T A N C O S T Ü K E R A S D E C O L O R 
Jquefepan trabajar bien de modista, si no saben 
que no se presenten: en la misma se solí '.itaTi apren-
dizas tauabién de color que estén adelantada;, dá?ido-
les sueldo. Cuba 3̂ 4. 122S0 4-21 
A l b s ñ i l e r i a y c a r p i n t e r í a . 
So hace cargo da toda clase de trabajo de a lbnñ i le -
ríay oarpint r í i , sin exigir cantidad alguna basta la 
conclusión do ia obra. Concordia 87. 
12213 í -23 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C H I A N -
I ^ds ra pei iasular, joven, sana y con buena y abun-
darte lecho i'ara criar á leche entera: en la misma de-
¡aFacolocaci-.'-u uaa cocinera peninsular, aseada y de 
moralidad; ambas tienen quien las recomienda. San 
Lázaro 22, impondrán . 12218 4-23 
ñ m 1 OFÍGÍOS, 
Por la módica cuota de $8-50 oro mensual adelan-
tado pasa á domicilio á teñir , el cabello y la barba, 
un inteligente en este ramo, poniendo él la t intura. 
Ext i rpa las verrugas sin operación dolorosa á precios 
convencionales. Recibe órdenes, de 9 á 11 de la ma-
fiana y de 4 á 6 tarde. 12170 4-23 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros Este tren 
hace los trabajos más baratos que uinpuno d« su clase 
á $3 billetes la carreta, y pasando da dos hace usa 
gran rebaja. Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
dan Ignacio y Luz; Dragones y San Nico lás ; Empe-
drado y Compostela. Su dueño San Nico lás esquina á 
Paerta Ce r r ada .—Tomás Rodríguez. 
:-22.*2 6-24 
SE D E S E A S A B E R D E L J O V E N B E N I G N O Calleja y Colado: se suplica tanto á él como á la 
persona qae lo conozca dé aviso en las talleres m u n i -
cipales en la Punta, pues su padre lo desea ver. 
12230 4 21 
MO D I S T A O C O S T U R E R A C U N M U C H A prác t ica en el corte y confección para señoras y 
niños de ambos sexos, a<í como canastillas de no^ia 
y recien nacido desea una casi particular de r u j r a l i -
dad para coser por día ó por mese:', en la Habana ó 
al camno. pagándole bien. Empedrado 15. 
12271 4 21 
S a n I g n a c i o 1 6 , 
se solicita un criado de mano y una criada de mediana 
edad para el servicia especial da una señora anciana. 
Han do ser inteligentes y do buen carác te r ; se edgen 
las m jores ref rendas . Sueldo $30 B . cad i r ao. 
12217 3 23 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera tanto de hombre como á" st-ño 
ra, que sepa rizar y planchar bien. Consolado 97 en-
tra Animas y Vir tudes 12220 ! 2 ? 
C o c i n e r o y c r i a d a . 
Se solicita un buencocioero y una criada peninsu-
lar ó de Canarias, que entienda de costura. Cuba 50. 
12087 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, se recomienda como cosa buena; se 
necesitan buenas criadas de mano j cocineras de 30 á 
40 pesos de sueldo. Aguacate 54, M , Alvarez. 
12092 4-20 
Buena ocasión. 
Necesito un buen cocinero que dé buenos informes 
y que tenga m i l quinientas pesos ($1,590) en billetes; 
se le d a r á sociedad en un buen establecimiento de 
fonda, café y bi l lar : informarán Oficios 74, altos; Re -
caudación del Arb i t r io de anuncios y letreros, de 11 á 
6 de la tarde. C1318 8-19 
4 5 0 , 0 0 0 o r o s e e m p l e a n 
en casas en el t é rmino municipal de la Habana, 6 en 
hipoteca de las mismas en partidas. Sin más inter-
vención que los interesados: razón Galiano núm, 92, 
Sastrer ía , de 11 á 2 de la tarde, 
11996 8-18 
C H I A D O . 
E n Bernaza n , 1, altos, sa solicita un criado ó cr ia-
da de mano que sepa BU obligación. 
11912 8 17 
GOMPMS. 
HA S T A 10,000 PESOS O R O SE D A N E N C O M -pra ó en pacto por una casa que esté bien situa-
da y sea capaz para un establecimiento de muebles, y 
que tenga altos para familia. C. Betancourt, Villegas 
n. 99, teléfono 526. 12264 4-24 
S e c o m p r a n p i a n i n o s y m u e b l e s ; 
v también espejos aunque es tén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos m á s barato qne na-
die con per fecc ión , en Luz n . 66. 12267 4-24 
E D E S E A C O M P R A R S I N I N T E E V E N C I O N 
Je tercero, una casa cuyo valor no exceda de 2.C00 
pesos en oro, prefiriéndose de San Rafael á San L á -
zaro y de San Nicolás á Escobar. Ancha del Norte 
número 204. 12190 4-23 
dentro y fuera de la Habana, que estén libres de 
gravamen, se emplea rán hasta 176,000 pesos que se 
ha recibido da los Estados-Unidos y los que deseen 
aprovechar esta oportunidad p a s a r á n aviso á Manuel 
Val iña, Aguiar 75. 12161 4-22 
SB C O M P R A U N J U E G O D E S A L A . D E M O -da, un juego de comedor y demás muebles y efec-
tos de casa de familia para establecerse otra f a m i l i -
que viene del campoj t ambién un buen pianino, prefi-
r iéndolo Pleyel ó Boisselot fils. Se pagan bien O'Rei 
l l y 7 3 . 12157 4 22 
D e s e a c o l o c a r s e 
una joven de criada de mano, no maneja niños n i sa-
le á la calle: impondrán . Santa Clara 15. 
12186 4-23 
en entalla, desea colocarse de seis á seis en casa de-
cente, es de moralidad y tiene buenas referencias. 
Luz n ú m e r o 47. 1220 1 4 23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en la fa-
lle de A mistad n . 49. 12191 4-23 
DO N A N E M N S I A T O L E D O D E S K A S A B E R donde ee encuentra su padre D . Gr.iciliano T v l e -
do, ella vive en San Miguel n . 1, en la Habana. 
12133 4-22 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicitoi n n - q ie tea inteligente y fino en su eer-
vícfo. Amnignra 11. 12111 4-52 
SI L E N C I O , Q Ü K r J £ * T O X H A B L A N D O Y u . — ¡Y quién es usted?—Yo soy Manuel Va'iC . y nece-
sito I criandera, 1 raanf j v i o r a , 2 criadai. 2 coóiucras, 
l cochero jóvan , 2 riamos, 1 cocinero; y los dueños 
pidan lo que reoesicen. Aguiar 75. 141^8 4 22 
DESEA C O L O ' J A K S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta, de dos meses de parida, con 
butna y abundante leche, de criandera á leche entera 
y tieae personas qne respondan por su condu ta. Sol 
- 26 informarán. 12166 4 22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Sueldo, 20 pesos billetes. P e ñ * - P o b r e número 14. 
12138 4-22 
Se desea saber el paradero 
d« D . J o s é Barreira Garc ía , que hace un afio salió de 
esta ciudad con dirección á Cicnfaegos y nos consta 
qne á su llegada se colocó en el ingenÍ3"'íSan L i n o , " 
por ser Tin asunto de sumo interés para él. Dingirse 
á Barati l lo núm. 1, Habana, Inspección de Montes. 
Se suplica á los demás colegas la reproducción de este 
anuncio v en especial al de la localidad. 
12235 4 24 
UN A S I A T I C O B D E N C O C I N E R O , A s E A Ü O y trabajador, desea colocarse en casa particulsr 
ó establecimiento Calle do la Industria n. 164, i m -
pondrán . 12241 4-24 
C R I A N D E R A . 
Desea coloesrei u - i joven peninsular recien llega-
da, & leche t n t t T i : tirato buenas garant ías . Marina 38 
LLÍormarán. 12217 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera de casa particular: sueldo $40 y 
avíos. Dos criadas do mano, blancas ó de color: suel-
do 930 cada una. Todas han de traer buenas refaren-
cias. Vedado, L ínea n . 60. 1226o 4-21 
. 5 E S O L I C I T A 
uua señora do mediana edad para el lavado de tres 
días á la semana, y el resto emplearlo en r c p « s r ropa 
y peoueños quehaceres. Aguiar número 102. 
12216 4-24 
S e e o l i c i t a n 
aprendlzas corseteras. Consulado número 70. 
12236 4-24 
A v i s o i m p o r t a n t e . 
Se solicita un socio que tenga de 300 á 400 pesos 
billetes para continuar un taller de ebanis ter ía con 
más importancia: informarán Monserrate 31, á todas 
horas. 12151 4 22 
S e s o l i c i t a 
un» criada do mano qas traiga referencias Gervasio 
n. 135. 15153 4 22 
P l E a E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O -
vec. Fana ; robusta, con buena y abundante leche 
de criandera á loche entera: impondrán Galisno 105. 
12145 4-22 
S e s o l i c i t a 
un buen enfermero para la casa de salud L a I n t e g r i -
dad Nacional. 12143 4-22 
r v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A S T U -
nana de criandera á media leche, la que tiene 
buena y personas que garanticen su conducta: infor-
márán Paula 100. 13148 4-22 
DOS S E Í Í O E A S P E N I N S U L A E E S R E C I E N llegadas desean colocarse de crianderas, tienen 
huena y abundante leche, de tres meses de paridas: 
tienen quien responda por ellas, impondrán San Pe-
dro, fonda L a Perla n ú m e r o 6, altos, frente á la M a -
china. 12130 4-22 
C o c i n e r o 
Desea colocarse un general cocinero y regular dul 
cero en una buena casa. San Ignacio esquina S O ' -
BeiUy, café £ 1 Tero dan razón . 
12340 4-24 
ÜN A B U E N A L A V A N D E R A , U N C R I A D O y una criada de man<> se solicitan para servir á 
i u n i í i a particular: calla da Pepa A n t o n i i n . 23, en 
Guanabscoa, entre Amargura y Candelaria. 
12273 4 24 
S: para el aseo de dos babi:aciones, prefiriendo qne 
«mienda algo de co<">a y que duerma en la casa. 
Muebler ía Obispo eaqsáia á Habana. 
1227» 4-24 
D É S E A C O L O C A R Ó E U N A J O V E N D E 18 años, del psi ; para criada de mano ó para ma-nejar un niño en oaaa de poca familia; no repara en 
anoldo, solo q'iif re que la traten bien, pues es h u é r -
fana. E l encargado del salón Alblsu. su padrino i n -
formará y responde p< r ella. 
12269 4-34 
UN M U C H A C H O D E 12 A Ñ O S D E S E A C O -tocane de cr:¡>'.o ds mano ó paje: tiene personas 
que lo garanticsB: i n f rman Esperanza 111, en la mis-
ma hay un bc»n criado ..e mano para cualquier fami-
lia . 12213 4-21 
SE 8 E L I C I T A Ü N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad pata a juiUr en todo les quehaceres de la casa 
H a l — i f r e t t - al mercado de Colón, peleter ía y som-
brerería d i r í n razia. 13255 4-24 
r -H S O L I C I T A 
uaa manejadora de niños para Isla de Pinos: in for -
m a r á n y ajustar^r, Mercaderes 19, altos. 
12229 4-24 
DESEA C O L O C A B S E D E C R I A N D E R A A leche entera una señora peninsular, viuda y de 
pocos días de parida, con buena y abundante leche; 
no tiene inconveniente en salir fuera de la Habana; 
informarán Oficios 10, altos. 12339 4-24 
DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe su obligación, cocina de 
todas maneras, Obrapía ICO, entre Villegas y Ser 
nasa. 13243 4-24 
ÜN A G E N E R A L I S I M A C O C I N E R A P E N 1 N -sular deoea colocarse, bien en casa particular 6 
de comercio, es persona de moralidad y tiene muy 
buenos informes. Angeles 40 esquina á Sitios infor-
marán . 12128 4-22 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O una criada de mano, de color, de 16 á 16 años ; ha de 
ser de buenas costumbres y ton^r personas que res-
pondan. Teniente-Rey 28 altos 
12126 4-22 
A V I S O . 
Muebles, alhajas, brillantes, oro y plata vieja se 
compra pagando mejor que nadie. Neptuno esquina á 
Amistad á todas horas. Se pasa á domicilio. 
11637 15-10 St 
F M M S . 
PE P D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O U N A P E -rra do seis meses, color canela, oreja larga y pe-
luda, con un collar niquelado que le falta Ta gasifa 
donde ee le pone la cadena, dicho collar esta cerrado 
con un candado de letras; el que la entregue en San 
Nicolás n. 20, esquina á Lagunas, se le gratificará con 
$5 B , B 13252 4-24 
AVISO AL PUBLICO 
que se ha extraviado una carta dirigida á les señores 
W i n g Tung Jfuck. del comercio de esta plazs, conte-
niendo las libranzas siguientes: n ú m e r o 768, orden de 
D . Manuel Catresanae; 774, orden de D . Francisco 
Achón; y 779, D . Florentino Aguas, giradas en 15 de 
septiembre del corriente año , en la colonia La Faja, 
á cargo de D . Podro L . F e r n á n d e z , Habana; y se avisa 
por este medio que quedan nulas y sin efecto alguno 
fiara su cobro, y sí eólo pod rán hacerse efectivas por os que suscriben, y transcurrido ocho días sin obte-
nerlas, se sol ie i tsrán por duplicado. 
Habana, 23 de septiembre de 1831,—Tl'íucr ÜTitnor 
YicJc. 12270 8 23 
PE R D I D A — E L D O M I N G O 20 HE H A E x -traviado en la circunferencia de la plaza del V a -
por un perrito mixto de chiguagua, palo negro, cuatro 
ojos, oreja cortada y entiende porP ip i to : á ia persona 
que lo entregue en Bernaza n ú m e r o 13 se le gratifi-
ca rá generosamente. 12147 4-23 
UN P E R R O D E C A Z A . — E n Monserrate 75, fon -da, se ha extraviado un perr i de caza de los co-
nocidos por raza P o i n t t r , color chocolate y de 7 me-
ses de edad; entiende por Ley . Se gratif icará bien á 
la persona que lo entregue ó que de razón de él en 
Monserrate 75, 12076 4-20 
AL0OILEBES. 
La casa Prado 44, de zaguán , cómoda y en la ace-ra de la brisa, se alquila en 4} onza?; y se dan en 
arrendamiento 2 \ cabal ler ías de tierra negra excelen-
te, á una legua de la Habana por calzada. Vidr iera 
de tabacos, café de la Catedral, de 3 á 5, ó Egido n ú 
mero 76. 12272 4-24 
E n 3 0 p e s o s e n o r o . 
So alquilan loo altos de la casa calle de la Concor-
dia n ú m e r o 52. oon muy capaces y frescos. 
12218 4-24 
Prado 115, casa perticular, se cede rán des ó tres habitaciones amcebladas, con servicio y manu-
ten- ión á una familia formal sin n iños pequeños ó á 
oabalUros que gusten v iv i r bien y con comodidades. 
IV 79 4-24 
A s e ú j r a s solas ó matrimonio sin n iños se alquilan tres habitaaiones frescas y ventiladas en Escobar 
86, se piden y se dan referencias, 
13277 4-24 
S o a l q u i l a 
la casa calle dol Inqulsi'.- n, 37: in fo rmarán Sol 49. 
12275 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad p^ra cri-ida da maco ó á 
acompañar á una señera , calie éfi la Muralla n ú m e r o 
3 darán razón, relojería E l Cronórae t 'o . 
12105 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D SO L i -cita una casa particular para orlada .1) mano y 
costurera, cose á mano y á m í q u i n a t o - l i clase de 
costura; da rán razón Monte 19, sodaría El Dadal. 
12156 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A J o W Ñ B L A N C A de23 años de edad y quince días d j parida, con 
buena y abundante leche, para criar á lecho entera: 
informarán Sitios n. 154. 12101 4-23 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en nn establecimiento ó con un caba-
llero sin familia: da referencias; puede verse en Re-
fugio, accesaria esquina á Zulueta. 
12103 1 2¿ 
DE S E A . C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular acostumbrada á este sur-
vicio por haberlo desempeñado en buenas eas^s y con 
personas que garanticen su buena couductv informa -
rán Prado 113 y en Animas 16. 13135 1-21 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio uua cocinera, sea blanca ó de 
color, que sea aseada y sepa cumplir con su obliga-
ción. Aguacate n.'35. 12134 4-33 
S E S O L I C I T A N 
ana cocinera y una orlada de mano. San Rafael n . 36, 
en el alto. 12112 4-Í;2 
UN A S E Ñ O S A I S L E Ñ A D E S E A C R I A R U N niño á leche entera, por «1 motivo de que á los 
cinco días se le mur ió el suyo; tiene mucha leche y 
abundante y quien responda por su conducta, de un 
mes de parida y vive en la fonda de L a Perla ó sea de 
la Machina, en los altos. 12131 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A B S E D E C O C I N E R A una peninsular en casa part i ular; es buena cocinera y 
darán r u ó n calle de Santa Clara n. 89, 
12114 4-22 
- s 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para el aseo de los baños , y en la mis-
ma un operario para sábados y domingos. Monte 88, 
barber ía y baños . 12256 4-24 
UN A C A S A SE D E S E A E N C O N T R A R E N Reina, Prado ó Galiano, con do* ó más venta-
nea, zaguán , sala, saleta, comedor, 4 eutrtos bajos y 
dos ó más altos. Se pagan 8 onzas oro: informarán 
Vedado, Linea 60, ó Cuca 2, Habana. 
1S269 4-21 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse de criada do mano, no se entiende con 
n iños : sabe coser á mano y en máquina y conoce muy 
bien ÍU servicio. D a r á n r*zóa calle del Kefcgio n . 3. 
12¿54 4-31 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B C E N A C R I A D A 
J L ^ d e msno peninsular para el serv-cio de un m a t r í -
iuos;o ó muy corta familia: sabe coser y tiene per30-
nn* ni>e *bonen por su conducta: Corrales 155. infor-
a a r i r . 12253 4-21 
E D K S E A C O L O C A R U N A P A R D 1 T A J O -
ven para manejadora, muy car iñosa para los niños. 
Estrella n . 1. 13106 4-32 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E C O L O R P A -ramanejadora. Salud 48. 
Se alquila la casa Prado 52, acara d^ la brisa, con zaguán, sala, cinco cuartos bajos, un calón alto, 
saleta, cuarto de baño , otro de criados, agua y demás 
comodidades: la llave al lado, é informes Campanario 
número 144. 12263 4-24 
Lampt r i l la 27^ se alquila un local compuesto de una Kccesor a, dos habitaciones y un zaguán gran-
de, propio para un depósi to, para una ca rp in t e r í a ú 
otra cosa análoga por lo cómodo y cént r ico y se da 
muy barato. 12268 4-21 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y coc'na, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 12215 4-24 
G - A I T G A . 
Sa alquila muy barat,; la casa calle 8 n ú m e r o 19, 
Vedado. 12233 8-24 
S a n t a í - ^e l R o s a r i . 
Se alquila la casa quinta " L a Caridad" pr.r.» la t em-
porada. Su dueño O'Rsl l ly 96. 12281 8-21 
Se alquilan varias casas de 1} onzas á 3 idem, las 
cui.les tienen j a r d í n , gas, teléfono, para-rayos y va-
rias comodidades Su posición sobre la lema hacen 
que sean muy sat:as y con preciosas vistas, estando á 
nna cuadra Ue los carritos; por afio ó por metes. 
Ouiu'a Lourde», frente al juego de pelota? 
12257 4-24 
alquilan magníficas habitaciones con piso de 
lO::i.í nnol y mosaico, con vióta al f r ^ d o , todas muy 
frescas y ventiladas, con asistencia si la desean. P r a -
do n. 18 y 15. 12250 4-21 
S E A L Q U I L A N 
á señoras solas ó á matrimonios sin n iños , los altos de 
la casa V i legas 63, compuestos de tres hermosas ha-
bitaciones, cocina, agua, excusado y azotea. 
12241 4 21 
Se alquilan tres habitaciones altas Interiuros; pao den verse desde las once de la mafiana <.n K.ir'an 
te Ancha del Norte 147. 
700 peso* con hipoteca. 
T a m b i é n se de:ea inpouer 
12219 4 24 
VINO DE P á P A Y I M DE GANDUL 
Duran t t ia lactancia produce este VINO rcaultadus maravilloso», sobre todo, ei los nlfios jmde-
cen de ((tarrea. Con este VIHO DEPAPATINA no solo se detienen las d t a r r e o » , facilitando la d i -
gestión y so evitan loe vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la gUeerina sus mlsniaa pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único qne ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más V n t o que ol VINO DE PAPATINA DE GANDÜI, exigiendo al 
comprarlo el tello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
L a Papay tna es superior á la Pepsina onimaZ porque peptouiza hasta dos m i l veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A peps ina «egreíoZ^ carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L pareco por PU exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, os propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pé rez -Car r i l l o , Químico-farmacéut ico . Salud 36. Teléfono 1,348. 
I ^ ' S e vende en todas las droguer ías y boticas. Exí jase el sello do garant ía , 
G n . 1231 1-S 
Inmejorable eu todas l a i af-sociones herpét ioas . Las erupoioaea quo tanto molestan en Cuba du-
. ranto el verano (ea las ingles, debajo de los brazas y de los pechos) deiaparocs en muy poco tiempo 
' y se erran radicjlrnanta empleando la 
LOCION PEREZ-CARRILLO. 
¡E l i E X I T O E S S E G U R O ! ¡LO G A R A N T I Z A M O S ! 
Evita la p i c a z ó n , p r u r i l » 6 p icor que tanto molesta en estas oufermedadea 
E iPSe vende en todas las boticas. B P ' E x í j a s e el sello de garant ía . 
Alfredo Pérez-Carri l lo , Químico- tarmacéut ico . Salad 36. Teléfono 1,^48. 
C 1228 ^ 
L L A S F R E S C A S 
do hortalizas y flores recibidas por los ú l t imos vapores procedenles da les Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y E s p a ñ a . 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osech ar en los países ya citados. Se venden por mayor y monor. Precios equitativos. 
J o s é Sagarmínaga, sncesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
11158 20 30A 
M e r c e d 7 7 
Se alquila una habi tac ión con vista á la callo, coa 
aeua y gas, tiene entrada á todas horas. 
12215 4-23 
Se alquila la casa calle de Neptuno 103, de moderna y elegante construcción, á propósi to para familia 
de buena posición: la llave é informes en el 109, 
12219 4 23 
P r a d o 1 1 1 
Se alquila esta hermosa casa construida á todo lujo 
informarán Obrap ía esquina á Cuba, a lmacén de v í -
veres. 12221 4-23 
G r a l i a n o n ú m . 1 2 4 , a l t o s , e s q u i n a 
á D r a g o n e s . 
Hermosas y frescas habitaciones. No pueden en-
contrar nada mejor un matrimonio sin n iños , un abo-
gado para establecer su bufete ó el escritorio un hom -
Ere de negocios ó sus oficinas una empresa. U n cuarto 
en el entresuelo amplio y propio para un comerciante 
de la plaza del Vapor, por estar la casa en frente. Re-
ferencias recíprocas . 12201 4-23 
C A N T E R A . 
Se arrienda una cantera do piedra blanca, situada 
en Regla, Inmediata á los muelles y p róx ima al para-
dero de la Empresa Nueva. Carlos I I I n . 4, informa-
rán . 12207 4-23 
H a b a n a I O S . 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista á la calle, con asistencia ó sin ella: 
prcc'os m ó d i c o s 12206 4-23 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frascas habitaciones con toda asistencia, 
en casa de familia respetable. Prado 78. 
12205 4-23 
Ganga.—Se alquila una casa en la calle de la B o m -ba n ú m e r o 33, barata, y t ambién so vende: infor-
m a r á n calle de Zulueta n ú m e r o 40, altos, entre D r a -
gones y Monte, al lado del hotel E l Bazar. 
12188 4-23 
Aguila 15.—Se alquila la bonita casa de alto y bajo, con cinco cuartos, agua y acabada de pintar, en 
21 oro; otra Lagunas 12, con tres cuartos bajos y uno 
alto, agua, persiana y gas, en 30 oro: las llaves frente 
las mismas: su dueño Aguacate 12. 12189 4 23 
Se alquila la hermosa y fresca casa Reina 98, con 6 cuartos, sala, comedor, zaguán , dos patios, caba-
llerizas, agua y cloaca; la llave en el 123; t r a t a r á n de 
su ajusto en Manrique 51, de 8 á 11 de la m a ñ a n a y 
después de las 6 de la tarde, y en O-Rel l ly 9J de 1 á 
4 de la tarde. 12196 4-21 
En des onzas y media oro se alquila la casa Cuba número 170, con cinco cuartos, patio y traspatio: 
en la bodega está la llave. Damas n , 3 d a r á n razón, 
12165 4-22 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bnjas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12167 4-22 
SE ALQUILA 
una hermosa casa de dos pisos, capaz para dos familias 
independientes, acabada do reedificar, con suelos do 
mármol y mosaicos, cuarto de baño y es la primera 
casade la calle de las Luguuos, entrando por Ga'iano; 
sn úl t imo precio toda la casa, seis onzas oro; la llave 
está en Logunas n. 5; su dueño , Bernaza número 50. 
12122 4 22 
Se alquila el piso primero do la casa Carlos I I I n ú -mero 6, entre Belascoaía y Santiago, compuesto de 
sala, comedor, seis cnart-js, cocina, inodoro y cuarto 
para baño con escaleta y entrada independiente: in 
forman Carlos I I I n ú m e r o 6. 
12146 4 22 
J e s ú s M a r í a 9 6 
Dos habitacionea altas para un matrimonio. 
12027 4-22 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas con vista á la calle á matrimonios sin hijos ó 
cabolleros solos, con asistencia, gas y l lavín. Consu-
lado 122, á dos cuadras del Parque. 
12108 4-22 
Se alquilan en Obispo 87, habitaciones altas con balcón ó la calle, muy frescas y ventiladas, para 
escritorios ó matrimonio sin hijos qne no cocine n i 
lave en la casa. 12101 8-22 
So alquilan dos casas, una en el paseo de T a c ó n n. ?09, con sala, comedor, 7 cuartos, cocina, patio y 
baño , en 3 onzas y media y la otra contigua á ésta 
por e l fondo de la calle de Franco n. 2, con sala, co-
medor, 2 cuartos, cocina, patio y agua abundante en 
20 pesos ero. 12141 ' 4-22 
O 'Rei l ly 34, se alquila un entresuelo con balcón á la calle, muy fresco, propio para escritorio, y un 
cuarto en el piso principal con ó sin muebles á hom-
bres solos, con entrada á todas horas. O-Re l l ly 34, 
e i t r e Cuba y Aguiar. 12139 4-22 
Se alquilan cuartos á matrimonios sin n iños , á se-_ ñoras ó á hombres solos. Morro casi esquina á C á r -
cel frente al n ú m e r o 4. 12121 4-22 
S i t i o c é n t r i c o . 
Ent r e el Prado, Parque Central y Plaza de Colón, 
Virtudes 2, esquina á Zulueta; se alquilan un piso ba-
j o y otro alto, oon b a ñ o , suelos de mármol , inodoro, 
§alerta do paso, elegantes y con todas las condiciones e una buena higiene. Los poiteros informarán , 
12119 8-22 
S e a l q u i l a 
una casita chica para corta familia, con todas los co-
modidades: calle 20 entre 7 y 9 en la Chorrera: en la 
misma in fo rmarán . 12117 4-22 
S e a l q u i l a 
la pintoresca y fresca casa situada en la calle del 
Carmen n . 8, en el Cerro, compuesta de sala, come-
dor corrido, tres cuartos, cocina, agua y demás de-
pendencias. E n el n, 6 de la misma calle y en S, I s i -
dro 64 en esta ciudad i m p o n d r á n . 
12115 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 9 n . 99 esqúina á 10 com-
Íiueeta de portal , sala, comedor, seis cuartos, baño y avadero. con agua del acueducto, fresca y ventilada, 
Salud 32 dan razón ó en la misma casa, 
12149 4-23 
^ l e alquila ta accesoria y entresuelo de la casa Com-
k)postela número 110, con ploma de agua y á p r e p ó -
sito para establecimiento, por estar casi esquina a la 
iglesia de Delén. Enfrente está la llave, y condicio-
ne! San Isidro n . 63. 12090 4-20 
Habana 121, esquina á Mura l la , altes. 
Se alquila una hermosa habi tac ión con muebles 
alumbrado y servicio de erado ó sin ello, á hombre 
solo ó matrimonio sin n iñoi 
12061 4-20 
Se ceden en alquiler en casa de un matrimonio, una .^.sala y dos habitaciones; una de estas con ventana 
á la calle; son frescas y hay agua; se quiere poca fa-
mil ia , decente y sin n iños . Virtudes n . 62, entre Ga-
liano y San Nicolás. 12067 4-20 
Sa alquila en 16 pesos oro, con dos meses en fondo, la casa calle del Agui la n ú m e r o 266, con sala, co-
1.1 cdor, dos cuartos, cocina y buen patio: es tá pocas 
cuadras de la Plasa del Vapor; en la misma informa-
rán después de las ocho de la m a ñ a n a , y en la calle 
de Crespo n. 13. 12n77 4 £0 
Se alquilan tres cuartos seguidos y la cocina, para corta familia, en casa decente. Rec íp rocas referen-
cias, de siete á doco, Acocta n ú m e r o 2S. 
12093 4-20 
S e a l q u i l a 
á hombres solos una hermosa habi tac ión alta, fresca é 
independiente, no bay más inquilinos. Consulado n ú -
meref iOA. 11985 8-18 
¡ O J O ! E N M A N A G U T A ! 
Pe arrienda un pet " 'o da ocho cabul lerf ís de t i e -
m ; Impondríín 9. r5;iralii;o. UH81 16-18St 
S E x \ " L Q U I L A N 
' o í fro.-cos '."IOT Pav Nicolás 2 ' , etqii na á Lagunas, 
r.igx.j.ix j ni-f,-- cuart'ü», "fS -50 oro a l mes, 
l!9SJ 8 18 
Se alquila en cuatro onzas oro la casa calle del A -guacate n ú m e r o 71, entre Sol y Mural la , con sala 
de mármol , seis cuartos, saleta de comer, patio y tras-
patio, con 53 varas de fondo: la llave en la ca rboner ía 
del lado: informará su dueña , Reina n . 1, y en " E l 
I r i s , " Empedrado n ú m e r o 42, Centro de la Propiedad. 
12178 8-23 
12109 4-23 
C o c i n e r o . 
Ua buen cocinero peninsular desea encontrar una 
buena encina donde trabajar, bien sea aquí en la c i u -
dad ó para el campo. In formarán Monserrate 131. 
12110 4-23 
UR A S E Ñ O R A R E C I E N P A R i D A D E S E A encontrar colocación de criandera. T ene abuc-
daiite leche y personas que garanticen su pertona. 
Jovellar n . 8 informarán. 
12123 4-22 
SE fcOLICITA U N A P R E N D I Z D t f C O C I N E R O para anudante, que sea formal y muy aseado, se 
prefiere de color. T a m b i é n se desea una regular cos-
turera q u ' sirva para ayudar los quehaceres de la ca-
ta, que sea cumplida en su obligación y traiga buenas 
rf-f«»encias. Teniente Roy 26 esquina á Cuii« infor-
marán . 12136 4-22 
V i z t i i l e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, oon asisten-
cia ó sin ella. 12173 4-23 
Se alquila la casa calie de los Angeles n ú m . 80, de nueva cons t rucc ión , con sala, saleta y tres cuartos, 
muy cómoda y ventilada por reunir condiciones muy 
higiénicas: se alquila barata, en el n . 8 i e s tá la llave 
y en Snárez 61 esquina á Misión informarán . 
13181 4 23 
S e a l q u i l a 
la casa San Nicolás 67, en la misma informarán . 
12181 4-93 
Villegas n ú m e r o 87, entrada por Amargura, a toa, de la fonda, se alquilan bonitas habitaciones con 
vista al parque del Cristo, con muebles ó sin ellos, 
12183 4-23 
TTedadn . Se alquila la cómoda y 
V calle ñ í , n ú m e r o 81, Piquiña á F 
Cuba 121, 
ventilada casa 
E s t á la llave 
E , n ú m e r o 1. é informarán en la Habana, 
12223 4-23 
S o . i l q u i l a 
¡a cs«n oaU<i da Cuba n ú m e r o 11, para dos familias ó 
por híbi tn ' - iones , fresca y con vista al mar. 
I W d 8-17 
A los a K ñ o s de c inüade tas veas srrieni o i n cualquier punto do la l l á b a n a pagan-
do altos precies. Dirigirse á Agui ' a n ú m e r o 3. al en-
cargado de la c a í a ' todas horas aunque no esté puos-
to el anmi-lo. l 'O 'M 8-17 
Eu Marin > •'< - > ' i qn iU la hermosa y fresca quinta de la es 1 • I ' i ma n ú a i e r o S , con cuantas clases de 
comodi-l;.' •• • i u "Se apetecer uua persona de buen 
gusto. Tiont . i ZJK da ex uileute a g í a y muchos 
frutales. Inforiü^ii O U l l l j 33 11812 K ' - l ó S t 
Se arrienda el potrero O i j i i h ó n , con t ro in tay seis cabal ler ías do tierra he ui ><•»• cana de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y te para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Reill.y 53. 
11811 10 15 
S a a l q u i l a 
-en 24 pesos oro la casa Maloja 1>>3, con sala, comedor 
y ocho cuartos. HÜU 15 15.Sc 
N E P T U N O N . 2 . 
E n esta megnít tea CBSR, situada en el punto más 
céntrico de la c ind id , se a l q ^ ' ^ n magnificas habita-
ciones altas y bsjas. 11521 20-$ St 
En Ancha del Norte número 13 so alquilan habita-ciones á caballeros solos ó matrimonio sin niSos, 
con todo el servicio si se desea y so hace toda clase 
de ropa blanca parn señoras y nifios, se «orta y enta-
lla por figurín á precios sumí-mente módicos 
11047 26 28 K i 
S o l a r e s d e G - a r c i n i . 
CAMPO D E P E Ñ A L V E l l 
Se venden 5 lotes muv en proporc ión , é in formarán 
de 5 á 7 da U tardo, en San Nicolás n 85. 
1227C 4-24 
SE V E N D E E N $1,500 Ü N A CASA C A L L E D E San Isidro; en 3,500$ una idem Escobar; en $8,000 
una idem Industria; en $8,500 una idem inmediata á 
Prado; en $8,000 una Idem callo de la Salud. Con 
cordia 87 ó Lealtad 151. 12210 4-23 
SE V E N D E U N A B O D E G A M C Y B I E N SUR-tida y muy bien situada, hace de venta 35 á 40 pe 
sos, no pagan contr ibución n i alquiler, tiene contrata 
y se vende cu $1,500 oro M . Alvar rz . Aguacate 51. 
12195 4-53 
SE V E N D E L A CASA V I V E S A C A B A D A D E reconstruir con sala y cuatro cuartos de manipos-
tería y teja, con 8 varas frente y 10 fondo, on $1,500 
oro y una estancia con una cabal ler ía v 40 cordeles, 
cercada de piedra, pozo y fábrica de tabla y teja con 
colgadizo, arboleda, á medio ki lómetro del pueblo del 
Calabazar: de más pormenores t r a t a r á n Acotta 49, de 
7 á 11 do la mafians. 12158 4-23 
G - a n g a 
So vendo en $2,000 en oro librea para el comprador 
una casa eu la callo de San Rafael, entre Escobar y 
Gervasio: impondr ln Animas 40 
12169 4 22 
SE V E N D E E V $9,000 ORO L A P R E C I O S A casa cal'e do la Lealtad n . 97, esquina á Neptuno; 
es propia para persona de gusto. Para verla es nece-
sario tarle^a dol propietario, gana 4 onzas oro. 2,., I t a -
lia, San Rafael n. 7, esquina á Amistad. 
12163 4-23 
M u y b a r a t a 
se vende una t a b a q u e r í i de moaudeo, es buen nego-
cio y de poco dinevo, se vende por aeui4o3 que se le 
dirán al comprador: informarán Amistad 17, de 9 á 2, 
bodega. 12102 4-22 
UR G E N T E . — S E V K N D K U N A B O D E G A Y '.mfó que haco de venta do 45 á $55 B | B , no so 
1 aga agua, alquiler *e0 B i B . sin correr con nada 
más , v i l e $5,500 B i B y se d j en $3 500, en buen 
punto; solo se vende por entrar en negocio mavor; 
razón Galiana n. 92, sastrer ía , da 11 á 2. 
12135 4-22 
S E V E N D E 
una vidriera de tabttcos con cambio de mon¿da y m ó -
dico alquiler. Empedrado n ú m e r a 07, altos. 
12095 4 20 
E O D E G r A . 
So vende una. magnifica, con buena marchanteiia, 
en 1,200 penos billetes. I m p o n d r á n Monte n. 29J, pa-
nadería . 12098 4-20 
SE V E N D E N O.ASAS D K L P S E C I O Q U E L A S pidan en el l é r a i i u j inubicípal de la Hibana , por 
la calle y b i r r i o que quieraf, 7 caféss, 14 casas de es-
quina y tomo O'-t mi l pesos oro importa do estai, en 
partidas é hipotec.; razón Galiano, Camiseria esqui 
na á San José , do I I á 2 de la tarde. 
l l f l t i? 8_18 
S B V E N D E N 
dos casas uituadas cu la ca'zada de San L í z a r o , acera 
Sur, números 215 y 217, tienen 40 viras do fondo por 
17 de ancho. I n f i r m a r á n Habana 114. 
11776 15-13 St 
M MIMALES, 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O C O L O R 
kjdorado, de más de siete cuartas, seis años y capón, 
el cual por no necesitarse se dá en ocho onzas oro. 
Vedado, Quinta Lourdes, frente al juego de pelota. 
m í S 4-24 
S e v e n d e 
un gran caballo moro mosqueado, de siete cuartas, 
seis años y de mucha enndic ióc: se dabara'o en M o n -
te n. 513. 12171 6 23 
PAJAROS 
Fuera calderilla. Antes que llegue esa moneda 
realizo todas mis mercanc ías por la mitad de su valor 
ahí veréis nna prueba: canarios largos y linos á $5 
billetes uno; 2 cachorritos Pokmuy baratos, otra i n f i -
nidad do perros, cotorras, pericos Catey; idem de 
Australia; carderialitos mixtos do ettos con canaru; 
cardenalsg, clarines de la selva; ch'mbacaleo, gorrio-
nes do Méjico, todo barato. O'Küilly 66 c o l c h o n a í a 
12160 5 22 
S e v e n d e n . 
t r e i r t i mulos maestros dii carre tón, nuevos, juntos ó 
separado», s« dan barrites. I m p o n d r á n Oficios 76, 
12071 4-20 
POR A USE C I A R S E SU D U E Ñ O C U Y O , M A L estido do salud no le permite usarle, se vende un 
bormoso U C I K O do j uguaa americanas, color a lazán, 
cinco á seis años do edad, siete cuartas tres dedos de 
alzada, IIU> vus pero aclimatadas y con sus colas sin 
cortar aún. Compos'ela número 69 
11913 12-17 
DE C A E M M 
E n O b r a p í a 5 1 , 
so vende un dos-card americano con su caballo crio-
llo y arrees. Además una pareja de caballos criollos, 
12231 8-21 
SE V E N D E U N C O C H E D U Q U E S A R E T O C A -do de nuevo con dos caballos á escoger entre seis, 
uno de ellos de siete y media cuartas, maestros de t i -
ro y tus correspondientes arreos; se da todo en m i l 
ciento cincuenta pesos billetes: para verlo en la calle 
de Espada n. 2, entre P r ínc ipe y Canteras, de nueve 
de la m a ñ a n a a tres do la tarde. 
12161 4-23 
S E V E N D E 
un magnitico carro do cigarros con una magnifica pa-
reja do mulos, todo ello á precio mó ico. Informarán 
San J o s é j iúmero 115, á todas horas. 
13144 4-22 
M u y toarato. 
Se vendo nn t í lbnri de vuelta entera do medio uso, 
acabado de retocar, en la calle d i Neptnue n. 51. 
13142 4-22 
S S V E N D E 
un mi lord con tres caballos: lurónnir 'ád Morro 30, de 
6 á 8 do la m a ñ a n a y d« 3 á 4 do \t> tarde. 
12124 4-22 
O J O . 
Se venden dos fietoues, uno nuevo, propio para fa-
mil ia , de cuatro asientos y otro de medio uso y muy 
ligero, se da en sois onzas oro, se puede ver á todas 
huras: ealzada de J e s ú s del Monte n. 191. 
12120 4-22 
A V I S O A L P X J B L I C O . 
Se venden un faetón francés do medio uso en per-
fecto estado. 
Un tí lbnri de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 
Dos t í lbur is , uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientos y 4 ruedas 
Una a raña de dos ruedis.—1 . formarán Cerro 613 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 
12082 15-20St 
J C N T O O 8 B P A B A D O , SE V E N D E M U Y B A -rato una duquesa eu buen estado y cinco caballos 
ci-íollos, maesnod de cuche. San L á z a r o 269, da rán 
razón de 10 á 11 d.. la m . ñaña . 11907 8-16 
DE MUEBLES. 
ÜN B O N I T O M A N I N O F R A N C E S , S A N O Y barato; doa huecos de mamparas de paisaje, por 
la mita i de rm posto; una carpeta y su estante en $20 
billetei-; nn famoso espejo y varios más chicos, y t am-
biéa do barbcris; sillas de Viena y amarillas, y mece-
dores y un musiquero para libros, todo medio regala-
do, en L u z a. 66. 13266 4-24 
SB V E N D E B A R A T O U N M A G N I F I C O J U E -go de sala do paliEandro, completo y en buen esta-
do. T a m b i é n se vende una lámpara de cr stal de tres 
luces, casi nueva. Puede verse todo esto en Paseo de 
Tacón n 209. E n la misma se solicita una nu n- jadeia 
_ 12231 4-24 
C i B V E N D E N M U E B L E S B á R A T I S I M O S A L 
Ocontado y t unb ' én á pUzoa pagaderos en 40 s ába -
do ; se dan t u a'quilt r, y t i quieren con derecho á la 
propiedad; se compran, y si alguien lo desea ae les 
reservan para que los vuelva á comprar por el m'umo 
precio. C. B tauconrt, u i T . b ' . c í1 " E l Comp^v" V i -
llegas 99, toléroDo526. 12263 i 21 
P i a n o P l e y e l \ d e c o l a 
Se vende uno magnifico y nuevo, así como un p ia-
nino del mismo autor. Prado 94, de 8 á 10 de la ma-
ñana , únicas horas que se pueden ver. 
12238 4-24 
¿ J e dan muebles en alquiler y si quieren con derecho 
4, Vi la ¡ircpio lad; se venden bara t ís imos al contado y 
tambiéo ; plazos pagaderos en 40 sábados; se com-
pran, y ú H'guien lo desea se les reservan para pasa-
•11 uno ó más meeos los vuelva á comprar por r l mls -
na predo " E l C o m p á s , " muebler ía de C, B e t a n -
court, Villegas 99, teléfono 626. 12262 4-20 
Q E V E N D E B A R A T I S I M O U N T A N Q U E D E 
joh i e r ro propio para una ducha, 10 bancos con res-
paldo, nna limonera americana para t í lbnri , una gran 
f i ro la para establecimiento y un pianino de buen fa-
biicente en $100 oro y otro en $34. Villegas 06, mue-
blería de Betancourt. 12261 4-24 
LA ESTRELLA DE ORO 
Compostela 46, de Pardo y Fernández 
Vendemos muebles do tolas clases garant'zados, 
juegos de sala, do comedor y de cuarto, escaparates 
do lunas, camas, neveras, peinadores, estatuas y ob-
jetos de arte. Relojes de oro y plata, prondaa de oro 
y brillantes muy barato. Compramos en todas cant i -
dades plata, oro, brillantes v inunbles. 
12223 41-23 4a-2!l 
SE V E N D E N POR M E N O S D E L O Q U E COS-taron y casi nuevos un juego amarillo reina Ana, 
compuesto do 12 fill.if>, i mecedores, una mesa de 
CMDtro, 4 esquineros, un aparador, u i n nevera y mesa 
de corredera, 2 escaparates, un peinador, cama, mam-
paras y lámparas . Neptuno 
12187 4 23 
E V E N D E U N M A G N I E I C O P I A N I N O C A S I 
nuevo, pues no ha tenido apenan uso, so da por 
menos do 1» m i t i d de sn valor, pr.e3 es de una persona 
que tiene que marebarse para el campo. Puede verse 
on Prado 105. 12197 < 2 i 
s 
PA K A L O S N O V I O S O PERSONAS D E G U S -to ua bonito juego do cuarto de frem ) completo, 
uo gran vestidor de palisandro, un hermoso escapa-
rate de corona, una gran ducha y otros miebles, se 
vsnden á pr- clos muy baratos, en Perseverancia n. 18. 
12200 i-23 
Los Tres Hermanos.—Consnlado í)^, 
Gran realización en muebles y preudis da oro. p ' a -
ta y brillante»; en la misma ae compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 93. 
Vi igs 15-23 St 
A L O S B A R B E R O S . 
So vende may barato el mobiliario de nna barber ía , 
t )do en cttado flamante In formarán Teniente-Rey 
número 19. esquina á Cuba. 
12177 la-22 5d-23 
I . A C E N T R A L 
Grandes almacenes d f j -yer íay muebler ía . 
Hst i es la casa qcc más barato vende las joyas y 
loa muebles de todas clases. 
Gran surtido de brillantes engarzados en dormilo-
na-*, candados, pulseras, prendedores y sorteas, s^I i -
t uioa de brillante<i de $10 á $300 oro." 
Dormilonas, arates y anilles do oro á $3 Btes 
Preciosos ju( gos do cuano de fresco y nogal, j u e -
¿oa de sala Lui? X V á $911 y camas de hierro oon bas-
¡'dor metál ico de lanza y c i r r o z » de 20 á $70 b i l l e -
Nota.—So componen y barnizan (danos y se hacen 
todo1 los trabtjos de relojería dorados y grabados. 
12107 4-22 
K B A 1 - I Z A C I O N 
d-i roneldes usado?. Compor.tela 121, entro JOBÚS M a -
ría y M . roed muebler ía do M . SuSrez 
2 5 2 8-22 
S E U M O S m m i 
con el púliboo para vender b%rit" . por epo damos los 
juegos do si la L u s X V á 90, 100 y 120 peso?; es-
capara te í í 10 20, 30, f 0 y 60 posos; jarreros con 
mármol á 1*», 20 y aparadores á Iñ, 20 y 3F; un 
jiicgo de comedor, conipueoto de aparador de tres 
mánnole i ; jarrero y mesa de corredera por 60 pesos; 
por $25 un par sillones y seis sillas de Viena; también 
tenemos escaparates de nogal para señora y caballero, 
con y sin luna, muy baratos, así como carpetas de no-
gal para reSorita y con la v i r tud de que las que hemos 
vendido de la paitida, al poco tiempo se han casado 
las compradoras, y han sido tan atentas que han ve-
nido á darnos las gracias por la parte mascoteril qne 
contienen. Con que uo olvidarse. También tenemos 
bufetes á 25 véaos casi nuevos, así como sillas girato-
rias. También hay juegos de comedor de nogal, fres-
no y caoba muy baratos y completos; burós , mampa-
ras de diversos paisajes y muy bonitos é infinidad ele 
i-osas más , como camas de hierro con bastidor nuevo 
á $20; alfombras, lámparas , espejos de Luis X I V de 
to los tamaños habtu de 2^ varas, burós l indísimos do 
caoba y mcple, rneaas de nuebo, peinadores de todas 
maderas, pianos hasta, de 10 cántenos , prendas de oro 
plata y br i l la i tca, relojes de los raejorsa fabricantes, de 
bolcdllo y pared, haeta á cinco pesoñ, de cuya marcha 
se responde, pues para ello caouta la casa con un relo-
jero, M . Ortega, que dicho sea de paso, hace las com-
posiciones á estilo de fábrica y á mitad del precio co-
r . io t te . 
To lo esto se hace en 
S A N M I G U E L 6 3 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
12099 4 20 
acabadas de recibir do Barcelona como son: Merce-
d^s, Rosario, Csrmeo, Cobre, Regla, Dolores, Pilsr, 
S^ntoa José , An to r io , Pr í .ncisco, todos con ricos ves-
'idoa bordados en oro, con urna ó sin ella, propios 
para regilos, do madera y escultura fina. En el acre-
d i t 'do a lmacén do m-íqulnos de coser de Sopeña y C" 
O'Reilly 112, frente al café Precios m é l i c o s . 
12074 7-20 
L A S E R V I C I A L 
Casa de Préstamos 
N u p t u c o 1 2 8 , e s q u í e a á I ^ e a l t a d 
Eu muebles, iinjudaría, pianos de Gavoon, Boisolet 
fils y C?, Ern.-d y objetos de adorro, tiene esta casa 
un variado surtido 1 pr-ci:>8 exce.-ivameute módicos, 
o r m o lo es el : i i i i r * qne cobra eu «ua operaciones de 
préstamos. L A S E R V I C I A L do J . B L A N C O . Nep-
t - i n o 128, emjirua i Lsaltad. 
12066 10 20 
no redacta ms anuncios c m diidi-.irachos da mercade-
res catedrát icos i í con palabrotas dephzucla. ni tam-
poco con términos usados por algunos patanes galle-
gos qne no apreudieron todavía á escribir en castella-
no. E l sistera» de publicar anuncios llenos de frases 
mort linanteo, sino de improperios, puede ser acepta-
do por personas enfermas, biliosas ó tísicas, pero no 
por cojiierciantes que tienen coucieucia del respeto 
qne se deben á fí mismos y al \ úblico. 
L a rabift del majá 
que se enrosca en una ('asa P ía de esta ciudad, no 
estorba al merecido crédito que roiea á nuestro sur-
tidísimo a lmacén de muebles, alhajas, ropas y otros 
objetos usados y nada valen mercantilciente hablan-
do, donde esíamos nosotros, todas las casas pías ha-
bidas y por haber. Nada tenemos que ver con la i m -
potente competencia do oolegus chiflados y envaneci-
dos que ven oréga ' o en todo el monto y comején en 
todas partes, porque créen que en todos los estable-
cimientos pasa lo que en su casa pía. 
Muebles viejísimos é inservibles 
tienen en sn morada algunos de nuestros imaginarios 
competidores; pero objetos útiles, un mobiliario bne-
no, ropas decentes y alhajas de oro puro solamente se 
ven en 
LA 0 0 1 Í D B 1 1 A 
que no CH ninguna casa pl.a n i cosa quo so lo parezca. 
Juegos de sala, estilo Luis X V , completos, lisos y 
cscu'tados, á 100$; juegos de sala y de cuarto, estilo 
Ueina Ana; juegos de sala y do cuarto y de comedor; 
y de todos loa estilos modornoo; escaparates magníficos 
y caoba, á 23, 28 y 42$; camas do hierro preoioi ís i -
maa, á 22$; otras más delgadas, á 17$; lavabos, á 18íf; 
locadores, á 8$; mesas de centro y consolas, canasti-
lleros, aparadores; meeas de jarros, á 7$; columpios, 
á 4.*; sillas, á 1$; l ámparas de cristal, camas da b ron-
ce, pianinos, á 1,20$ y todo cuaoto puada, necesitar 
el comprador, hay máquinas de coser, fiamantes, á 20 
pesos. 
LA M 1 1 1 1 1 A 
£ 1 surtido qu-j tenemos COLstanteniente, las ventas 
que realizamos, loa embarques qae hacemos para el 
campo y S O B R E T O D O , los precios baratísimos de 
nuestro bazar, llenan do rabia y enroscan á las ca.' i s 
pías quo no puaden vender más quo poli l la ó biohitos 
blancos y negros, prdtendiendo qua se los pague el 
público como si fueran pollitos tiernos ó ternenta de 
tres á cuatro mepe*. 
LA CONFIDENCIA 
es la horma del zapato con quo se dieron en sus la r -
gas narices los chéveres de casas pías que no saben de 
dónde vienen n i á d ó i d o van. 
tiene ol teléfono 1139 para su exolusivo uso y un (i i! ' . -
gente corresponsal para conteMar á cnantns cartas le 
dirijan las familias del < ampo que dcré'-.i' ontraer i n -
funues ó precios. Aigurii'B oofra les, en cambio, y a l -
guna cssa pia no lienen raá.s quo masilla y pez rubia 
para canterizn- las heridaá di» los d 6 'iech:s trastes 
qne compran. " 
LA CONFIDENCIA 
PRINCIPE ALFONSO N. 227 
TELEFONO 1439. 
12089 4-21 
P o r n o n e c e a i t & r s e . 
Se vende una gran cama americana y dos toc ado-
res. Compostela 10 12386 4-20 
Ü N P I A N I N O 
m t derD'», cas i n u o v o , ee v e n d o b a r a t o e n 
S a n L á z a r o 102. P u e d e v e r s o d o 10 & 12 d e 
l a m a ñ a n a y d e 5 A 7 p o r l a tarde. 
Í 2 0 0 3 6 18 
SE V E N D E N DOS D O N K Y S B L O K Y , Q U E trabajan unidos con un solé globo de aire, con dos 
tubos impolentc; da seis pulgadas cada uno y nn tubo 
expe lcn tñ do siete pu'gadas. Aguacate 54. 
32194 4-23 
J e s ú s d e l M o n t e 1 1 0 
Se venden dos pailas sutema Baxter, de 15 caballos 
cada una. 120G0 6-19 
SE V ü M O E C N A M A Q U I N A OiS P L A N C H A R , comprada en la Expos ic ión de Par í s , enteramente 
nueva; puede p'anohar diez tareas diaria»; puede a l i -
mentarse con gas ó vapor; ce cede pora desocupar el 
local. Teniente-Bey uúenoro 70, á todas horas. 
12070 8-20 
S e v e n d e 
una turbina del m á s moderno y perfecto sistema ale-
m á n , de retinar azúcar , enteramente_ nueva, oon su 
m á q u i n a de vapor, calderas, transmisiones y demás 
accesorios, instalada en uno de los puntos más c é n -
tricos de esta capital y lista para funcionar. 
T a m b i é n dos triples-efectos de Cail , para 30 y 35 
bocoyes completos, con plataformas da hierro y m á -
quinas de vacío. Son de uso pero en perfecto estado, 
casi como nuevos, re dan en p roporc ión . 
Idem una magnífica m á q u i n a da moler, de Roes, es 
vertical. Cil indro de vapor, 20 pulgadas d i á m e t r o por 
4} piés curso. Trapiche 6 i p iés por 33 pulgadas. 
In fo rmarán hasta las 11 de la m a ñ a n a y de 6 á 8, 
Industcia 19 y el resto del día Mercaderes 22, acceso-
ria B . 1205fi 5-19 
cuatro bibliot:cas y unas carpetas, todo nuevo y de 
cedro. Sol n . f 0. 11893 10-16 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
do J o s é Forteza, Bernaza 53: se venden y conit ran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos »1 cam-
Íio por módica precio, tengo toda clase de úa les para os mismos. eraeváu}idad en bolas do b.Uar. 
11724 26 12 St 
MAQUINA 01 MOLER OAH. 
Se v e n d í muy barata u ñ a d a 5J piés de trapir.b >, 
doble engrane, do la fáVi-.a Powcet Preatoo 1'p . y 
t n perfecto eitado. 
A más nn tacho al v a c í ) pava 14 bocoyes por te j ) -
pía goVo nn paradero de la linea de C á r d e n a s I n f r r -
marán en Mural la 18, de 10 S 4. 
0 1207 2S-29A" 
Callo del St l n 
se venden pottaras de cocos, patanes Yocs, r a ' é y 
cacao de Baracoa y otr.'s árboles fiutales. 
12172 la-22 9d 23 
U N M I L L O N 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 7 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , ó. p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l e a S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , ¿ e 
B a r c e l o n a . 
H e z a p t o r c s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N X T M . 3 1 . H A B A N A . 
V-1212 156-lSep. 
.teioi eitffliM, 
J a q u e c a s » 
Calambres 
_ de/ estómago 
i j tolos !'->saferlos cerTiosossetarH c»a»l »»4>lM 
\PÍLD0RAS A f i T i N E U ñ Á L G i C A S 
de l JDoctor C R O N I E R 
PARÍS. F a r m a c i a B 0 3 I Q U E T . 2 S . c a l l e d e l a M o n n a J « . 
Deposi tar lo e n l a l l á b a n a : JOSE SARRA, 
Ü 
M o Granulado 
defSBENTEL 
El Ruibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Mientras que los otros purgante>i 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como Iónico, estoraaca) y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea do ofrecerle en forma de 
gránulca del tamaño de un grano d< 
mijo, fáciles de tragar. La medida qne 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla v tragar 
los gránulos con el auxilio de uua ó 
dos cucharadas de agua. 
Exíjase la firma ^ t e ^ c ¿ z ¿ r \ 
sobre la etiqueta. 
En P A R I S , ta la wu L . F R E R E . 19. rw J«o> 
V E R D A D E R O S G R A N O S O E S A I U D O E L D I ' F R A N C K 
' < £ ^ y & E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
¡ ¡ g á s t r i c a . C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n l d o s . 
s j R A H C K v ^ f t ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a L B H O Y , y en todas las Farmacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
en 
F A . I I I S — 7, B o i U c v a r d U e m s / n , 7 — J F A . M I 3 
N e c r o s i s 
C l o r o s i s 
A f i m ° A W E s a ; c o - A M T > W E R V I O S Q 
G R A C E A S ^ I D H E C O U E T 
Con Sesquí - Bromuro cíe Hierro 
El mejor de todos los femigluoios; e l ú n i c o que recnnítltuyc la 
sangre al mismo tiempo qne cr.liim los n c r v l o s y q u e n o e j c t i i ñ e nunca . 
DOSIS : 4 Á 6 OELAOr.Ád POR OIA ANTES DE COUER ELIXIR y JARABE W HECOUET, t " S e s q u i - B r o r a i x r o i t U i e r r o 
P a r í s : Mcntagu, 12, Rué des Lombarda; 
E n Sabana : José Sarra, y en todas las turma das . 
A C E I T E H O G G 
A N E G A D O FRssoode B A C A L . A O , NA TURAL,MEDICINAL \ 
E l z n e j o r que existe puesto que ha obtenido l a r a & a a l t a r e c o z n p e n a a en la 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL, CE P A R Í S DE -I S8£> 
Recetado desde 40 A Ñ O S en Francia , en I n g l a t e r r a , en E s p a ñ a , en Por tuga l , en e l l 
_ B r a s i l y en todas las R e p ú b l i c a s I l i spano-Amer icanas , por los p r i m e r o s m é d i c o » d e l 
' m ñ n d o e n t e r o , con t ra las S n f e r m e - . l a c e s del P e c h o , T o s , P e r s o n a s d é b i l e s , ! 
tc ,^Jt ' t - -J lo= T S l ñ o s r a q u í t i c o s , H u m o r e s , S r u p c l o n e a d e l c u t i s , etc. 
E s m u c h o m a s a c t i v o que Iss E m t i l s i o n e s que contienen mitad da og'Jí, j que loa a c c i í e * | 
Ju'ancos d e IVorue f i r a , cuya epuracion les haco perder una gran pí r te de euspropiedades curatlras. 
Se TJCIIÍ solvnesta cu fosos TRlAKGíÍLA.IES. — Exijir ÍOITC cnvol'cño el seüo de la t r n l o n do loa Fab r loan t e s , 
So to Pi- .cvi in A ü i o : S S O O - C r » 2 , r u é G a s t i g l i o n s , P A H I S . V EN T O C A S LKS FARMACIAS. 
/Uimento completo, comp&ra^i a la leche isecada 
VENTA, AL POR MK^nr. : E n t o d 
fac i lmentSH-i ; : . i l i< l . i . ' í | . ía£> ; . . . i ^ c k ' n ¿ e l t r igo, ú a t o m a í o 
d e l a f t e m e riel ÍI'ÍCT:> ¡ms iha ic r ids grsssa emuls iocadas y su 
fosfato rtc c ; i i . L : i !J- i ' n u w».-if fcratía t i e f r e u n e s ú p l e l a 
fíjj tasaCcicuclB d i ; la Le m a í . m a y evi to el pe l ig ro de l a 
t ransietot i bro^cJ é u U c !a iactar;c:.i y u a l l m e n í a c l o n o r d i n a r i a . 
Con folBarl > n ¡ c t r í a no son lie temer las deposiciones 
r i ^ u i a : . : M**turale*is. i iHa¿ a f e c c i a a c a g-aasrc-liatcat/nales, 
tan m o r t í f o - n s eu lo< Kiños quo. Isctnn. 
' .CB. SSE-jrrtSSETE?. MU.r.bro át la Sociedad fTOteetora de niños 
li'Ss en Franci-.i y en Espiñc , y dt la Scciedai de Biatene, proveedor de los 
üaspitales de París y de la Marina del Estado. 
Jnn P a r m a o l i s do S ' r a n o i a y del E x t r a g g e r o . 
Ueposii-'vrio» nn I * UAHANA : D U GONJ NSON; L O B E Y T O K B A L B A S y J O S K S A R B A . 
Ferfameña, 2.3, Eu© d'H&gJúen, París. 
R e c o m i e n d a l e s 
s i g u i e n t e s 
A G N O L I A — 
C O Ü D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X — V E L U T I N A — 
H E L I O T R O F O B L A N C O — L A G T E I N A . 
r a m e o 
R E C O H S T I T Ü Y E N T E 
S J l T ó n i c o 
mas enérgico qua deben usar 
ios Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas ac t ivos para c o m b a t i r á l a 
Anemia , la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atonlc-., la Edad 
cr i t ica , al Ajamiento , á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán -
g u i d é z , de Enflaquecimiento y de Agotacaianlo nerv ioso á que se ha l l an m u y fa ta lmente p red i s -
puestos los temperamentos de las personas de nues t ra época.—Farmacia J.TIAL, l 4 . r « ^llBo^^boa,LTn,, 
Dépásitosen l a I T a b a n a : JOSf i S A R R A ; — L O B f i y C y en todas lis íarmacias y Drogueros. 
A L A GUIÑA 
JUGO D E C A R N E 
\ F O S F A T O D E C A L 
C o i n p t € € s f o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
do la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
I E R T A 
ÚQ ¡OS E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
J A R A B E B f i N R V H U I R E 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
P A R A LA C U R A C I O N D E 
J U p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
J i i s t e r o - E p i l e p s i a 
J Ü a i l e d e S a n V i c t o r 
J E i i f e r m e d a í I e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n á l 
l í i a h e t i a A . % u c a r a d a 
C o n v u l s i o t t e s , V é r t i g o s 
C r i á i s i t e r v i o s a s , J a e q u e c a s 
l í e s v a t i e c i í n i - e t t t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r c l e a 
I n s o m n i o s 
J E s p e r m a f o r r e o , 
Se cavia gralaitameate una instrnecioa impressa, mny intúresaate, á las personas qae 1» pidan 
H E N R 7 BEimS, en Pont-St-Espril: (Francia) 
GHAN PRMfi mtfglCíQS LKSmSÜ PARIS 1889| 
la mas alta recompensa otorgada á la Pe r fumer í a 
Higiene de ia Cabeza - Belleza ue ia Cabellera 
U M U I N I N A 
.i -i ^ 
infalible contra las pe l í cu las 
caida de los cabellos. 
• 
3?,Boulevard ¿e Stiasbourg, o / 
Falta de JFuerzaz, J^isjtepsias, Aneima, 
Ccilentitraa, etc. 
PARIS, 22, ruó DTOUOt. ^^ÍÍCCIJ 
